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P r u e b a s a t i s f a c t o r i a d e u n 

d e t r a n s p o r t e f a b r i c a d o e n E s p a ñ a 
5 ^ ' ? K ?K ^ ^ 

LOS a v i ó n 

e n l a s 
Se inaugura en Madrid un Congreso 
internacional de Zootecnia al que 
asisten delegados de veinte países 
Adoración de las reliquias de san Ignacio en el 
1 nyuniamiento y Dlpotaciún barceloneses 

B a r c e l o n a . - Lü e s p a d a d e l / 
S a n t o f u n d a d o r do Ja C o m ­
p a ñ í a de Jesús , es e n t r e g a d a 
a l g o b e r n a d o r m i l i t a r d e l a 
•P laza p o r e l c o m a n d a n t e de 
M a r i n a , d o n L o r e n z o S a n f c -
l i ú . — ( F o t o G i l d e l E s p i n a r ) 

A l b a c e t e . — E l m i n i s t r o d e Jus­
t i c i a , que . os ten taba la r é p r o s e n -
t r c i ó n de Su Exce lenc ia e l Jefe 
d e l Es tado en los ac tos de la co­
re n a c i ó n c a n ó n i c a de l a Santísima» 
V i r g e n de los L l a n o s , p r e s i d : -
d i n los m i s m o s , el pasado . d o m i n ­
g o , j u n t a m e n t e con el N u n c i o dé 
Su S a n t i d a d m o n s e ñ o r A n t ó n i u t t i 
que e fec tuó la c o r o n a c i ó n e n b r i ­
l l a n t í s i m a y so lemne c e r e m o n i f i . 
a la q m se asoc ió t o d o e l pueb lo 
a l b . 'KX 'U ' ño .—Ci f r a . 

VUELOS DE P R U E B A 

Gctafe ( M a d r i d ) . — El m i n i s t r o 
de l AiTGi t e n i e n t e g e n e r a l G o n / a -
l e / G á l i a r z á i p r e s e n c i ó esta ta r ­
de unos vuelos de . p r u e b a r- a l i z a -
des por el ú l t i m o a v i ó n p r o t o t i p o 
c o n s t r u i d o p o r C o n s t r u c c i o n e s 
A e r o n á u t i c a s s . A . . "C-207 A / o t " ' . 
a p r o p i e d o Pfíra l íneas . c o m e r c i a ­
les i n t e r i o r e s e i n c l u s o , is las Ca­
n a r i a s . 

El " C - 2 0 7 " es u n a v i ó n t r a n s ­
p o r t e p r e v i s t o de dos m o t o r e s 
B r i s t o l - H é r c u l e s , 730, de 2.050 ca­
bal los ' de p o t e n c i a m á x i m a . T i e ­
ne u n a c a p a c i d a d p a r a ' 3 0 ó 35 pa ­
sa je ros y d e s a r r o l l a u n a v e l o c i d a i 
de 400 k i l ó m e t r o s a la h o r a . 

El m i n i s t r o y demás p e r s o n a l i ­
dades s u b i e r o n a l a v i ó n d o n d e es­
c u c h a r e n las c a r a c t e r í s t i c a s de este 
a p á r a t o y después r e a l i z a r o n un 
vue lo de p ruebas d u r a n t e el cua l 

Precaucionen para proteger a Ja Familia Real 
inglesa ele posibles atentados chipriotas 

E s p a ñ a e l e v a s u p r o t e f e t a a n t e e l S u l t á n p o r 
c i e r t a c l á u s u l a d e p r i v i l e g i o p a r a F r a n c i a 

l ' a r i s — A mcuiotiia ció hoy lia 
sido f i rmado en " el Quai L)' Orsay, 
pof. los sfñorcs P'lnoau y Ba ia f rc j . un 
acuerdo d ip lomát ico f ranco-marroqu i , 
encaminado a "de f in i r las modal ida-, 
des de" la in lordc^ondencia" cnire 
Marruecos y .Franc ia en el terreno do 
las relaciones exteriores. En v i r tud de 
oslo acuerdo, las dos naciones -.e- ten- , 
drán muti iamentc al corr iente de lo­
adas, les cuestiones relat ivas a sus i n ­
tereses comunes y en caso de ame-
iiá^fi para éstos, se consultarán ¡ni 
i rodiat i ' i ivínte.. So prevén reuniones 
P^riódifeas de los ministros de Asun­
tos Exteriores de los (los Gobiernos 
.v so establece ol mutuo compromiso 
do. no adherirse a ena polít ica que, 
previo examen en común,, I iubier^n. 
reconocido incompatible con los i n ­
tereses ele una de éjiasL Tampoco po­
drán concertar eonvemos iD'ernaeio-

•:i>a!0'i que dejen sin efecto los dere­
chas q,iio cada una ele las partes cen­
tral rntes haya reconocido a la otra. 
En caso de desacnerclo respecto a la 
aplicación do oslo t ratado, que no se 
'\eya resuello por medio de re^oci.?-
ciones directas, podrá xceurf i rsé al 
Tr ibunal Inlernac jon?l do Justicia de 

. • l a , t laya. ' , , 

^ Ú :-H % ;K ^ ^ k & & í¿ ííí jíí 

61 pani n m i m 

l l E M l ! l i l i s lü vm» 

¿ P r e s e n t a r á u n c a n d i d a t y 

Ü « e s t a ' R ^ i i g i ó ó a l a V i c e -
p r e s i " e n c í a d e l a r e p ú b í c a ? 

N u e v a Y o r k . - - L a r e v i s t a 
í L o o k " públ iCH h o y u n a i n f o r -
n j a c i ó n e m l a q u e so d i c e q u e 
t H i d i r i g e n t e ( i c i n c j c r a t a a m e r i ­

c a n o QS\Á t r a t a n c i o , de i n t é r e s a i ' 
a su p a r t i d o p a r f i q u e p r e s t e s u 
' ' p o y o a u n c a t ó l i c o c o m o c a n -
• m d a i o a la v i c e p r e s i d e n c i a do 
los E s t a d o s U n i d o s " . 

A ñ a d e * ' L o o k " q u e u n a r e ­
c o n s i d e r a c i ó n de l p a p o ! do los 
v o t a n t e s c a t ó l i c o s e n las c l ec -
Cionos se es tá h a c i e n d o c i r c u ­
l a r p r i v a d a n í e n t c e n t r e los p o ­
l í t i c o s d e m ó c r a t a s c o n o b j e t o d e 
e s t i m u l a r s u interóí.. p a r a c o n ­
s e g u i r u n e v e n t u a l a p o y o a s u 
c a n d i d a t o c a t ó l i c o ; 

A g r e g a l a r e v i s i a " q u e , en r e ­
s u m e n , los d e m ó c r a t a s d e b e n 
s a n a r s e u n g r a n n ú m e r o de v o ­
tos c a t ó l i c o s p a r a t r i u n f a r e n 
i.as e l ecc iones de l p r ó x i m o N o -
v i c M n h r e " . " L o s ' v o t a n t e s c a t ó ­
l i cos s o n a t r a í d o s p o r l os c a n ­
d i d a t o s c a l ó l i d o s — r i i e e — y los 
c a t ó l i c o s v o t a n en m a y o r " p r p -
p o r c l ó n q u e los p r o l c s i a i M e s ". 

HA nuevo tratado prevé la ob'lisra-
cion cié las eclevíaciones de los dos 
Gobiernos en las organizaciones in-, 
lernexMonales de part ic iparse mutua­
mente ses actividades y ele consultar 
y' discutir sü acción en las mismas. 
Francia se ofrece t'ambién a repre­
sentar diplomát icamente a Marruecos 
si el Gobierno marroquí lo sol ici tare 
en aquellos paises en donde Nabal no 
haya decidido enviar una misión d i -
plomát ica permanente. _ Marruecos 
asume también. Iss obligaciones re- • 
sultantes de los tratados internacio­
nales aprobados por Francia en nom­
bre suyo, asi como de actos interna-
les aprobados por Francia en nom­
bre suyo, a .i como de actos interna­
cionales relativos a Marruecos que 
no hayan dado tugar a observaciones 
por se parte. 

Como anejo a este tratado, se 'pu­
bl ican asimismo unas cartas croza-
das entre los minist ros de Asuntos 
Exteriores de Marruecos y Francia. 
En una de el las, el Gobierno mar ro -
qui reserva por entero su posición 
GO cuanto se ref iero al acuerdo f ran-
cD-norlormericano sobre bases esta-
dounklenses en Marruecos. En. la 
otra i el Gcbiernp del Sultán otorga 
al embajador de Francia el decana­
to del Cuerpo Diplomático en Rabat 
y ol Gobierno francés otorga al om-
baj?dor del J u l i á n " lugar p r i v i leg ia ­
do'' entre los roprosenl antes diplo­
máticos acreditadas en Paris.—Efe. 
PROTESTA DÉ ESPARA ANTE EL 

SULTAN 

Rabnt,— El i'iiib;i judor de Espa-
r.r. s t ñ w A^ever , ha formolado a r ­
te (-1 (..jbk;rno iJel. Su l tán, una pro­
testa formal por la cláusula consiv,'-
nafía en. el. acuerdo d ip lomát ico en 
l ialml al rcpre.senlanto (lo l-rancia. 

El Gobierno español entiende qyé 
no está en l*i mano -de n ingún Es­
tado el conceder a o t ro scmcjanie1 
preferencia sin ía equiescenria de los 
demás paisos acreditados ante aquél. 
L: iA F 1 ANTiíAGA UNA IMPORTANTE 

CUESTION DIPLCMATICA 
París.— En los medios d ip lomá t i ­

cos se considera que la cicsignación 
de "embajador c\ l r í>ordinar io y en­
viado cxcepciopal" que se at r ibuye a 
lc> representantes do F r a n f i a ' y Ma­
rruecos en 61 acLordo f ranco-marro-
q u i , f i rmado en el clin úe hoy, croa 
una impor tante cuestión diplomática 
y establece entra lo> representantes 
do los diversos países, una fórmula 
pr iv i leg iada y do preferencia. 

En la carta aneja al acuerdó, per 
l a que- e establecí esta nuevs cate-
goria d ip lomát ica, se dice que el 
Gobierno francés concederá a l repre­
sentante cíel Sultán cerca de l a ' Re­
pública francesa "un lugar p r lvüe-
giadu entre los representantes d i -
plom.ii icos acreditados en París ". No 
se^ sabe cxaciamcnie e l alcance de 
e-,ie p r i v i leg io que rompe la norma 
tradlcionál de igualdad completa en­
tre ilos representantes diplomáticos 
sin otra difercmria qi^e la de su an ­
t igüedad al pr('»eniai cartas rreclen-
c ialps —Ele . 

h i z o v a r i a s pasadas v o l a n d o - con 
un solo m o t o r , y o t r a s d o m o s t r n -
c iones cjue a c r e d i t a n el p e r f e c t o 
f u n c i o n a m i e n t o d e l a p a r a t o . E l m i ­
n i s t r o y p e r s o n a l i d a d e s - h i c i e r o n 
después o t r o vue lo de p r u e b a ' e n 
e l a p a r a t o y p o r ú l t i m o p r e s e n 
C ia ron las p r u e b a s do u n " A l e . 
t a n " con m o t o r e s españo les ' S i ­
r i o " . — C i f r a . 
PE1. IOU1A? DE SAN IGNACIO, EN 

BARCELONA 
B a r c e l o n a . — Las r e l i q u i a s d. 

San I g n a c i o de 1.oyóla h a n s i do l ie 
vadas o f i c i a l m e n t e , a p r i m e r a h o 
ra ck" la t a r d e , al A y u n t a m i e n t o y 
;•• La D i p u t a c i ó n , p o r el á r z o p l s p o r 
o b i s p o . 

En ól s a l ó n de Ciento^ r e p l e t o 
de f iedes, f u e r o n depos i t adas éil 
un a l t a r , p r e s i d i d o p o r la V í r g S ñ 
d e M o n s e r r a f . H a b l a r o n el a l r ; i i -
de y el P r e l a d o i 

Después, la c o m i t i v a se- d i r i f i i ó 
a la D i p u t a c i ó n . En t ro gr.arf c a n t i 
d ^ d do f ie ies y emp leados la ' c o m i 
t i v a pasó a la cap i l l a ele San Jpr 
g e , x íonde- las r e l i q u i a s f u e r o n 
a d o r a d a s . 
INAUGURACION DE UN CONGRESO 

M a d r i d . — El m i n i s t r o do A g r i ­
c u l t u r a , I n a u g u r ó , s o l c m n o m o n l c 
en el sa lón de actos de l I n s t i t u t o 
Nac ion& l de P r o v i s i ó n , ol s é p t i m o 
Cong reso i n t e r n a c i o n a l do Zoo t ; ; r 
n i a o r g a n i z a d o por ol M i n i s t e r i o 
én c o l a b o r a c i ó n con- la F e d o r a c i ó n 
Eu ropea do Z o o t é c n i c a . 

A s i s t e n unos q u i n i o n t c s d e l e g a 
dos p e r t e n e c i e n t e s a v o i n t o p a l 
sos. Los c o n g r e s i s t a s v i s i t a r o n on 
estos d ías los c e n t r o s g a n a d e r o s 
do S e v i l l a , ' Cád iz , y • G r a n a d a , ol 
• I ns t i t u t o dr- i n v e s t i g a c i o n e s !A 
h ó m i c a s y, aye r d o m i n g o ; e l C . n -
t r o de S e l e c c i ó n y Cri;? de l ce rdo 
i b é r i c o que éí I n s t i t u t o de C o l o n i ­
z a c i ó n posee o n Oroposa . Con e l 
señor Cavostany c c u p a r q n la p r e ­
s idenc ia l los dc legae los de S u i z s . 
I n g l a t e r r a , m i n i s t r o de A g r i c u l t u 
ra de D i n a m a r c a , s u b s e c r e t a r i o d ' . 
A g r i c u l t u r a ' e s p a ñ o l , s e c r e t a r i o g e ­
n e r a l t é c n i c o señor M a r t i n S i c i l i a 
y el d i r e c t o r g e n e r a l do Ganado 

r í a . . , -
En p r i m e r t é r m i n o , el s e c r e t a r i o 

g e n e r a l t é c n i c o de l . ' M i n i s t e r i o , se­
ñor M a r t í n S i c i l i a , p r o n u n c i ó unas 
p a l a b r a s . 

Después; el d e l e g a d o do S u i z a sa­
l udó a t edas las r e p r e s e n t a c i o n e s 
a l l i p resen tes . D ió las g r a c i a s p o r 
1?. h o s p i t a l i d a d que h a n e n c o n t r e -
do todos e n España y m o s t r ó su 
s a t i s f a c c i ó n p o r c u á n t o h a b í a n 
v i s to en m a t e r i a g a n a d e r a , y f i ­
n a l m e n t e h a b l ó el m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a españo l que d e c l a r ó 
i n a u g u r a d o el Cong reso . 
EL CONDE DE V A L L E L L A N O , EN 

P A L E N C I A 

C e r v s r a de j P i s u e r g a . — E l m i ­
n i s t r o - d e Obras P ú b l i c a s , Conde 
do Va l l o I I anc , v i s i t ó los p ú n t a n o s 
que la C o n f e d e r a c i ó n de l Duero 
t i ene en este p a r t i d o j u d i c i a l . E n 
a m a ñ a n a v i s i t ó los de C a m p o r r -

d o n d e y C o m p u e r t o y p o r l a t a r d o 
e l - de R e q u e j á d a y la c e n t r a l e léc­
t r i c a de p ie de presa al l í i n s t a ­
lada y ol do A g u i l a r , / e n cons ­
t r u c c i ó n . Después r e g r e s ó a M a ­
d r i d . — C i f r a . 
BODAS DE ORO SACERDOTALES 

DEL O B I S P O DE SANTANDER 
S a n t a n d e r . — Con una m i s » do 

p o n t i f i c a l se c e l e b r a r o n en la C'i-
t o d r a l las bodas de o ró c o n la Re­
l i g i ó n de l P r o l a d o de l a d i ó c e s i s , 
d o c t o r E g u i n o y T r c c u . P r e s i d i e ­
r o n las a u t o r i d a d e s y el o b i s p o ?e 
t r a s l a d ó después IÚ p o b l a d o de l 
h i p ó d r o m o , donde so ha m o n i a -
de en e d i f i c i o s do las a n t i g u a s d " 
p e n d e n c i a s m u n i c i p a l e s , una c a p i ­
l l a , u n a escuela y u n c o m e d o r i n ­
f a n t i l n a r a acoge r a los n u m e r o ­
sos n i ños ate aque l l a c o l o n i i j . 

los d í a s p a s a d o s . E n c o n j u n t o , 
. r e s u l t a que l a d e m o c r a c i a c r i s t i a ­
n a y los p a r t i d o s de l a c o a l i c i ó n 
g u b e r n a t i v a h a n c o n s e g u i d o m e ­
j o r a r sus pos i c i ones . L a e x t r e m a 
i z q u i e r d a y l a e x t r e m a d e r e c h a 
h a n r e g i s t r a d o , u n l i g e r o r e g r e s o 
E l p a r t i d o s o c i a l i s t a de N e n n i h a 
m a r c a d o u n r e l a t i v o a u m e n t o de 
v o t o s , t a l vez c o m o c o n s e c u e n c i a 
de l a a b s o r c i ó n de los v o t o s c o ­
m u n i s t a s r e J a c i o n a d o s c o n e l dc -

. r r u m b a m i e n t o d e l m i t o de S t a l i n 
R E V E L A C I O N I N T E R E S A N T E 

P a r í s . ' — L o s . p é r i ó d i c o s f r a n c e ­
ses a f i r m a n h o y quC c u a t r o i n t e ­
l e c t u a l e s s o v i é t i c o s h a n p e d i d o l a 
f o r m a c i ó n de u n s e g u n d o p a r t i d o 
p o l i t i c e r u s o p a r a " e v i t a r e l r e ­
n a c i m i e n t o d e l c u l t o a l a p e r s o -
p a l i d a d " , e n e l ú l t i m o C o n g r e s o 
d e l p a r t i d o c o m u n i s t a c e l e b r a d o 
e n e l m e s de F e b r e r o . P e r o a ñ a -
(lenv q u e la p e t i c i ó n f u e a r b i t r a ­
r i a m e n t e r e c h a z a d a p o r e l s e c r e ­
t a r i o d e l p a r t i d o , K r u s c h c f , y los 
p e t i c i o n a r i o s «expulsados de l as 
i l l a s c o m u n i s t a s y a c u s a d o s de 
r e s p o n s a b i l i d a d e s p o l í t i c a s . S e g ú n 
los a l u d i d o s p e r i ó d i e o s le p e t i c i ó n 
de l C o n g r e s o a p u e r t a c e r r a d a , e n 
l a q u e se l a n z ó u n a t a q u e c o n t r a 
José S t a l i n . Se t r a t a b a de la,. 

(Pas.a a s e x t a p á g . ) 

R o m a . — A y e V i r a * á i i g o , c o ­
m e n z a r o n e n to r io $ píus ¡as v o ­
t a c i o n e s p a r a l á r é u o v á c i ó n de ' 
A y u n t a m i e n t o s , t fa las p r i m e r a s 
h o r a s l a a f l u e n c h ! á Las u r n a s n o 
p a r e c í a m u y aV n u ' a n t e , p e r o , 
m á s t a r d e , e l n ú ' ^ vt v> de v o t o s 
e m i t i d o s a u m e n t j i k f o r m a c o n ­
s i d e r a b l e , a u g u r r t i V j ; u n e l e v a d o 
p o r c e n t a j e de s r - f í r r ^ o s . H o y , l u -
ne§, h a n c o n t i n u a d a a b i e r t o s los 
c o l e g i o s e lec to fa i iés b a s t a p r i m e r a 
h o r a de l a t a r d e , exeep to e n S i c i ­
l i a y r e g i ó n de T enóo, d o n d e h o 
h u b o s e g u n d ó d;:1 ^ v o t a c i ó n ; Se 
c o n f i r m a n las i m p r e s i o n e s de que 
l a p a r t i c i p a c i ó n "¿cc -o ra l h a s i do 
b a s t a n t e cop iosa , e h a n regis-? 
t r a d o inc iden tes? : " i m p o r t a n c i a 
e n t c d o ' e l pa ís fiesta e l p u n t o de 
q u e / e s t a s e lecc iones p u e d e n se r 
c o n s i d e r a d a s ¿ew ) Jas m á s t r a n ­
q u i l a s , h a b i d a s I t a l i a desde e l 
í i n de l a ú l t i m a sme; va m u n d i a l . 
N O T A D E L A ÉJV 'BAJADA D E 

I T A L I A F.N M - Í í ) . E I p 
M a d r i d . — L a K m ha, jada de I t a ­

l i a e i w í a e l s i R u i e n l e c o m u n i c a d o 
s o b r e las c l ece io ! es i t a l i a n a s : 

" S e g ú n l as ú l t i m a s n o t i c i a s r e ­
c i b i d a s desde RojB>a se sabe q u e 
e l p o r c e n t a j e de Joa v o t a n t e s e n 
t o d a I t a l i a h a s i do el 88 % , o 
sea, m u y s u p e r i o r á lo p r e v i s t o e n 

De los ac t os c e l e b r a d o s e l d o m i n g o e n B u r g o s sobre el " D í a 
N a c i o n a l de l a A c c i ó n C a t ó l i c a " y de l a I V Pascua^ d e l L'e-
p c r t i s l a . c a p t ó n u e s t r o r e d a c t o r gráflO-o " F c d c " es tas i n s t a n -
l á ü c a f í e n l as que p u e d e verse a l A r z o b i s p o b h r g c a s t ^ u n - -
p a r t i e n d o s u b e n d i c i ó n a los fieles después de c o n e l n i r l a i 
f u n c i ó n r e l i g i o s a e n T a C a t e d r a l ( p l a n o s u p e r i o r ) y e) m i s - i 
mov P r e l a d o r o d e a d o d e a u t o r i d a d e s , r e p r e s e n t a c i o n e s y d e - j 
p o r t i s l a s a l a s a l i d a de l a B a s í l i c a , u n a vez que t e r m i n o l a 
m i s a de C o m u n i ó n , e n l a q u e o f i c i ó el p r o p i o D r . . Pé rez 

P l a t e r o . 

i o n e s e n z o n a 

l a r i a d a a l c a n z a 

carocteres' d e v e r d a d e r a c a t á s t r o f e 

vuelto a nevar en la montaña de León 
Madr id .—Nui is l ros (.-.orr espon­

sales en Gíí ipúzcoa, Navar ra , la 
R io ja y Aragón , dan cuenta, de 
que el dnminao se reg is t raron 
importantes inundaciones en d i ­
chas regiones. Aunque no oca-
sioharon víct imas, l iay que la ­
mentar grandes . daños mater ia­
les , 'p r iñc ipq í mente en el campo. 

A cauda de las ex t raord ina­
rias precipi taciones de agua se 
i lesbnrdaron por di jerentes p u n ­
tos el .Ebro y muchos de sús 
afluentes y llegó a ser tan gra­
ve la s i tuación creada en To lo -
sá y su comarca, debido a las 
riadas que inundaron fábricas y 

,c077iere/o.s, que hubo un i r imnen-
lo en que se creyó iba a repe­
t irse' ta catástrofe del año 1953. 
Por f o r t una , á u l t i m a h o r a , des­
een dió el r ío Or ia , conj i i rándase 
asi el i nm inen te peligro. 

En la Ribera, nava r ra queda­
r o n inundadas 8.000 hectáreas de 
t ier ra y las aguas . desbordadas 
cor taron carreteras y líneas fé­
rreas. En' Tude la , los barr ios de 
San Ju l i án y San Francisco fue ­
r o n inva.did.os por las aguas y 
muchos vecinos tuv ie ran que ser 
rescatados de sus v iv iendas a 
través de los. balcones. E n Cas-
te lón el agua del río t iene'unú a l -
i u r h de siete metros sobre e l n i ­
vel o rd inar io . Se sabe que t)5 
novi l los de la ganadería del se­
ñor Mar t ines El lzondo, quedaron 
aislados por la- i nundac ión .. y 
jyiurieron cuat ro reses. E n F u ­
nes se der rumbó ¡ma c a s a de 
dos pUós. • . * '1 

Esta es la mayor crecida cono­
cida por estas épocas y se apro-
• l iwa a la fyol día dé San- 0¿íiS 
de 1052, que lué de la.s más i m -
portanles del siglo.—Efe. 

El iestival \mm de la Atailiia iMopiios 

C o m o i n i c i a c i ó n de los ac tos c o n m e m o r a t i v o s de l a fiesta p a ­
t r o n a l de S a n F e r n a n d o , se c e l e b r ó a y e r t a r d e , o r g a n i z a d o 
p o r la A c a d e m i a de I n g e n i e r o s , u n f e s t i v a l d e p o r t i v o - t a u r i -
n o en l a p l a z a de t o r o s . E n la f o t o q u e r e p r o d u c i m o s a p a ­
r e c e n l a p r e s i d e n t a de h o n o r , m a d r i n a s , a m a z o n a q u e c o ­
r r i ó l as l l a ves e n u n i ó n de u n c a b a l l e r o c a d e t e y los t r e s 
i m p r o v i s a d o s " e s p a d a s " , e n e l p a t i o de c u a d r i l l a s , a n i e s de 

c o m e n z a r e l f e s t e j o . — ( F o t o F e d e ) 

A U X I L I O A U N A S , R E L I -
G I O S A S 
Pamplona . — En el pueblo d e ' 

San A d r i á n y en vista de que 
las aguas i nundaban el colegio 
de Nuest ra Señora del Buen Con­
sejo, tuv ie ron las religiosas que 
ser aux i l iadas por las au tor ida­
des-locales y vec indar io , quienes 
sé v ie ro f i precisados a- sacarlas 
en bra ios toda vez que. la r iada 
aleqn-taba var ios metros de a l ­
tura.—•Cifra. 

DAÑOS OCASIONADOS. P O R 
L A S C R E C I D A S 
,Alsasua.—Extensas áreas de ns-

ta reg ión h a n sido asoladas por 
la fuerza devastadora de la. co­
r r ien te que, además, volcó un 
camión sobre la <cuñeta, pero no 
p rodu jo , v ic t imas. En Uzqu ia , la 
carretera de I r u r z u n , quedó le-
vantadp. y destrozada en . más de 
treinta, metros. 

•En Talosa las aguas levan ía-
ron el pav imen to colocado el pa­
sado año, en más de 200 metros, 
en. la cal le p r inc ipa l .—Ci f ra . . 
C A T A S T R O F E EN C A L A T A Y U D 

Cala.layud. — El comercio, la. 
industr ia y la ag r i cu l tu ra de Ca-
l a tayüd h a n , suf r ido u n rudo 
golpe en la más grave inunda­
c ión que se recuerda desde ha­
ce muchos años, pues la gravís i ­
ma, s i tuación creada en la. QiU-

Próximo Congreso 
de los inválidos 
civiles y del trabajo 

Séfá el primero que se celebre 
en España sobre esta materia 
Madr id .—Próx ímameiUe se ce­

lebra rá en la capi ta l de Esnañ'f^ 
el p r imer Congreso ¿le invál idos 
civi les y del t raba jo , a cuyo efec­
to .sé h a n ' real izado los corres­
pondientes- t rámi tes cérea de la 
super ior idad. 

Es sabido que desdé Jiace a l ­
gún t iempo los invál idos eiviles 
y del t raba jo desean const i tu i r * 
la ' fu tura, organización nac io j ia l 
de invál idos de España , cuyo 
proyecto fué presentado (d Go­
b ierno y actua lmente está f ina­
l izando su estudio, por los Orga­
nismos centrales del Estado. 

En este Congreso . nacional ' , 
p r i i h c r i q u e se celebrará en nues­
tra, nac ión sobre la mater ia , se. 
t ra ta rán impor tant ís imos asun -
tos y temas, relacionados con. !a 
incorporación cfo los mvál idbs y 
tarados c ivd- íábótales a l . t r aba jo 
común. Pora . los impedidos no 
recxiperables por mot ivo de- su 
máx ima y extrema, gravedad, 
sol icítanse del Gobierno fnúdUias 
especiales de protección social, 
que permi tan a los mismos su. 
independencia económica ¡j en-
cuadramiento social, dándore asi 
un gran p a m en los p r o r c l i n i i e / i -

. tos de humana y cr ist iana pro­
tección. 

P r i m e r a c o m u n i ó n 

d e t r í U J z o s 

fiad por la enorme r iada del sá-
. hado tuvo su punto cu lminante^ 

el d.omingo/ál uni rse los ríos J a - ' 
lón y J i loca y en pocos minutos 

• l a c i udad se v ió rodeada de u n \ 
- impresionante c in tu rón .de agua 

que, en ciertos lugares, llegaba, 
a. los dos metros de a l tu ra . 

Las impehiosas aguas causa-\ 
r o n enormes destrozos al invad i r 

- los. comercios y. las fábr icas, así 
como las cajas fuertes y solanos 
de algu. n o s e s t a. blecimieíUos 
bancarios. La plaza, de toros se 
cubr ió hasta el tendido genera l ; 
el Teat ro Colisao hasta, el esce-
7 i a n o y el I ns t i t u to de Enseñan­
za Media, suspendió sus e.lases 
porqute la corr iente alcanzó u n 
met ro por encima, de sus patios. ' 

Las calles en la tarde del lunes 
aparecen destrozadas y la cons­
ternac ión es general debido a j a s ^ 
grandes pérdidas sufr idas no ' só-. 
¡o por el comercio sino por Id i n - ' 
dust r id y el agro. En la casa de 
la C u l t u r a las aguas anegaroir 'a \ 
b ibl ioteca perdiéndose los d iez 
m i l volúmenes. v ' 

$e sabe que a l sobrevenir ta} 
impresionante riada., los vecinos, 
presa de ter ror , pedían aux i l i o 
de u n modo angustioso. Del con­
vento de Religiosas Capuchinas 
fueron rescatadas las. ve i n t i s c i i ' 
mon j í tas de cla.usura, a costa del 
heroísmo los vecinos, igual. 
sa lvamento se extendió a los an ­
cianos .acogidos en. l a Casa del 
Amparo . 

Tres m i l v iajeros quedaron i n ­
comunicados el. domingo en. los 
Irenes bloqiieados y fue ron p ro ­
vistos de víveres por el Apunta ­
miento, que se val ió de camiones 
de g ran tonelaje. 

No es posible predecir el vo­
l umen de los daños, pero son 
cuantiosísimos- y para estudiar a i 
situae.ión llegó el d i rec tor ' gene­
ra l de Regiones Devastadas, en­
viado por el min is t ro de la Go­
bernación. 
E N L E R I D A 

Lér ida. — .S'r l ia desbordado en 
diversos puntos de su cauce el r io 
Noguera Pallaresa coino conse--
cuencia de las intensas l luv ias y 
de un deshielo 7ñuy acentuado. 
Hay que registra'- generales i n u n ­
daciones con cortes de c a r r e t e r a 
y -daños mater ia les, entre ellos a 
instalaciones eléctricas y cent ra­
les de sumin is t ro .—Ci f ra . 

C I N C U E N T A O V E J A S PEHK-
C E N D E F R I O 
Av i la .—Hat t sido conducidas a l 

matadero de esta c iudad 50 ove­
jas que mur ie ron 'dé I r io d u r a n ­
te la madrugada ú l t i m a en ta. 
travesía, del puer to del Pico. Per­
tenecían a j u i rebañb ¡pw desae 
Ex t remadura se d i r ig ía a Sun -
chorre jas, pueblo de .esta p ro ­
v inc ia . — C i f ra . 
N I E V A EN L E O N 

León. — Not ic ias recibidas dé 
los pueblos 'de la montaña dan 
cuenta de que esta mañana ha 
nevado en toda la cárüüléro que 
separa esta provincia, de las de 
As l i i r ia ' i y Santander. En ta. c'u/.-
dad amaneció el cielo cubierto y 
ha l lov ido a intervalos, aunque 
muy l igeramente. La tempera i l i ­
ra eont inúá ba ja .—Ci f ra . 

E í p a s a d o d o m i n g o y e n l a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l do S a n t a 
M a r í a l a R e a l y A n t i g u a d e l 
b a r r i o de G a m o n a l , se c e l e ­
b r ó l a P r i m e r a C o m i m i ó n de 
los t r i l l i z o s , d e s ie te a ñ o s . 
Rosa , J u l i o y T r i n i d a d A b a d 
Sá iz . q u e a p a r e c e n e n l a f o t o ­
g r a f í a a n t e e l a l t a r m a y o r 
de d i c h o t e m p l o , después de 
. c o n c l u i d a l a , ce remo.n ia 

íTí ̂  5K ÍK: 

T r c d A , S e a t o n t ta . s i d o 

n o m b r a d o s e o c t a r i o 

d e l I n t e r ú i r 
W a sl i i i j ¿( oí ¡, — F r ? ú A ¡ Sea t o n , 

h a s i d o n o m b r a d o s c c f o i a r i o 
I n t o r i o r , s e g ú n se a m u i c i a o l í -
c i a l m e n t e . 

' S e a t ó n , e x - s e n a d o r de Nebra .s -
Ka , h a . s i d o d e s u ñ a d o - p a r ^ ,.o<ni-« 

• p a r el l u g a r de D u e l a s Me K a y 
(|Uo d i n ñ t i o e l 5 do A b r i l p a s a ­
d o c o n e l f i n de p r e s e n t a r s e c o -
m o s e n a d o r p o r O r e j ó n . . 

E l n u e v o s e c r e i a r i o d o ! r n u -
r i o r ' h a s i do u n e f i caz asesor 
p o l í t i c o de l a Casa B l a n c a y 
d e s e m p e ñ o u n p a p e l i m p o r t a n t e 
e n la c a m p a ñ a o l é c t o f f t l f io E i -
s e n h o w e r , o n . 1952.—Efd . 

U N B A N C O M U N D I A L D E 
A L I M E N T O S 
W a s h i n e l o n . — E l s e n a d o r 

W . K a r r ñ c o i t . h a p e d i d o ' l a 
c r e a c i ó n de u n " B a n c o m u n d i a l 
de a l i m e n t a c i ó n " , p a r a . a l i v i a r e l 
h a m b r e dé m i j í o ü e s fie p e r s o n a s 
.neces i tedas . 

S u b r a y o ñ c o t t q u b M o s m i e m -
bror . d e l p r ó p u é s t o B a n c o , n o -
d i i a n , e n c a s o de n e c e s i d a d , p o r 
desas t res o escase/, de a l i m e n t o s 
iU o t r a s causas , p r e s h u - ' a l i m e n ­
tos, m a t e r i a s p r i m a s , e tc . , los 
c u a l e s p o d r í a n pagarse*, b l e í l e n 
especies o e n m e t á l i c o , • •s in 11-
in i ia r .se e l t i e m p o . 1 , d e d b v o i u * 
c i o n " . — - E f r . 



en nues­
t ra g l o s a 

dvl jmsudn mar -
íes, *ubrayát>a-
moa con ín t i ­

m a c o m p / a c c n -
c ia cómo en la 
j o m a d a dc tn in i -
ca/ an te r io r h a -
hUi presit i idó el 
Mgno esp i r i tua l , 
tamb ién dnte-
a y r se repi t ió idént ico s i g n o , 
Ion {¡ralo p a m ser puesto de 
relieve. .,. 

La conmemorac:un del Dui 
Nacional de la Acción Catól ica 
JSspañolc", un ida a la cu lm ina ­
c i ón de los br i l lantes actos de 
la I V Pascua del Depor t is ta , 
const i tuyeron la c lave de toda 
la j o rnadn . de bella c ra l tac ion 
rel ig iosa, en doble faceta, de 

apos to lado en cuanto a la. Ac­
c i ón Catól ica y de cato l ic idad 
acendrada, as imismo, en l a 
• juventud deport ista. 
. Nota de carácter - nac iona l la 
pr imera, conmemorac ión, t iene' 
.pecul iar idad p rop ia de Burgos 
esa I V Pascua del Deport is ta. 
Y en ambos aspectos la l o m a ­
d a , tuvo acusado J esplendor, 
d igno de ser subrayado con el 
mayor elogio. Nuestro Reveren­
dísimo Pre lado, pe rsona lmmte 
presid ió mañana y tarde, en la 
Catedra l , los actos celebrados y , 
•junto a é l . una. compacta m a ­
sa de fíeles d ió fe de la p ro ­
funda, palpi tación, rel igiosa de 
esta c a p i t a l Bel la eslampa 
la de nuestra, c iudad , en ese 

Ciw\ 
d in , de doble 
significai.-ión PS-
p i r i l u a l , a l ta ­
mente ' consola­
dora, y fecunda. 

Todo cuanto, 
en relación con 
e s t e domingo 
.que acaba de 
pasar',- preten­
diéramos poner 

de rel ieve, ha de verse separado 
rel ieve, h a de verse separado 
por u n abismo en cuanto a 
elocuencia y signi f icación t rans­
cendente. Sin embargo, fuerza 
será hacer referencia al t r ió le 
suceso ocurr ido en la calle de 
V i t o r i a , donde se hund ió la ta ­
pia a que " U n v iandan te " a l u ­
día en nuestra "Esta fe ta de l a 
C i u d a d " el sábado ú l t i m o . V a ­
rios heridos, de ellos tres gra­
ves, fué el balance de ese de­
r rumbamien to , ocur r ido con 
garn estrépito a mediodía. Con ­
vendrá , no cabe duda, en lo sví-
ces iuo , v ig i lar esta clase de cons­
trucciones provis ionales que. 
luego se eternizar., con los ries-
gosgos de todo orden que encie­
r r a n en zonas céntr icas espe­
c ia lmente riesgos de los cuales 
dice bastante lo mcedido en el 
caso de que se trata. 

Señalemos, f i na lmente , - pa ra 
completar la estampa de lo que 
fué la jornada, domip.ical que 
acaba ae pasar, que pareció 
in ic iarse u n cambio favorab le 
en lo que al t iempo se Tejiere. 
A ver si ya es def in i t ivo . • •—B. I. 

hi i liiiiífo lo Mioi j onisüollie! 
D e l e g a c i ó n d e T r a b a j o 

F E S T I V I D A D D E L C U R P I -
L L O S . — F i g u r a n d o e n e l C a ­
l e n d a r i o L a b o r a l d e l p r e s e n t e 
a ñ o p a r a e s t a P r o v i n c i a , p u b l i ­
c a d o e n e l B . O . de l a m i s m a 
e l d i a 19 de D i c i e m b r e ú l t i m o , 
e l v i e r n e s d í a 1 d e l p r ó x i m o m e s 
de J u n i o f i e s t a d e l C u r p i l l o s , 
c o n l a c o n s i d e r a c i ó n e n es ta c a ­
p i t a l de f i e s t a a p a r t i r de l as 
d o c e * h o r a s d e l m e d i o d í a , y c o n 
e l • c a r á c t e r de r e c u p e r a b l e l as 
h o r a s n o t r a b a j a d a s , se p o n e e n 
c o n o c i m i e n t o d e l as e m p r e s a s , 
a f i n de q u e p o r l as m i s m a s y 
a p a r t i r d e l a h o r a m e n c i o n a ­
d a se c i e r r e n l a s i n d u s t r i a s y 
c o m e r c i o e n g e n e r a l . 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

P o r l a p r o á o n t e r o g a m o s a t o ­
dos l o s d i r e c t o r a s d e l os C e n t r o s 
d o c e n t e s do l a c a p i t a l , q u e t e n ­
g a n a b i e n a u t o r i z a r l a s a l i d a a 
n u e s t r o s c a m a r a d a s a las d o c e 

J i o r a s d e l d i a 30, f e s t i v i d a d de 
S a n F e r n a n d o , p a r a q u e p u e d a n 

C I N E C L U B 
E s t a ta rde a las ocho, se c e l e ­

b r a r á en e l d o m i c i l i o de la 
A., C . i . , la a n u n c i a d a sesión de ! 
Aula de C i n e Documénta l . 

C i n e C o r d ó n 
G r a n p r o g r a m a doble , 5,15 a 10 

n o c h e . 

YO AME A ÜN ASESINO 
AMARüO DESQUITE 

a u t o r i z a d o p a r a m a y o r e s d « 16 
años. — P r e c i o s , 8 p e s e t a s . 

11 noche 
Y O A M E A U N A S E S I N O 

P r e c i o s , 7 p e s e t a s . 

P o p u l a r C i n e m a 

G r a n p r o g r a m a doble 
de 4 a 11 n o c h e 

YO AME A UN ASESINO 
y A M A R G O D E S Q U I T E 
A u t o r i z a d o p a r a m a y o r e s años 

« m m m m m m m m m m m m M m * 

GUIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — " D e s t i n o B u d a ­

p e s t " (2) y " t o s a r q u e r o s del B e y " 
(2 ) ) . , 

A V E N I D A . — " C y r a n o de B e r g e -
r a c , , (2 ) y " L a l e g i ó n d e l des ier to" 
(2) . 

G R A N T E A T R O . — " L a m a n s i ó n 
de S a n g a r é e " (3) y " D e s e r t o r d e l 
A l a m o " (2 ) . 

C O R D O N . — « Y o a m é a u n a s e ­
s i n o " ( 3 R ) . ^ ' 

C A L A T R A V A S . — " E l m u l a t i t o " 
(3) y " E l i n s p e c t o r de H i e r r o " ( 2 ) . 

R E X . — " A l borde d e l pe l igro" 
(3) y " S e v e n d e u n a n o v i a " ( 3 ) . 
/t.«?P1LILAR- ~ " " A m a r g o desqu i te" 
( 3 R ) y " Y o a m é a u n asesino!^ ( 3 R ) 

a s i s t i r a los ac tos q u e l a D e l e ­
g a c i ó n p r o v i n c i a l o r g a n i z a c o n 
m o t i v o do su S a n t o P a t r ó n , y 
q u e so c e l e b r a r á n e n o l p a t i o de 
l a C a s a d e l C o r d ó n . 

C A M P E O N A T O N A C I O N A L 
D E G E O L O G I A , B O T A N I C A Y 
E N T O M O L O G I A . — P o r l a D o -
l e g a c i ó n n a c i o n a l h a s i d o c o n ­
v o c a d a l a c e l e b r a c i ó n de u n t u r ­
n o do C a m p a m e n t o q u e so c e l e ­
b r a r á o n o l A l b e r g u e " J e s e M a ­
n u e l G u l t a r t o " , s i t u a d o e n l as 
p r o x i m i d a d e s do P u e y o do J a c a 
( H u e s c a ) , l u g a r m á s i n d i c a d o d e . 
Tos P i r i n e o s c e n t r a l e s p a r a l a 
b ú s q u e d a de las c o l e c c i o n e s do 
G e o l o g í a , B o t á n i c a y E n t o m o l o ­
g ía a q u e so r e f i e r e l a espec ia ­
l i d a d d e l m i s m o . '¿ 

L a s fochas do c e l e b r a c i ó n es - ' 
t a r a n c o m p r e n d i d a s e n t r o el 22 
de J u l i o y o l l O ^ d e A g o s t o . 

E s t a r á d e s t i n a d o a Cade tes , 
G u i a s o p e r t o n o c i o n t o s a C o n ­
t r o s d e E n s e ñ a n z a y S. E. U . 
c o m p r e n d i d o s o n /estas e d a d e s . : 

I n f o r m a c i ó n i r i l i t a r 

A S C E N S O S . - - So a s c i e n d e a 
c a p i t á n do I n f a n t e r í a , a ios t e - , 
n ¡en tes do d i c h a A r m a d o n U r ­
b a n o A l o n s o R o d r í g u e z , d e l R e ­
g i m i e n t o S a n M a r c i a l n ú m e r o 7 
y d o n C a r l o s F e r n á n d e z S o b o -
r ó n , d é l a P o l i c í a A r m a d a y do 
T r á f i c o , d o es ta p l a z a . 

R E T I R A D O S . — P a s a a l a s i - i 
t u a c i ó n de r e t i r a d o , p o r h a b e r i 
c u m p l i d o l a e d a d r o g l a m o n t a - ' 
r i a , e l b r i g a d a do l a G u a r d i a C ¡~ < 
v i l d o n A m a d e o G r i j a l v o G a r ­
c í a , d e l 9.9 T e r c i o do l a ' G u a r ­
d i a C i v i l . 

C r ó n i c a j u d i c i a l 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y . 

( A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l ) : S a l a d e 
l o C i v i l : — P l e i t o de m e n o r 
c u a n t í a p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o 
n ú m e r o 1 d e S a n t a n d e r , s e g u i ­
d o p o r d o n B e r n a b é D i e g o F e r ­
n á n d e z , c o n • d o n J u a n S e t i é n 
A b a s c a l . 

— P l e i t o de m a y o r c u a n t í a p r o ­
c e d e n t e d e l J u z g a d o de I t * I n s ­
t a n c i a de D u r a n g o , s e g u i d o p o r 
d o n Jesús A l z a g a e I t u r r i z a y 
o t r o s c o n d o n I s i d o r o E s a c u g u e s 
J a v l e r r e . 

u n o » 

A c t u a l i d a d 
On 

Visita dei gobernador civil al Condado 
de Treviño, Miranda de Ebro, Quintana 

Martín Galindez, Trespaderne y Oña 
Estudió los problemas de los distintos lugares 

El gobernador c iv i l ck? la p rov in ­
c ia , señor Fernández-Vidor io , ha efec­
tuado su p r imera v is i ta a Miranda de 
Ebro y Condado de Trev iño. 

Acompañado por e l subjefe p rov in ­
c ia l del Movimiento, don Rafael M i ­
randa y por el delegado de In fo rma­
ción y Tur ismo, don Antonio Mena, 
la pr imera" autor idad c i v i l de la pro­
v inc ia se trasladó en la tarde del do­
mingo al fondado de Trev iño, donde 
fuá cumplimentado |por el alcalde, pá­
rroco y demás autoridades locales, con 
las que cambió impresiones acerca de 
los problemas de la comarca. D3-:pués 
víiro una visi ta a La Puebla de Argan-. 
zón y por u i i imo l legó a Miranda de 
'Ebro, siendo rec ib ido, asimismo, p'or'. 
>cl alcalde, señor De Juana. 

Pernoctó el señor Fernández Victo-
r io en la mencionada población, donde 
en la mañana de ayer , a las, diez y 
media, se trasladó a la le fautra lo-
caJ, v isi tando sus instalaciones, asi 
comci la emisora del Frcnte de Juven-
lude; y el .lardin maternal . Luego mar­
chó al-. Ayuntamiento , en el cual re­
cibió a comisiones de los catorce pue-
blos del part ido jud ic ia l , ron las cua­
les depart ió larga y cord ia lmeeic, i n ­
teresándose por los problemas y as­
piraciones de cada una de las local i ­
dades indicadas., 

A cont inuación le cumplimentaro-i^ 
las autoridades eclesiásticas, c iv i les, y 
mil i t f-res y ol Ayuntamiento en, pleno 
y seguidamente, v is i tó la. Sección' Fo-

^ 5Í5 ^ « ^ ^ 5K ̂  5íS SiS 

a ims el (oí 
üsDpenor i la i. A. 0. 

H a l l e g a d o a es ta c i u d a d , i n ­
c o r p o r á n d o s e a l a e r ó d r o m c - e s c u o -
la de V i l l a f n a , n u e s t r o d i s t i n ­
g u i d o a m i g o e l c o r o n e l j e f e s u ­
p e r i o r de l a M i l i c i a Aé rea U n i ­
v e r s i t a r i a , d o n L u i s B e n g o c c h e a . 

A l d a r l e l a m á s c o r d i a l b i e n ­
v e n i d a c o r r e s p o n d e m o s g u s t o s o s 
a sus g e n t i l e s o f r e c i m i e n t o s . 

5*; ^ 5K ^ SOS ÍK 3K 

Hoy, conferencia 
de D. Enrique Moreno 
en el 'Casino" 

— r - 0 

Disertará sobre el tema 
"La Iglesia y la,cultura" 

Hoy m a r t e s , a las ooho de l a 
t a r d e , se c e l e b r a r á e n e l C i r c u l o 
d e la U n i ó n u n a c o n f e r e n c i a o r ­
g a n i z a d a p o r la D i r e c c i ó n C e n t ­
ra l d e ' I n f o r m a c i ó n . -

i D i s e r t a r á e l c a t e d r á t i c o d e . la 
U n i v e r s i d a d de S a n t i a g o de C o m -
postela» d o n E n r i q u e M o r e n o B-ác?, 
sob re e l t e m a " L a I g l e s i a y la 
c u l t u r a " . 

menina y pres id ió una reunión de las 
Falanges Juveniles del Frente de Ju­
ventudes. 

Por la tarde, a las c inco, se reunió, 
bajo su presidencia, el Consejo local 
de F. E. T. y d e j a s JONS., al que d i ­
r i g i ó un s a l u d o ' y d ió las con Jgnas 
opertunas y,, ^poi ú l t imo , presidió la 
V reunión del Consejo comarcal s in ­
dical de Miranda do Ebro. 

A cont inuación emprendió viaje xle 
regreso a . Burgos, deteniéndose epi 
Quinta-na Mar t in Galindez, Trespader­
ne y Or.a, donde cambió impresiones 
con las respectas—autor idades, v is i ­
tando^sjni i ¡ i i iC6, en Oña, el h is tór ico 
Monasterio.* 

A las diez de la noche, el señor 
Fernández-Victorio y sus acompañan­

t e s , l legaron a nuestra c iudad. 

T R A S P A S O 
local oropio M e r c e r í a 
BueiKr -zona, 10.000. 
Razón: B A R ACHUR1 

Fiesta de la H i r p ile la Alegtla 
El d o m i n g o ce leb ró su f i es ta 

t r a d i c i o n a l m C o f r a d i a de la " V i r ­
g e n de la A l e g r í a " , c a n ó n i c a m e n ­
te i n s t i t u i d a en la i g l e s i a de San 
iN ico lás y que t a n t o s devo tos t i e ­
ne en n u e s t r a c i u d a d . 

C o n m o t i v o de f i n a l i z a r e l so­
l e m n e T r i d u o o r g a n i z a d o p a r a 
h e n r a r a su Excelsa P a t r o n a , ayo r 
t u v o l u g a r u n R o s a r i o de la Au­
r o r a a lasi seis y m e d i a de la m a ­
ñ a n a , que r e c o r r i ó las ca l l es de 
F e r n á n G o n z á l e z y o t r a s i n m e d i a ­
t a s , c o n es tac ión e n e l c o n v e n t o 
de . las R e l i g i o s a s . C a l a t r a v a s . A 
c o n t i n u a c i ó n t u v o l u g a r la m i s a 
de c o m u n i ó n en e l t e m ó l o de San 
N i c o l á s de B a r i . 

A las once y m e d i a se c e l e b r ó 
l a m i s a s o l e m n e , a l a que an i ­
m i s m o a s i s t i e r o n m u c h o s f íe le? . 
Con e l p r i o r de la Co f rad ía p r e ­
s i d i e r o n los c o n c e j a l e s señores De 
'Mateo y A m i g o , en r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l A y u n t a m i e n t o . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a r e l i ­
g i o s a , se o r g a n i z ó l a p r o c e s i ó n 
c o n la V i r g e n t iastai e l c a m a r í n 
q u e t i e n e e s t a b l e c i d o en la ca l l e 
de F e r n á n G o n z á l e z , p r ó x i m o a l a 
p u e r t a de C o r o n e r i a d e la Ca te ­
d r a l , s i endo c a n t a d a l a Salvo f i ­
n a l c o m o a c t a de l a s - f i e s t a s r e l i ­
g i osas CGl«ft$$ía3 e n h o n o r d e l a 
V i r g e n de la A l e g r í a . 

MOVIMIENTO DEMCCKAFICQ.— Du­
rante el domingo y en c! dia de 
ayer se veri f icaron en el Registro Ci­
v i l las siguientes inscripciopes: 

Nacimientos: Mar i a Aurora Ruera 
Moreno, Miguel Angel ' Uiez de la 
Fuente, M a r í a jesús Lucio Fernandez, 
Monl errat Ramos Manso, Mana Glo­
r ia Ortego Monje , Luis Angel .!5er-
nab¿ Rubio, Vicente Cornuda de Pa­
b lo , Carlos González Vallejo, Maria 
Milagros Martínez Redondo, Joss I g ­
nacio Barr ios Cabia y Adolfo García 
Fernández. 

Mat r imon ios : Don Gerardo Mar't i-
nez-Acitores y Santos con doña Inés 
Quintana García, mañana a las doce 
y media en San Lesmes. 

Defunciones: Mar iano Calleja Bayo­
na, de Burgos, veinte meses, San Es­
teban numero 19; Mar ia Luisa Gómez 
González, de Burgos, tres meies, Pa­
seo de los Cubos-núm. 2 ; Florencio 
López Terán, de Vi l la toro, 51 años. 
Gamonal; Isidoro López Ar lanzón , de 
Vi l lafue/ les, 93 años, Fernán Gonzá­
lez número 37 , y Gregorio Valcliviel-
so Hernando, de 66 años, Paseo do, la 
Quinva núm. i 7. 

P A T A T A S 
viejas y buenas, en Llana. 19 

L E T R A S D E L U T O . — A los 
57 a ñ o s de e d a d y c o n í o r t a d a 
c o n los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a 
B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e S u S a n ­
t i d a d , d e j ó d e e x i s t i r a y e r e n 
e l b a r r i o do G a m o n a l l a s e ñ o r a 
d o ñ a F r a n c i s c a C a s t ñ l l o M a r t í ­
n e z . 

D e s c a n s e e n paz o l a j i n a de l a 
f i n a d a y r e c i b a n l a e x p r e s i ó n 
de n u e s t r a c o n d o l e n c i a s u a p e ­
n a d o esposo d ó n A n g e l S á n c b e z , 
h i i a s , h i j o s p o l í t i c o s , n i e t a , h e r ­
m a n a , h e r m a n o s p o l í t i c o s y d e ­
m á s d e u d o s . 

t o de la casa n ú m e r o 40 Zre 1h ca­
l i : de San J u a n , o c u p a d o p o r d o n 
M a r i a n o M e d i n a Pérez y p r o p i o -
d a d de d o n D a n i e l V i v a r . 

Poco después se- d e c l a r ó o t r o 
i n c e n d i o en e l p i se p r i n j c r o flev la 
casa n ú m e r o 6 de l a ' c a l l e . d e l 
C o n d j D o n Sancho , ecupado1 p o r 
d o n E l a d i o L ó p e z N ieva y p r o p i e ­
d a d de d o n Jesús V i l lan 'ueva Re­
nes. . j 

En ambos i n m u e b l e s ' s e pdrl«>-
n a r o n i n m e d i a t a m e n t e l os b o m ­
be ros p r o c e d i e n d o a so foca r e l f u e ­
g o s i n que se p r o d u j e r a n d a ñ o s de 
m a y o r c o n s i d e r a c i ó n . 

DE LA~FÜENTE 
C I R U J A N O - C A L L I S T A 

S o l i c i t e h o r a de consu l ta 
V i to r ia , 27 , 1.' Ocha . 

Te lé fono , 1053. 

N O R M A S P A R A E L I N G R E ­
S O D E C U O T A S D E . P O R T E ­
R O S D E F I N C A S U R B A N A S . -
P o r r e s o l u c i ó n de l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l d e P r e v i s i ó n , q u e p u ­
b l i c a e l " B o l e t í n O f i c i á l d e l E s ­
t a d o " d e l d í a 26 d e l a c t u a l . SO 
e s t a b l e c e n n o r m a s p a r a e l i n ­
g reso d e c u o t a s e n los S e g u r o s 
Soc ia l es u n i f i c a d o s . M u t u a l i d a ­
des l a b o r a l e s , F o r m a c i ó n P r o f e ­
s i o n a l y S i n d i c a l , r e f e r e n t e s a los 
p o r t e r o s de f i ncas u r b a n a s . 

E n l a s m e j o r e s c a ­
s a s d e E s p a ñ a s e 
S i m p e a n l o s m u e ­
b l e s c o n G L A S O L . 
N o h a y n a d a 

m e j o r . 

P r a c t i q u í s i m a s m á q u i n a s de 
a f e i t a r , e l é c t r i c a s ; b a t i d o r e s 

c a f e t e r a s , e tc . 

RADIOLANDIA 
NUEVAS E S C U E L A S . — P o r el M i ­

n i s t e r i o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 
se c r e a n d e f i n i t i v a m e n t e escue las 
n a c i o n a l e s de e n s e ñ a n z a p r i m a ­
r i a en La P a r t e de B u r e b a y M i -
j ' a r a l e n g u a , d e esta p r o v i n c i a . ' 

U n a Hamadá a l te lé fono 2716 
quedará co locado el c r i s t a l roto 
que Vd . t e n g a en s u c a s a . 

Crhfolerías del Marte 
I N C E N D I O S . — E n la t a r d e de ! 

- d o m i n g o se r e g i s t r a r o n dos pe ­
queños i n c e n d i o ^ eri "nuestra c i u ­
d a d , a consecuenc ia d e habe rse 
i n c e n d i a d o e l h o l l í n de l a c h i m ó -
nea en cada unat de las v i v i e n d a s 
a f e c t a d a s . 

E l p r i m e r o se p r o d u j o p o c o a n ­
tes de las c i n c o , en el p i s o c u a r -

Excursión a Madrid 
a la Feria del Campo 

L a C a j a de Ahorros del C i r c u l o 
se c o m p l a c e c o m u n i c a r que ha 
sido cont ra tado en f i r m e otro nue­
vo autocar p a r a la excursión d e l 
p r ó x i m o sábado, con r e g r e s o de 
M a d r i d , el domingo a las d i e z de 
l a noche. 

Dada la i m p o s i b i l i d a d de c o n ­
t ra tar nuevos e c c h e s , las p l a z a s se 
darán a m e d i d a que se h a g a n las 
i n s c r i p c i o n e s . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
R o j o . M a r t í n e z , E s p o l ó n , 22 y 
P a s c u a l do l a P u e n t e , S a l a s , 7. 

Los calzados HlTOCASjj 
i e v e n d e n e n f á b r i c a e n benef ic io 
d e l púb l ico , a p r e c i o s s i n po&ible 

c o m p e t e n c i a 
V i t o r i a . 42 . — B U B Q O S 

U m - O A T R O P E L L A D O POR UN 
A U T O M O V I L . — A la./, sa l i da de l -par­
t i d o de f ú t b o l que se ce leb ró en 
Z a t o r r e , en la t a r d e de l d o m i n g o , 
u n a u t o m ó v i l a t r o p e l l o a l n i ñ o 
de s iete años A n g e l M a r t í n e z P i ­
n o , d o m i c i l i a d o e n Ca lzadas n ú ­
m e r o 80 y el cua l t u v o que ^ ;> 
a s i s t i d o en l a Casa de S o c o r r o , 
d o n d e e l p e r s o n a l m é d i c o de 
gua i rd i a le a p r e c i ó ' u n a p e q u e ñ a 
h e r i d a ' c o n t u s a en la; r o d i l l a do re -

A P R E N D I Z A S 
Y E M P A Q U E T A D O R A S , S E P R E C I S A N 

S a n t a C a s i l d a , D i e g o L a i n e z , 12 

F r a n c i s c a C a s í p i i i o M e z 
Fal leció en G a m o n a l en el d i a de a y e r , a los 57 años de e d a d , h a b i e n d o rec ib ido los Santos S a ­

c r a m e n t o s y la Bendic ión de S u S a n t i d a d . . 

. (Q. JE. P . D.) 

Su r e s i g n a d o esposo , don A n g e l . Sánchez; h i j a s , M a r i a de los Ange les y F e l i s a ; h i j o s pol í t icos, 
don Jesús B a r r i o c a n a l De lgado (empleado d e l B anco H ispano A m e r i c a n o ) y don A n g e l J u a r r o s 
Fernández (apoderado d e la Razón S o c i a l A l m a c e n e s ' B a r l u e n g a , S . A . ) ; n i e t a , M a r í a Jesús B a ­
r r i o c a n a l Sánchez; h e r m a n a , doña C e c i l i a ; h e r m a n o s po l í t icos , doña F e l i s a , don R a f a e l y don 

E u l o g i o Sánchez ; s o b r i n o s , p r i m o s y demás f a m i l i a . 
RUEGAN u n a o r á c i ó n p o r su a l m a y la a s i s t e n c i a a la m i s a de c o r p o r e i n s e p u l t o q u e se ce-

. leb ra rá en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de la R e a l y A n t i g u a d e G a m o n a l , h o y , m a r t e s , 29 , a las DOCE, 
• a c t o s e g u i d o l a i n h u m a c i ó n de l cadáve r en e l C e m e n t e r i o de d i c h o b a r r i o p o r cuyos 

c a r i d a d les q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . . 

. Casa d o l i e n t e : V i t o r i a , 16 ( G a m o n a l ) . B u r g o s , 29 

" L A M I S E R I C O R D I A " . — . Gran • F u n e r a r i a . 

ac tos d ; 

de M a y o de 1956. 

f 
TERCER ANIVERSARIO 

LA SEÑORA 

D.a Jacinta Moral Güemes 
• (VIUDA DE D. SERGIO GARCIA) 
falleció d 31 de Maye de 1953, 
.después tíe rec ib i r los Ssntos Sa­

cramentes y Ui Bendición de-
Su Sant idad 
(Q. E. P, D.) 

Sus h i jos , doña Nicia, doña Casil-
í ta, dcñf: Ju l i t ? , don Serg io, don 
Basi l io y don Vic tor ino; h i jos pc-
l i i i ccs , nietos, hermsnos, sobrinos 

y demás fami l ia ^ 
: RUEGAN sus amistades la 10114. 
.gan presento en siís oraciones y 
.la asist-ancia a alguna de las m i ­
sas que- por el c ierno descanso de 
su alma, se celebrarán los dias 30 
y 3 1 , a las ocho en la iglesia pa­
rroquial de Santa Agueda, por 
cuyos actos de piedad los ancipan 

Jas más expresivas gracias. 
; Burgos 29"de Mayo de 1956. 

cha y c o n t u s i ó n c o n h e m a t o m a nn 
l a p a r t e p o s t e r i o r de recha y ¿n 
la r e g i ó n s a c r o - i l i a c a d e l m i s m o 
l a d o ; de c a r á c t e r m e n o s g r a v e . 

P A R A C E L E B R A R UNA F I E S T A 

II 
• SE CAE DE UNA V E N T A N A . — g j 

^ n i ñ o de dos años J u l i á n Garc ía 
S a n t i l l á n , q u e v i v e e n San Este­
b a n n ú m e r o 1 1 , t u v o la d e s g r a c ú 
de cae rse , e l d o m i n g o p o r la ta r ­
d e , de u n a v e n t a n a s i t u a d a a dos 
m e t r o ^ de a l t u r a . Fué c u r a d o en 
la Casa de S o c o r r e , de una con ­
t u s i ó n e n la r e g i ó n r e n a l i z q u i e r ­
da y o t r a en r e g i ó n t o r á c i c a pos-
t e r i o r a n i v e l de l a sex ta y s é p t i . 
ma cos t i l l a s c]el l ado d e r e c h o ; de 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

I n g r e s ó en l a c l í n i c a "18 de Ju­
l i o " . . , 

Relojes "CAUNY" 
ESPADA (frente Correos) 

El, CUPON PKO-CIEGCS.— En el •úr­
ico de -•.ayer, resulto premiado íón tg5 
péselas ol número 483 y ron 12,50 
pesetas, todos los números terminados 

.en 88. ' , 

. BOI.'ETIM METEOROUlOICO compren­
sivo de los datos recogidos ayer el 
el Observatorio del Inst i tuto de Enspi 
f ianza Media: 

Barpmet ro .— A Jas ocho de la me. 
ñaña, 687 ,5 ; a las dos do la larde; 
687 ,7 ; a las siete de la tarde, 687,4! 

Temperaturas.— Máxima a la som­
bra , 18 a" las 16,30; mínima a la 
sombra, 5 a las 6. 

Dirección y velocidad del, v iento—-
A las ocho ck? la mañana, SVV 3,(> 
k i lómetros; a las dos de la tarde, S—• 
14,4 k i lómet ros ; a las .siete do la 
lardo, S— 14,4 kilómetros'. 

'Recorrido, 228,5 k i lómetros. 

NU'EVA I N D U S T R I A . — P o r reso­
l u c i ó n de la D e l e g a c i ó n de I n ­
d u s t r i a se a u t o r i z a a la f i r m a 
" F o r r c f a b r i l " S. A . p a r a i ns ta l a r 
en n u e s t r a c i u d a d u n a i n d u s t r i a 
de l a m i n a c i ó n . 

SOL IC ITUD DE P E R M I S O DE 
INVEST IGACION M I N E R A . — E n la 
J e f a t u r a de M i n a s de P a l e n c i a y 
p o r d o n J o a q u í n Sánchez García", 
v e c i n o de M a d r i d , se ha p resen ­
t a d o s o l i c i t u d de c o n c e s i ó n r h 
e x p l o t a c i ó n d i r e c t a de 86 p e r t e ­
n e n c i a s do m i n e r a l de m i c a y 
o t r o s , d e n o m i n a d o " S a n José'*, 
s i t u a d o e n e l p a r a j e " E l L i t u e r o " 
de l t é r m i n o de F u e n t e n e b r o , de 
esta p r o v i n c i a . 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. María Magdí'leha de Pazzis , v g . , 
Sís in io, A le jandre, Tecdosía, mrs., 
Máximo, Max imino, obs., Eleuter io, 
c f r . . • •;. 

Mi>a, con r i l o simple y color b lan­
co de 'Santa Maria Magdalena de Pa-
zz is , segunda oración Et fámulos. Pue^ 
de decirse misa votiva o de difuntosa 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss. Fernantío, rey de España, Fé^ 
líx 1, p., Gabino, mr . , Aníi5tasio, ob. i 
Juana de Arco, vg. , Bas i l io , Em i l i a , 
cfs. ' \ 'm 

Misa, con r i l o doble de segunda-cjff« 
se y color btenco, de San Fernando, 
segunda oración de San Fél ix, tercera 
E l fámulos. 

C U L T O S 
S A N L O R E N Z O : N o v e n a do 

N u e s t r a S e ñ o r a d e l A m o r H e r j 
m o s o . P o r l a t a r d e , a las o c h o , 
p r e d i c a n d o e l R. P. J u a n Arr ío-» 
l a , S. J . 

RtLOJESsuizosAPlAZOS 
0E LAS MEJORES MARCAS 
DESDE 33pt». MENSUALES 
SIN ENTRADA NI FIADOR 

AL C O N T A D O 
GRANDES DESCUENTOS 

, 15 AÑOS DE GARANTIA 
1 ENVIOS POR CORREO 
PIDA CATALOGO GRATIS «omitimos REPRESENTANTE 

SOlVtNTES EN ALGUNOS PUEBLOS ' CARPA APARTAI»IO.d49MAnoio' 

iBRlENBOS 
ARRIENDO local espacio­
so. Vadillos 48 , segundo, 
centro. 
TEMPORADA v e r a n o , 
arr iendo casa amueblada, 
pueblo bien comunicado 
38 ki lómetros de Burgos. 
Informes esta Adminis­
t rac ión. 

AUTOMOTILES 
&CCESOBI0S 

A U T O MOVILISTAS 
transferencias ma-
Ir iculaciones, permi ­
sos de conducir , Gos-
íor ia Sanz, Santo 
f o m i n g o de Guz-
mán 7. 

RUBIA Pl imonth 7 plazas 
buen estado, vendo bara­
ta. San G i l , 7. Teléfono 
•n.» 1281. 
TURISMO "Opel '. 14 HP, 
toda prueba, vendo, fa­
ci l idades. Moneda, 13. 
STUDEBAKER (Tur ismo) 
18 H P, 27.000, ruecn 
balón, lodo chapa, pagos 
aplazados. Moneda, 13. 
M.A.N., camión 10 to­
neladas, estrenar, vendo, 
in formes. Moneda, 13. 
jAUTOMUVlLIftTAIl M«-
teiculactón automórlles y 
motocicletas, xtñi isleten* 
t ías cBMlets conductor, 
»e>t«rt> Qwtntaollla. 

C0LOCACI0HE5 
NECESITO chica. Casa Pa-
co. C id , 7. 
TALLER de punto prec i ­
sa chica de 15 a 18 años 
Informes, Puebla, / 37 , 
bajo. 

NECESITO oficiales r c 
parac i ó n m aquinar la 
agrícola. Herrería Mecá­
nica F. Santamaría. Los 
Ausincs. 
MUCHACHA interha 35 a 
45 años sq precisa. Bue­
na ret r ibución. - Alma­
cenes Loyola, A l i , 24. 
Vi tor ia. 
NECESITO zagal para 
guardar ovejas. Cayo An­
gu lo , Rabé de los Escu­
deros. 
SE NECESITA chica para 
comedor y plancha. Pla­
za Vega, 27. Restaurante 
"Ambos Mundos". 
PlRJAS Burgalesas. Pre­
cisa ayudantes herreros-
Razón Gamonal de Rio 
Pi to u Oficina de Colo­
cación. 
AMA o niñera de ye ln t l -
cinco a tre inta y cinco 
años, sabiendo su ob l i ­
gac ión, se precisa en ca­
lle do Miranda núm. 12. 
MUCHACHA de 20 a 25 
ar.os, casa poca f a m i l i a , 
se neoesita. Espolón, 2 , 
piso pr imero . 
NECESITASE asistenta. 
Mar Mayoral (h i jo ) ; . Va­
dillos 22 . 

OFICIALAS, aprendizas y 
empaquetadoras se nece­
sitan en Productos P i n e ­
do, S. A. " . • 
SE NECESITA cocinera y 
doncella, sueldo 300. •• 
Miranda, 3 , 4.° piso. 
NECESITO chica, buen 
sueldo. Cordón. 4 , 1.0 
derecha. Pensión Cor­
dón.» 
MODISTA necesito ayu­
dantas. Calatravas, 5, 
át ico. • " 
SE NECESITA sirvienta 
on Huerto del Rey 6 , 2.», 
i zq . Poca fam i l i a , buena 
re t r ibuc ión. 
SE NECESITA chica. Ra­
zón mercería Rebeca. El 
Hondil io. 
SE NECESITA chica, Ge-
neral is imo I I , tercero i z ­
quierda. 
SE NECESITA aprendiz 
y aprondiza 14 a 16 
años. Industr ias " F e r r o " . 
Quinta 15. 
SE NECESITA niñera de 
25 a 35 años- sepa fcu 
ob l igac ión, sueldo 400 
pefetas. Sao Lesmes. 3 , 
p r inc ipa l . 
í-E HALLA vacánto ¡a 
(iuln d€ l lontanas. Tr. i iar 
con " el jé f i ! oié! la Her­
mandad. 

NECESITO tejedora para 
chaquetas y rematadora 
de guantes. San Pedro 
Cárdena núm. 60 , Jesús 
Soto. 
NECESITO muchacha. Ma­
d r i d 3 , cuarto, derecha. 
AGENTES de ventas a co­
mis ión , con medio de lo­
comoción propio y cono­
cimientos de maquinar ia 
?gr icola, necesitan V i -
dsurreta y Cia., S. A. 
San Pablo 22. Burgos. 

COMPRAS Y T E S T A S 
POLLITOS recién nací-
dos. Avícola San isidro 
Santa Clara, Ad. DTeléfo-
no 41 17. 
COMPRO madera de en­
cina, gruesa.. Apartado 
108. Logroño. 
COMPRO bidones usados, 
capacidad 200 l i t ros. Es­
c r i b i r Apartado 7.080. 
Madr id . 
COCHE niño véndese , 
económico. San Is idro, 
! í, 3.° derecha. 
MOLINEROS. Vendo pie­
dras negras. Arenil las de 
Vi l ladiego. 
VENDO Uic i r lo ia do n i ­
ña, lauiflñf) nu ' i l iú , (k; 
(icáslóh; eh buen estado, 
San Pablo, 39. Tal ler. 

VENDO máquina Singer 
300 pesetas. Calle M i -
r?nda, 6, 4 . " izqda. 
VENDO t r e s .máquinas 
punto guante, con labor. 
In formes, telefono 42,45. 
POLLITOS recién nacidos 
razas Leghorn c Híbridos 
Avícola María Isabel , 
controlada oor CEAS. San 
Gi l , 7. Burgos. Teléfo­
no 1281. 
¡ B O N I T O escabeche! 
grandes cantidades por 
latas 6 / 7 kilos o 1,600, 
30.pesetas k i l o . A r ranz . 
San Pablo. 
¡MIEL, mie l ! por ki los o 
toneladas. Doce pesetas 
k i lo . Compro cera. Con­
f i ter ía Ar ranz . 
POLLITOS recién nacidos 
Leghorn e híbr idos, con­
t r o l CEAS. Granja "San 
Ben i to " . Apar ic io Ru lz , 
i 2. bafo Teléfono I 146. 
VENDO bssura. Máximo 
Ruiz. San Pedro de la 
Fuente. 
VENDO máquina pumo 
27 centímetros, barata. 
Arrabal de San Esteban 
4 I , p r imero . 

FINCAS 
¡PISaS con l oca l ! , solos, 
imviejoi abU s, v e n d o . 
Merradp Sur 15. Pescá-
deria^, A 

PLANTA baja con dos 
puertas amplias so ven­
de en la Castellana. Ca­
r re tera Valladolid. In for ­
mes esta Admin is t rac ión. 
¡ ¡DROGUEROS!! Local l i ­
bro , chaf lán, San G i l , 
.adecuado droguerías ul-
t ramar i n o s . V e n d o 
70.000, más barato que 
traspaso. Pr igo. Mone­
da, 13. 

¡ ¡ATENCION!! Casa un i -
f am i l i a r , seis habi tacio­
nes, j a rd ín , pat io. En­
trega acto. Pa-eo Quin­
ta. 125.000. ¡Véanlas! 
Pr igo . Agente Propie­
dad. 
¡ ¡PISOS!! cuatro hab i ­
taciones, agua cal iente, 
c x e n tos cont r ibuc ión , 
70.000, amplias fac i l ida­
des. Pr igo . Moneda, 13. 
SOLARES compro d i rec­
tamente.' - In formes, de 
2 30 a a ^ O . Sr. Delga­
do. Francisco.' Sal inas, 2 * . Teléfono 4375. 
VENDO cása. do planta 
[y piso, .varios tipos y 
precios, fac i l idades , 'pa­
vo. Ruralurbana. Conccp-
cióh i ^j. 
EN CAL iE .San Is idro , 
v.-iuio '.ulares bien or ten-
lados, baratos. Viuda fio 
Sanz de Santa Mar ía , 

¡ ¡ INCREIBLE.! Señoras 
¿han visto ustedes los 
pisos, exteriores Plaza v > 
g a , magn i f i ca or ienta­
c ión , calefacción cen­
t r a l , lavadero, o f f i s , 
ocho grandísimas hab i ­
taciones, ent rega inme-
dialaf? üVéanlos.! Quedan 
pocos. - P r igo . Agente 
Propiedad. 

ELECTRICIDAD YRAD10 
VENDO radio americana 
pequeña, cinco lámparas, 
dos ondas garant izada, 
4 50 pesetas. San ' j uan 
55, p r imero. 

VENDO carro do bueyes 
seminuevo y otro de va­
r a , para t ra}ar con Da­
niel García en Mazuelo 
de Muñó. 
SE VENDE una máquina 
atadora seminueva. Tra­
ta r , Prancisco García 
Blanco. Fresno do Rio T i ­
rón . 
SE VENDE vaca ra t ina , 
con su c r i a , recién pa­
r ida . - Tra tar , Emil iano. 
Hontomín. 

VENDO carro volquete se-' 
minuevo, dos caballerías. 
Informes Félix Mar i juán 
en Vil lanasur Río Oca. 

CAMPOS Y APEROS - f e , ^ 
y vacio. T ra ta r , con V i ­
dal Cerda, en Atapuerca. 

GRUPOS de r iego de i m ­
portación- y nacionales. 
Segadoras-ataderas y ga­
vi l ladoras, ensacadoras, 
tr i l los de discos y toda 
clase de maquinar ia agr í ­
cola. Vidaurreta y Com­
pañía, S. A. San Pablo 22 
Burgos.. 

VENDO máquina t r i l la ­
dora y motor en p e r f e e 
tas condiciones de fun­
c ionamiento. Para tratar 
én" Cobos rití,Cc'rraio ( i ' : -
icru la] i) Ágém i.-i Vndi-
Ho. Plaza do^Alonso Mar­
t ínez, 2. ISur^os^, 

¿UN TRACTOR? Sin 
dudarlos " D e u t z " , el 
mejor del Mundo. 

.Puede verlos Cen­
t ra l Agrícola. Fren­
te Estación Auto­
buses. 

VENDO aventadora con 
elevador y motor 3 HP. 
Tratar con Fausto Gar­
cía en Manjarrés. 
SE VENDEN 32 - ov-jas 
emparejadas. Tratar con 
l.aurcntino Hurtado en 
Montanas. 

SE VENDEN I 10 ovejas ' 
V 20 borras juntas o se­
paradas. Tra tar con Ab i -
l io Burgos y Vicente: 
Mart ínez en Iglesias. 
VENDO maquina boldado-
ra nueva. Tratar €011 
Abi l ío Burgos en Ig lc -

HDESPEDES 
JOVEN empleado desea­
ría pensión completa ca­
sa par t icu lar . Ofertas 
esta Admin is t rac ión. Re­
serva absoluta. 
DESEO caballero a pen­
s ión , 19 pesetas c o m - ; 
plcta. Melchor Pr ieto, 
l etra C , 3 ° izqda. 

MUEBLES 
SE Vh'NDEN 35 borras Be- SE VENDE comedor eco-
nedir to Varona. Vuelta nómico, p icú y discos. 
(Je lo-. Coches. Burgos. Mo l in i l l o , .'.'7, 1 ° -
SE VENDE t é r n » a pura SL VENDEN dos ÓJinaj 
f i z a holandesa en Casa turcas de h ie r ro . Avenida 
de Venerables, , „ Generalísimo 12, tercero. 

SE VENDEN muebles, por 
ausencia. Calvar io, 5, t 
VENDO 'dormitor io m a t r i ­
monio 4.5.00.; cuarto es-
lar , 2.800 pesetas. Apa-
r io ío y Ruiz 18, hab i ­
tación 11 , 5 a 8. 

PERDIDAS 
EXTRAVIO yegua alaza­
na, calzada en pala d i 
a t rás , 5 años. Su dueña 
Elóutcr io Huidobro, en 
Sotópalacios. 
PERDIDA, martes, re lo j 
.señora, oro¿ modelo an­
t iguo . Grat i f icaré, 'Na­
vas de Tólosa, 4. 
PERDIDA sábado re lo j 
«eñoríta, entre Carmen .y 
Merced, en t regar , Sala^ 
16, habi tación 3. 
SABADO pérdjda re lo j se­
ñora ; de la Merced a l o , 
Vadillos. Se ^grat i f icará 
devolución. Vi l larcayo, 
núm. 8, 4.° ... 

TRASEASÜS 
¡ ¡ATENCION!! Para mis 
representados, necesito 
negocio Plaza Mayor^ 
Espolón, Calle Santander. 
¡Compruébenlo! Pr igo. 
Moneda, 13. 
¡ ¡COMERCIANTES!! No­
t o r i o con v iv ienda, Hon­
d i l io , irrisp.iMj, li.-jjisima 
fi n ta . i 45 000 jRApttte 
mente traspaso! P r l ^o . 
Moneda, 13a 

VARIOS 
H ' O ^ a g u a , agua. MaJ 
;nuel Moral Vi l lada. Radio^ 
estesista. Pesquisas ma­
nantiales de agua subte­
r ránea, p a r a AyuntaJ 
mientos y agr icul tores. 
D i recc ión: Vega 46 , Bí-1 
.rr iada Yl lera. Burgos. 

CERTIFICADOS pe­
lad , planos, regis-
<ro c iv i l . .Gestoría 
Sanz, PIa¿a Santo 
i i omingo de Guz-
hán 7. , 

PENALES, caza, pasapor­
tes, automóviles, subsi­
dios. Toda clase gestio­
nes. Gestoría Santamaría. 
Calera 37 , 1.? 

Impresos comercia-
Jes, cartas t imbra­
das, tarjetas de v i ­
si ta , inv i tac iones, 
prospectos de pro­
paganda , e t c . TA­
LLERES GRAFICOS 
"D ia r io de Burgos*.. 
Calle V i to r ia , 13. 
ITeléfono 2852. 

LICENCIAS pasapor té 
cert i f icados penales, 
t imas voluntades, t r am l " 
íxc lón rápida. Oesiart» 
L'uint .n l l lM. 
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U n a e x p e d i c i ó n s u i z a 

e s c a l a e l E v e r e s t 

Es la segunda vez que el hombre 
alcanza la cima del gran coloso 

N u e v a U e l h i . — U n a e x o e c l i c i o n s u i z a h a e s c a l a d o v i c t o r i o s a m e n t e 
i . ^ o n t e E v e r e s t . S o l a m e n t e h a b í a ' s i d o e s c a l a d o a n t e r i o r m e n t e , e n 

1953 P01* l a e x p e d i c i ó n de s i r E d m u n d H i l l a r y . C o n l a n u e v a c o r -
u i s ta t e r m i n a u n a c a m p í i n a q u e h a d u r a d o u n a g e n e r a c i ó n , e m ­

prend ida p o r S u i z a , n a c i ó n m o n t a n e r a p o r e x c e l e n c i a , p a r a l l e g a r 
h la c i m a d e l E v e r e s t . 
' L a u l t i m a e x p o s i c i ó n s u i z a t r a c a s o e n 1952, es d e c i r u n a ñ o a n ­
tes de áu c o n q u i s t a p o r los ing leses . L a l e g a c i ó n s u i z a de es ta c a p i t a l 
ha c o n f i r m a d o el h e c h o i n d i c a n d o a l m i s m o t i e m p o los n o m b r e s 
¡Jo s c h m i d t ' l . M a r m e t , A d o l l R e i s t y . H . D u d o e j , c o m o los e s c a l a ­
d o r e s . — A l f i l . 

Brillante f iesta salesiono 
e a el Palacio de Soldoñuelo 
Se sumaron a ella los antiguos alumnos 

E l pasado, d o m i n g o , c e l e b r a r e n 
los RR- p p - Sa les ianos de la 
C f a n j a A g r í c o l a de Sa ldañue la 
la f i es ta do su P a t r o n a y M'adrc 
Mar ía A u x i l i a d o r a , e n . la q u e to-H 
marón p a r t e ac t i va los A n t i g u o s 
A l u m n o s Sa les ianos p e r t o n e c i e n -
tes a l a A s o c i a c i ó n de B u r g o s , q u e 
ce leb raban t a m b i é n su f ies ta en 
hono r de l a M a d r e c o m ú n . P a r a 
el lo, un n u t r i d o g r u p o de A n t i ­
guo? A l u m n o s , a c o m p a ñ a d o s de 
ajsfunos": aman tes de las O b r a s Sa-
íes ianas, a las once ,de la m a ñ a n a 
se t r a s l a d a r o n en un a u t o c a r y va­
r ios t u r i s m o s a S a l d a ñ u e l a . Á su 
l legada f u e r o n r e c i b i d o s con todo 
el c a r i ñ o p o r los Sa les ianos y n i ­
ños de l a G r a n j a , y a c t o s e g u i d o 
¿ ce leb ró una s o l e m n í s i m a m i s a 
can tada . ' 

D e s p u é s ' d e la Santa M i s a , los 
A n t i g u o s A l u m n o s a c o m p a ñ a d o s 
del d i r e c t o r de l a G r a n j a , v i s i t a ­
ron, las o b r a s q u e la Ca ja de A h o ­
r ros M u n i c i p a l es tá r e a l i z a n d o , 
de las que h i c i e r o n c á l i d o s e lo ­
g i o s . S e g u i d a m e n t e y m e z c l a ­
dos en v e r d a d e r a h e r m a n d a d Sa-
les iana, p r o f e s o r e s , a n t i g u o s a l u m ­
nos y e s t u d i a n t e s de la G r a n -
Ja, t u v i e r o n una i n t i m a co­
m i d a , que a m e n i z a r e n con c á n ­
t icos y poesías estos ú l t i m o s . T a m ­
b ién las Sa les ianas de la B a r r i a ­
da de Y a g ü e y e l R v d o . P á r r o c o 
de d i c h a b a r r i a d a , a c u d i e r o n c o n 
sus n i ñ o s a S a l d a ñ u e l a , l l e g a n d o 
a r e f o r z a r l a s o b r e m e s a , i n t e r ­
p r e t a n d o m a g i s t r a l m e n t e h e r m o ­
sos c á n t i c o s a M a r í a A u x i l i a d o r a 1 . 

A l f i n a l e l p r e s i d e n t e de l a Aso ­
c iac ión de A n t i g u o s A l u m n o s 
;d¡ó las g r a c i a s a l os Sa les ia ­
nos y a los n i ñ o s p o r el a fec­
to con q u e les h a b í a n r e c i ­
b ido , - y e x h o r t ó a es tos ú l t i m o s 
a que a p r o v e c h e n b i e n e l t i e m p o 
que p e r m a n e z c a n ¿n la Casa Sá-
les iana , p a r a q u e c u a n d o t e r m i ­
nasen sus e s t u d i o s y" m a r c h e n a 
sus pueb los l l even b i e n p r e n d i d o 
en sus c o r a z o n e s e l ^ .amor a ' M a ­
r ía A u x i l i a d o r a y sean s i e m p r e 
l</i<os buenos c i u d a d a n o s y 
unos buenos c r i s t i a n o s . 

Por la t a r d e , y después de las 
F lo res , se sacó a . la I m a g e n de 
M a r í a A u x i l i a d o r a en p r o c e s i ó n 
por los campos de | a G r a n j a , r i -
v a l i z a n d o e n e n t u s i a s m o y f e r v o r 
todos los c o n c u r r e n t e s , e n t r e los 
que f i g u r a b a n a l g u n a s a u t o r i d a ­
des del v e c i n o p u e b l o d e S a r r a ­
c í n . A l f i n a l de la p r o c e s i ó n y 
ante la f a c h a d a de l a G r a n j a 

Escue la , se h i z o u n a l t o , y t o ­
dos f r e n t e ' a la i m a g e n de 
•María A u x i l i a d o r a , escucha ron , l l e ­
nos de e m o c i ó n y e n t u s i a s m o unos 
h e r m o s o s versos q u e a l a V i r g e n 

. d i r i g i e r o n con t o d o el a m o r . de 
sus p u r o s c o r a z o n e s unas nim-.s 
de la B a r r i a d a de Y a g ü e , t e r m i ­
nándose con el c a n t o de la Salve-
p o r todos los as i s ten tes . 

las 
ll ll! HUI!! ! 

I!, 

0 

l l bomsiají a I m á n Pelayo 
Del S al 14 de,Octubre, se celebra­

rá en Torrelavevra una Semana de 
las Ciencias, de las Aries, y de las Le­
t ras, en homenaje a doo Marcel ino 
Menéndez Pelayo. 

Con ta l mot ivo , el Ayuntamiento ha 
in iy i tu ido los siguierTtes premios: 

"P remio Concha Espina"", de novela, 
1956, dotado con 50.000 pesetas y al 
que podrát» presentarse con obras de 
ambiente netamente español inéditas 
todos l o ; escritores de habla española 
que lo deseen. 

"Premio Leopoldo Barcena"', do 
Ciencias aplicadas, dotado por el Ayun­
tamiento de Reocin, con 25.000 pese­
tas. Las obras optantes al concurso, 
versarán sobre el tema "His tor ia de la 
concentración de minerales en Espa­
ña y estudio de su inf luencia en la 
Economía Nacional" . 

"Premio t m i i i o Alcalde del R io" , 
de Ciencias sociales, dotado con 25.000 
pesetas por la Excma. Diputación tíé 
Santr.ndor. Las obras versarán só'bre el 
tema "Función social y económicá de 
los Sindicatos dentro de la sol idaridad 
nacional"". 

El plazo de admisión de trabajos, 
que deberán remi t i rse al presidente 
c'e la Comisión do Cul tura del Exce­
lentísimo Ayuntamiento do Torrelavc-
S"a, se cerrará a las doce de la no­
che del 14 de Ayosto y el fallo se da­
rá a conocer el I I do Octubre pró­
ximo. 

PERSONAL FEMENINO 
se necesita 

Razón: PUBLICIDAD CASTILLA - General Mola, 12, 1.° 

TRES M I L P E S E T A S 
P o d r á g a n a r c a b a l l e r o j ó y e n , c o n b u e n a p r e s e n c i a 

y d i s p o n i e n d o d e s e i s h o r a s l i b r e s , e n t r a b a j o m u y 

i n t e r e s a n t e ; p l a z a s l i m i t a d a s . 

P r e s e n t a r e n c a l l e d e V i t o r i a , 2 7 , 1 . ° , d e r e c h a , d e 

o n c e a d o c e d e l a m a ñ a n a . 

Convocatoria 
de un concurso-
oposición para 
la provisión de 
4.383 becas 

. M a d r i d . — L a C o m i s a r í a 
* de Protecc ión E s c o l a r c o n v o ­

c a c o n c u r s o - oposición p a r a 
ia. provisión de 4.383 becas e n 
todos los grados de e n s e ñ a n ­
z a , d i s t r i b u i d a s e n t r e los do­
ce d is t r i tos u n i v e r s i t a r i o s 
p o r u n impor te to ta l de p e ­
s e t a s 15.726.250. 

L a s becas que se c o n c e d e ­
r á n s o n l a s s i g u i e n t e s : E s ­
tud ios u n i v e r s i t a r i o s y s u p e ­
r iores espec ia les , 226 de diez 
m i l p e s e t a s : estudios u n i v e r ­
s i ta r ios 274 de c u a t r o m i l 
q u i n i e n t a s y 198 de 2.250; e s ­
tudios de E n s e p a n z a M e d i a , 
671 de 4.500 y 1.273 de 2.250; 
estudios de Mag is te r io , 398 de 
4.500 y 185 dé 2.250; es tud ios 
de C o m e r c i o , 201 de 4.500 y 
132 de 2.250; estudios de p e ­
r i tos i n d u s t r i a l e s , 150 de 
4.500 y 132 de 2.250; e s t u ­
d ios de B e l l a s A r t e s , 43 de 
•4.500 y 52 de 2.^50 y e s t u ­
dios de música y d e c l a m a ­
ción, 91 de 4.500 y 78 de 
2.250. 
. L a s b e c a s sé p r o v e e r á n por 
p r ó r r o g a o por n u e v a a d j u ­
d icac ión . E n e s t a ú t i m a f o r ­
m a se a t r i b u i r á n l a s de d iez 
m i l pesetas y l a s v a c a n t e s 
de l a s o t ras cuan t ías . 

E n l a d istr ibución de be­
cas se a s i g n a n las s i g u i e n ­
tes , que afectan a cent ros de 
esta p r o v i n c i a , todas el las en 
el d is t r i to u n i v e r s i t a r i o de 
Va l ladp l id : 
: P a r a estudios u n i v e r s i t a ­
r ios de d i c h o d is t r i to , 9 b e ­
cas de 10.000 oesetas , 12 de 
4.500 y 23 de 2.250. 
. P a r a estudios de enseñan­
z a m e d i a , en e l Inst i tuto de 
B u r g o s : 7 becas de 4.500 pe -
setas y 15 de 2.250. 
. P a r a estudios del M a g i s t e -
•terio, en 1?. E s c u e l a de B u r ­
g o s : 7 becas de 4.500 pesetas 
y 15 de 2.250. 

P a r a estudios de C o m e r c i o , 
en l a E s c u e l a de B u r g o s : 2 
b e c a s de 4,500 pesetas v 3 de 
•2.250. 

A L Q U E E N E R G I A N O T I E N E - E L F O S F O R O L E C O N V I E N E 

Es 0. FaUáD u n M i t o le líate barrer y fregar Sr. ¿qué podré yo \ m \ Si no quieres barrer más FOSFOBO F E B toma 
al que su esposa trae frito y él lo líate sin protestar para deiar de barrer? FOSFORO tú tomarás y a su señora la doma 

CINCO HERIDOS, T R E S DE E L L O S GRAVES, AL 
DERRUMBARSE LA TAPIA DE LA CALLE DE VITORIA 

El d o m i n g o , a l a u n a y m e d u í 
de la t a r d e , c u a n d o e l t r á f i c o 
de v i a n d a n t e s era m á s in tense» 
se p r o d u j o " el h u n d i m i e n t o de l a 

Armonía en su encanto con préndas ele 

VISITE EXPOSICION Paloma, 25 

Cuando 
. . . "e4/¿e%o-

I' 

raa 

Sus amistades, sus familiares y todos cuantos visi­
ten su casa, formarán un ¡uicio - verdadero o falso • 
de Ud.r según tenga los muebles. 
Muebles ANGULO e l e v a n e l t o n o d e l a c a s o 
a precios razonables. 

Fabrica muebles p r o p i o s con talleres p r o p i o s . 

Solicite un proyecto y veo 
nuestra gran ex is tenc ia , j 

ueblesjtngulo 
rXPOSIClON. A l M A C E N i 
S A N P E D R O y S A N F E L I C E S C A L E R A . 

t a p i a que desde hace t an tos m e - ' 
Sés! l leva l evan tada a l p r i n c i p i o 
de la ca l le de V i t o r i a . 

En nues t ras c o l u m n a s se p u b l i 
có p r e c i s a m o n t o e l sábado u n a 
c a r t a s u s c r i t a p o r un v i andan te . , 
e n la q u e se hac i a n o t a r e l r i e s -
§ o q u e esta t a p i a s u p o n i a a l 
m a n t e n e r s e t a n l a r g o t i e m p o e n 
a q u e l p u n t o . 0 e s g r a c ¡ a d a m e n l e 
y c o m o s i l a c a r t a f u e r a u n p r e -
i s e n t i m i e n t o e i l d o m i n g o t u ­
vo l u g a r el s ú b i t o h u n d i m i e n t o 
de d i c h a t a p i a , s in d u d a a causa 
del , r e b l a n d e c i m i e n t o p r o v o c a d o 
p o r las aguas ca ídas ú l t i m a m e n ­
t e , y p o r la t r e p i d a c i ó n de los 
v e h í c u l o s que c o n t i n u a m e n t e p a ­
san p o r d i c h o l u g a r . 

Ese h u n d i m i e n t o s o r p r e n d i ó a 
v a r i a s pe rsonas que por . a l l í t r a n ­
s i t a b a n , r e s u l t a n d o c i n c o h e r i d o s , 
de e l los t res g r a v e s . E n t r e éstbs 
se e n c o n t r a b a u n m a t r i m o n i o qu¿ 
e n a q u e l m o m e n t o paseaba l l e ­
vando un coche con su n i ñ o . E l 
coette r e s u l t ó d e s t r o z a d o p o r los 
l a d r i l l o s q u e se le v i n i e r o n e n c i ­
m a , p e r o p r o v i d e n c i a l m e n t e l a 
c i a t u r a r e s u l t ó i lesa . i 

D e b i d o a la h o r a e n que se 
p r o d u j o e l a c c i d e n t e y po r 10 
c é n t r i c o de l l u g a r , i n m e d i a t a 
m e n t e se c o n g r e g ó e x t r a o r d i n a ­
r i a c a n t i d a d de p ú b l i c o que c o n 
ayuda de las a m b u l a n c i a s , p r o ­
c e d i ó a t r a s l a d a r a los h e r i d o s <t 
la Casa de S o c o r r o / A s i m i s m o en 
e l bené f i co C e n t r o , a las ó rdenes 
de- su d i r e c t o r , d o n O d o r i c o M a t a , 
se pe rsonó t o d o e l p e r s o n a l ads ­
c r i t o a l m i s m o , t a n t o l os m é d i c o s 
c o m o los p r a c t i c a n t e s , p r o c e d i e n ­
d o a p r a c t i c a r las cu ras co r res ­
p o n d i e n t e s . 

F u e r o n as i s t i das las s igu ien te -J 
p e r s o n a s : 

R o s a r i o P e c h a r r o m á n Y a g ü e , 
de 26 años de e d a d , d o m i c i l i a d a 
o n la B a r r i a d a Y i l e r a , de f r a c t u r a 
e n r ó t u l a i z q u i e r d a , c o n t u s i ó n en 
la p i e r n a de recha y h e r i d a en el 
l a b i o s u p e r i o r . Su es tado fué ca­
l i f i c a d o de p r o n ó s t i c o g r a v e y p a ­
só a la c l í n i c a d e l D r . A r i a s , don 
d e d e b i d a m e n t e r e c o n o c i d a se 
a p r e c i ó á d icha ' m u j e r la f r a c t u ­
ra c o m p l e t a de f é m u r i z q u i e r d o , 
c o n t u s i o n e s e n la c a d e r a de reóha 
y shock t r a u m á t i c o . 

A m p a r o Es teban Y a g ü e , d e 25 
a ñ o s , t a m b i é n c o n r e s i d e n c i a en 
l a B a r r i a d a Y i l e r a , de c o n t u s i ó n 
c o n e r o s i ó n y h e m a t o m a e n la re ­
g i ó n f r o n t a l , f u e r t e c o n t u s i ó n con 
p r o b a b l e f r a c t u r a dé p e l v i s . Pasó 
a la C l í n i c a d e l D r . A r i a s , h a b i e n ­
do s i d o i g u a l m e n t e r e c o n o c i d a y 
d e s c u b r i é n d o s e f r a r t u r a de p e l v i s 
de c a r á c t e r g r a v e . 

Jesús de l R ío C a b a l l e r o , ' d e 30 
a ñ o s , que h a b i t a en los Vas i l l os 
36 , de f r a c t u r a d e l t e r c i o m e d i o 
en el rnuslQ d e r e c h o , e ros idnos 
gene-ral i zadas eh la c a r a y l i g e r a 
c o n m o c i ó n . T a m b i é n su estado se 

ca l i f i có de p r o n ó s t i c o g r a v e y des­
pués de c u r a d o pasó a la C l í n i c a 
de San Juan de, Dios.-

_Mar ía M a ñ e r o M a n j n e z , do 24 
años , esposa de l a n t e r i o r y p o r 
é o n s i g u i e n t e t a m b i é n d o m i c i l i a d a 
e n el paSeo de de los V a d i l l o s 3G, 
de c o n t u s i ó n con e r o s i ó n e n e l 
t o b i l l o d e r e c h o . 

Jesús M a r í a d e l Río M a n e r d , de 
1 a ñ o , h i j o de los a n t e r i o r e s , de 
c o n t u s i ó n c o n e r o s i ó n e n l a c a r a . 

Fué e x t r a o r d i n a r i a m e n t e n u m e ­
r o s o el p ú b l i c o q u e se c o n g r e g ó 
en t o r n o a la Casa de S o c o r r o , 
m i e n t r a s los h e r i d o s e r a n as i s ­
t i d o s , a fin de conocer su es tado . 
A s i m i s m o a l bené f i co C e n t r o se 
p e r s o n a r o n e l a l c a l d e a c c i d e n t a ! , 
S r . D a n c a u s a , en r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l Sr . D i a z Re ig que se e n c u e n -
' t r a i n d i s p u e s t o , y otos m u c h o s 
c o n c e j a l e s , a fin de i n t e r e s a r s e 
t a m b i é n p o r el es tado de los he ­
r i d o s . . 

ANUNCIOS OFICIALES 

I 
ZONA D E R E P O B L A C I O N E N £ L 
" C I N T U R O N V E R D E * * D E B U R G O S 

El B o l e t í n O f i c i a l de l a P r o v i n -
a c t u a l , p u b l i c a a n u n c i o p o r e l q u e 
c i a c o r r e s p o n d i e n t e a l d ía 2f5 de l 
se r e q u i e r e a los p r o p i e t a r i o s ríe 
f i n c a s enc lavadas d e n t r o de los p e ­
r í m e t r o s que se s e ñ a l a n , a fec tadas 
por, la r e p o b l a c i ó n o b l i g a t o r i a d e ­
c l a r a e n D e c r e t o de 2 4 de J u n i o de 
1955, B. O. de l Es tado d e l 12 dé 
J u l i o s i g u i e n t e , a f i n de q u e en 
el p l a z o de q u i n c e días m a n i f i e s ­
ten en esta J e f a t u r a c / V i t o r i a , 21 
p r a l . i z q d a . la f ó r m u l a a l a q u e se 
a c o g e n , de las q u e se p r o p o n e n 
en el c i t a d o a n u n c i o , p a r a c e s i ó n 
v o l u n t a r i a de d i c h o s t e r r e n o s p a r a 
su r e p o b l a c i ó n p o r este O r g a n i s 
m o , t r á m i t e necesa r i o y p r e v i o al 
e x p e d i e n t e de e x p r o p i a c i ó n f o r z o ­
sa que en o t r o caso h a b r í a de ins^ 
t r u i r s e . 

A s i m i s m o se e x p o n e n ta l es c o n ­
d i c i o n e s en e l t a b l ó n de a n u n c i o s 
de l E x c m o . A y u n t a m i e n t o de esta 
c a p i t a l . ' 

A'caldía de Belorado 
S u b a s t a d e c h o p o s 
Se a n u n c i a s u b a s t a de 1.926 

c h o p o s m a d e r a b l e s de es te A y u n 1 -
t a m i e n t o . 

T i p o de s u b a s t a , 139.207,00 p e ­
se tas . 

C o n d i c i o n e s : L a s f i j a d a s e n 
a n u n c i o q u e p u b l i c a r á e l B . O. 
de l a p r o v i n c i a . 

B e l n r n d o . 25 de M a y o de 1956. 
E l a l c a l d e , F r a n e i s c o M a r t í ­

nez . 

NUEVOS HOGARES 
Guerrero - Mart ínez 

E n l a m a ñ a n a de a y e r y . a í i t e 
e l a l t a r m a y o r de l a igleisia de 
S a n N i c o l á s de B a r i sant i f icar0,11 
sus a m o r e s e n e l S a c r a m e n t o d e l 
M a t r i h i o n i o l a e n c a n t a d o r a se­
ñ o r i t a M a r í a de los A n g e í c s M a r ­
t í n e z F e r n á n d e z y d o n Jesús 
G u e r r e r o P é r e z . 

L o s n o v i o s ' h i c i e r o n s u e n t r a ­
d a e n e l t e m p l o a los a c o r d e s do 
s o i e m n é m a r c h a n u p c i a l . L a des­
p o s a d a , q u e l u c í a u n p r e c i o s o 
v e s t i d o , d e r a s o t u r q u e s a y v e l o 
do t u l i l u s i ó n , i b a d e l b r a z o d e 
s u p a d r i n o , d o n A d o l f o G u e i T e r o 
P é r e z , h e r m a n o d e l c o n t r a y e n t e , 
m i e n t r a s q u e e l n o v i o d a b a el 
s u y o a s u m a d r i n a , d o ñ a M a n a 
JLu isa M a r t í n e z F e r n á n d e z , h e r ­
m a n a de l a n o v i a . 

A l p i e d e l a l t a r r e c i b i ó a los 
c o n t r a y e n t e s el p r e s b í t e r o d o n 
A g u s t í n d e l R í o q u e b e n d i j o l a 
s a g r a d a u n i ó n , o f i c i ó o n l a m i s a 
do v e l a c i o n e s y d i r i g i ó l a p l á t i c a 
do r i t u a l . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a r e l i ­
g i osa se p r o c e d i ó a c u m p l i m e n ­
t a r e l r e q u i s i t o c i v i l a n t e l a r e ­
p r e s e n t a c i ó n j u d i c i a l , f i r m a n d o 
el: a c t a c o m o tes t i gos d o n E l i s e o 
P r a d a P r i e t o , d o n T o m á s M e r e 
de M i a r c o s , d o n E n r i q u e G o n z á ­
lez, d o n A n g e l S á n c h e z , d o n S Ü -
v i n o V a l d c s G a r c í a , d o n P e d r o 
L l ó r e n t e G a r c í a , d o n José B u -
r r u c h u a g a M a t e o y' d o n -José 
G a r c í a R o m e r o . , 

L o s n u m e r o s o s i n v i t a d o s . se 
r e u n i e r o n después e n u n e s p l é n ­
d i d o b a n q u e t e , s e r v i d o e n e l r e s ­
t a u r a n t e " E l C a s t e l l a n o ' ' , y e l 
n u e v o m a t r i m o n i o , a l q u e desea ­
m o s e t e r n a l u n a de m i e l , e m p r e n ­
d i ó v i a j e do n o v i o s h a c i a B a r c e ­
l o n a , L a s P a l m a s y M a d r i d . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a . 
( F o t o F e d e ) 

Calve-Saúco 

Dan por terminada su estancia 
en España los príncipes de Monaco 
Embarcaron en Málaga y 
de gratitud y saludo a S, 

M á l a g a — L o s P r i n c i p e s de M o ­
n a c o h a n d a d o p o r t e r m i n a d a s u 
e s t a n c i a o f i c i a l e n E s p a ñ a y h a n 
p a r t i d o desde este p u e r t o e n su 
y a i * "Doo J u v a n t e s I I " . M a r ­
c h a n e n c a n t a d o s d e l as a t e n c i o ­
n e s r e c i b i d a s y p a r a c o r r e s p o n ­
d e r a las m i s m a s h a n d i r i g i d o 
u n t e l e g r a m a a S u E x c e l e n c i a e l 
J e f e d e l E-Jtado e n e l q u e . a d e ­
m á s de s u a g r a d e c i m i e n t o e n v i a -

« X XMESK X X 3C3K X X U 

Doña A n g e l e s Saúco Jáurégui y 
Don Roberto Ca lvo H e r n á n d e z , 
abandonando e l templo , de S a n 
L e s m e s , A b a d , pa t rón de B u r g o s 
después de su en lace m a t r i m o ­
n i a l , ce lebrado e l sábado ú l t i m o . 

El tiempo 
.- Madr id .— El Servicio Metco-
roióvíico Nacional ' {Mio is tc r io del 
A i re ) , in forma á las diocinuovo 
horas qae ia borra-xa lia cont i ­
nuado su desplazamiento en d ¡ -
.rección Noroeste. Se han -regis­
trado chubascos erv Gal ic ia, Due­
ro y algunos puntos cío Extrema-
.tlura. En- la mi tad Oriental de la 
Península, la 'nubosidad ha sido 
escasa tcn general . 

E l mismo Servicio predico que 
cont inuarán ías precipitaciones on 
Galicia y Duero. Mejoría ep Ex-
i r c m s d u r a ; nubosidad variable en 
el Centró y poco nuboso cn ' A n - * 
dalucía, l.evanlc, E b r o - y Cala-
juña. •' . 

I.as temperatura:; extremas so 
.han regis t rado: Máxima, do 27 
grados en Al icante; mín ima, 4 
grados on Avi la , Soria y Vailado-
j ic i . '/",' 
. t a máxima de Madr id ha.s ido 
de '18 grados a las 13 y la mín ima 
de, (> grados a las sois, horas. 

PRODUCTOS PINEDO, S. A. 
B u r g o s 

S e c o n v o c a a los señores accio- , 
n i s t a s a J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a 
p a r a e l d í a 25 de J u n i o , a l a s c i n c o 
de l a t a r d e , e n e l d o m i c i l i o s o c i a l , 
c a l l e de M i r a n d a n ú m . 1 2 , c o n a r r e ­
glo a l s igu ien te o rden d e l d í a : 

l.9 L e c t u r a de l i n f o r m e de los 
señores c e n s o r e s de c u e n t a s y a p r o ­
bac ión , e n s u c a s o , de l a M e m o r i a , 
b a l a n c e , c u e n t a de p é r d i d a s y g a ­
n a n c i a s y p r o p u e s t a de r e p a r t o de 
benef ic ios de l e j e r c i c i o d e 1955. 

2.9 N o m b r a m i e n t o de c e n s o r e s 
de c u e n t a s p a r a e l e j e r c i c i o de 
1956. 

3.9 R u e g o s , p r e g u n t a s y p r o ­
p u e s t a s de los señores a c c i o n i s t a s . 

B u r g o s . 28 de M a y o de 1956. 
E l s e c r e t a r i o de l C o n s e j o de A d ­

m i n i s t r a c i ó n . 

dirigieron un mensaje 
E. el Jefe del Estado 

r o n a l C a u d i l l o u n c o r d i a l 
s a l u d o . 

T a m b i é n h a r í e n v i a d o d e s p a ­
c h o s a los m i n i s t r o s d e A s u n t o s 
E x t e r i o r e s e I n f o r m a c i ó n y T u ­
r i s m o , as i c o m o a l a l c a l d e , do 
M a d r i d , e n t é r m i í i o s ' • e m e j a n t e s 
p o r l a s v d e í e r e n c i a s q u e t o d o s h a n 
t e n i d o p a r a c o n e l los d u r a n t e 
s u e s t a n c i a e n l a c a p i t a l m a d r i ­
l e ñ a . * . 

L a s ú l t i m a s v i s i t a s r e a l i z a d a s 
e n M á l a g a p o r los P r i n c i p o s . d e 
M o n a c o h a n s i d o a l C r i s t o d e l a 
S a l u d , a n t e c u y a i m a g e n o y e r o n 
m i s a y ¿I M u s e o P r o v i n c i a l de 
B e l l a s Á f t é s . 

E l y a t e se d i r i g i r á a M o n a c o 
p e r o se c r e e p o s i b l e q u e h a g a 
a ú n esca la e n a l g ú n o t r o p u e r ­
t o d e L e v a n t e , e s p a ñ o l , de p u r o 
i n c ó g n i t o . - - C i f r a . 

E S T A F E T A 
DE LA Cl 

C a r t a s a l D I A R I O 

b i . . I ) i r w i o r do DIARIO DE HUKGOS.-
. ' / . • Burgos . 

Muy señor m ió : 

Me permi to molestar su alone¡ó<\ pa­
ra f¡uc si lo est ima convonimio, (16 
cabida en el periódico de su d igná 
di rección, a las présenlos lin&as: 

HáCe un año largo quo par t iendo 
del puente do San l.esmcs, se ab r i ó 
mía carrolora c|u(; habría ele comu-
fiipar con la de .Santander, por en ­
tender que era de suma necesidad p i ­
ra los muchísimo; 'v iandantes que d ia­
r iamente han de c i rcular por esa zo­
na; M ' poco t iempo se volvió a cerrar 
por el pel igro de unas casas en ru ina 
y esta os la fecha, que sin que se se­
pa' por qué causa, aquello signo en 
é\ mr.yor abandonó y m viandantes 

' soportando el .peligro y los barr izales 
del otro lado del r io, sin tenerse er* 
cuenta quepor al l i pasan cientos de n i ­
ños que: diar iamente tienen que asis­
t i r al grupo escolar de la calle de 
V i to r ia , ni al ornato de j a ciudad por 
lo que a la salida del Arco de Sam 
Juan se ref iere. 

¿Mo podría, señor d i rector , l lamar 
la atención de quien corresponda, a 
f in dn que eso se" arregle s¡ es posi­
ble, de una vez, f o m o sea? 

Gracias adelantadas do su affma. 
Una burgalesa 

T o r r e c i l l a s n ú m . 3 7 
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G R A D A S D E D I S C O S 
Excén t r i cas y t i ro d i rec to y p a r a e levador h i d r á u l i c o (g rad i iab les ) 

A r a d o s de v e r t e d e r a s . C u l t i v a d o r e s , R e m o l q u e s , A r r o b a d e r a s , 
N i v e l a d o r a s 

D e c i r A M O D O , es d e c i r g a r a n t í a 

C f i o c o / a f e s 

QuínfaniJIa 
D u l c e s - B o m b o n e s - C a r a m e l o s 
i C h o c o l a t e s de todas c lases 

E m b u t i d o s e s p e c i a l e s 
P a l o m a , 17. — T e l . 2531 

s e n e c e s i t a , d i r i g i r s e p o r m a n u s c r i t o 

Publ ic idad Cas t i l l a . Apartado 117 

INSPECTOR DE SEGUROS 
d e s e a n o m b r a r 

Previsión Vasco Navarra Madrid, 22 
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L o s d o s A t l é t i c o s , E s p a ñ o l y M a d r i d 

c l a s i f i c a d o s p a r a l a s s e m i f i n a l e s d e l a C o p a 

mi 
a 

le i a 
Ciudad d e l V a t i c a n o . — Eí 

Papa P i ó X l l ha r e c i b i d o hoy 
en a u d i e n c i a espec ia l a utibs, 
300 d e p o r t i s t a s que p a r t i c i ­
pan en él c a m p e o n a t o m u n ­
d i a l de t i r o a p i c h ó n que 
se c e l e b r a r á en esta c a p i t a l . 
Son de España , T o r t u g a ! , 
i F r a n c i a , B é l g i c a , E g i p t o , 
I t a l i a y Estados U n i d o s . 

. El P o n t í f i c e se m e z c l ó con 
i o s v i s i t a n t e s en la a u d i e n c i a 
ce l eb rada en el P a l a c i o Apos ­
t ó l i c o , cha r l ando^ e n f r a n c é s , 
p o r t u g u é s , e s p a ñ o l , I n g l é s (• 
. ' i ta l iano con los d i s t i n t o s 
g r u p o s . — A l f i l . 

Sorpresa en el campeonato mundial 
de hockey sobre patines, en Oporto 
Empates entre Italia y Portugal y Alemania y España 

L o s e q u i p o s de F r a n c i a ^ e I t a ­
l i a , e m p a l a r o n a u n t a n t o , f i n a ­
l i z a n d o e l p r i m o r t i e m p o c o n e m ­
p a t e a . c e r o . — A l f i l . 

Resultados 
y clasificaciones 
C O P A D E S U E X C E L E N C I A E L 

G E N E R A L I S I M O 
( C u a r t o s de f i n a ! ) 

O s a s u n a , 2 ; A t . B i l b a o , 2. 
B a r c e l o n a , 4 ; E s p a ñ o l , 4. 
V a l l a d o l i d . 2 : R. M a d r i d , 4. 
A t . M a d r i d , 5 ; J a é n , 0. 

P R O M O C I O N A P R I M E R A 
E. I n d u s t r i a l , 1 ; Z a r a g o z a , 

( j u g a d o e l s á b a d o ) . 
A l a v é s , 1 ; O v i e d o , 3. 
M u r c i a , 5 ; B e t i s , 1 . 

F A S E D E C A M P E O N E S D E 
T E R C E R A D I V I S I O N 

L o m o s , 4 ; T o r r e l a v e g a , 2. 
A r e n a s Z . 2 ; A t . Z a m o r a , 0. 
M o n d r a g ó n , 9 ; U t e b o , 0. ' 
T a r r a g o n a , 3 ; A g r o m a n , 2 . 
B a d a l o n á , 1 ; M a l l o r c a , 1 . ! 
G a n d í a , 4 ; E l c h e , ,0. 
R . H u e l v a , 3; E m e r i t e n s e , 1 . 
P o n t a n é s , 4 ; A t . C e u t i , 0. 

P R O M O C I O N A P R I M E R A 
D I V I S I O N * 

CLAS IF ICACION 
J . G . E. P. F. C. P. 

E s c r i t a c o n 

¡ i 
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Hernando y Guti 
vuelven a fichar 
por el Burgos 

é í o ton i 
M á s not ic ias1 dé í i c h a j e s ; o, rac-

V j o r die.ho, de r e n o v a c i ó n de c o m ­
p r o m i s o s . A n o c h e f u e r o n . H e r ­
n a n d o y G u t i los q u e v o l v i e r o n 
a s u s c r i b i r c o n t r a t o c o n e l B u r - . 
g o s , , v ; v '• . .'v " 

C o m o p u e d e . a p r e c i a r s e , la t a ­
r c a s i gue f i r m e , s e g u r a y deí-v 

. a r r o l l á n d o s e de a c u e r d o . c o n u r i 
p r o g r a m a p r e v i a m e n t e t r a z a d o ^ 
D e m o m e n t o , las a c t i v i d a d e s s e 

• l i m i t a n a e f e c t u a r és tas r e n o v a ­
c i o n e s ; p e r o h e m o s de i n f o r m a r 
— p r i n c i p a l m e n t e a los ' i m p a ­
c i e n t e s — q u e o p o r t u n a m e n t e h a ­
b r á ' o t r o s f i c h a j e s " d e f u e r a " . 

P o r o u o , c o m o es n a t u r a l , e x i s ­
t e e l p r o p ó s i t o de r e f o r z a r e l 
c u a d r o y de a p u n t a r l a a q u é l l o 
q u e d e a p r o v e c h a b l e se t i e n e , c o n 
a l g u n a s o t r a s a d q u i s i c i o n e s . 

A s i m i s m o h e m o s de, i n d i c a r , a 
t í t u l o de s i m p l e r e c o r d a t o r i o , 
q u e m a ñ a n a f i n a l i z a el p e r í o d o 
p a r a c a u s a r a l t a c o m o socios. 

Y c o n s t e que. : l a t e m p o r a d a 
p r ó x i m a se p r o m e t o e s p l é n d i d a , , 
p o r v a r i o s y m u y d i v e r s o s m o ­
t i v o s . .. ' • ' , . ( 

P o d e m o s a n t i c i p a r q u e el d o ­
m i n g o h a b r á n u e v o p a r t i d o a m i s ­
t o s o e n Z a t o r r o . 

S e r a u n a m o d o de d e s p e d i d a 
de l a p r e s e n t e y b r i l l a n t e cavn -

• p a ñ a p u e s t o q u e a c o n t i n u a c i ó n 
se i n i c i a r á n l a s o b r a s de l c a m n o . 

Y p a r a c u l m i n a r las d e s t a c a ­
das a c t u a c i o n e s q u e se v i e n e n t e ­
n i e n d o , so h a p e n s a d o e n u n 

• e q u i p o de P r i m e r a D i v i s i ó n y 
q u e , a d e m a s , . r e ú n a la c o n d i c i ó n 
de " c u a r t o f i n a l i s t a " de l a c o p a . 

K n pocas p a l a b r a s ; q u e él d o ­
m i n g o v e r e m o s e n Z a t o r r e a l V a -
l 1 ado 1 i d . . . o .al O s a s u n a. 

Fútbol modesto 

se reanuda 
torneo local 

Hoy manos, se reanuda oí cám-
pccnaio juveni l cié SESA, dispiná'ndo-' 
se el p í in iüo San Miguel -' S-añ Felf­
ees a las 7,30 en el campo de La 
Ml lañera. 1 
PARTIDO EN ZATORRE 

El miércoles a las 7,15, se jugará 
eri / a t o r r o , previo permiso del Bu r -
goS y de - la cmiclad propic iar la del 
campo, el pan ido corrospondionto al 
lomeo, SESA: C. D, Victor ia - SESA, 
cuyos ingresos serán destinados a e r -
j rósá r la suscripción pro-hoinenaj. ; a 
los jugadores de l ' .luvcniud y k sufra­
gar los gastos de atenciones médicas'' 
do los jugadores Ipcalcs. 

P e l o t a 

Hoy gran partido 
en la Deportiva 

Jugarán los hermanos Arriarán 
contra García Arlño y el 
' Zurdo de Mondragón" 

G r a n a c o n t e c i m i e n t o p é l o t a z a -
lo el q u e h o y se o f r e c e c o n m o ­
t i v o de las f ies tas do S a n F e r ­
n a n d o . A las o n c e do l a m a ñ a ­
n a , e n el f r o n t ó n c u b i e r t o d e l a 
C i u d a d D e p o r t i v a , j u g a r á n A r r i a ­
r á n I I y . I I I c o n t r a G a r c í a A r i ­
l l o y Z u r d o de M o n d r a s o n . 

C o m o p u e d e a p r e c i a r s e , en, es­
to p a r t i d o se ' e n f r e n t a r á n de 
n u e v o el c a m p e ó n y s u b e a m n e o n 
n a c i o n a l e s , a u n q u e e ñ l u y a r de 
h a c e r l o i n d i v i d u a l m e n t p ío r e a ­
l i z a r á n p o r p a r e j a s . 

A s i m i s m o h a b r á o t r o p a r t i r l o 
e n e l q u e c o n t e n d e r á n p a r e j a s 
f o r m a d a s p o r cade tes . 

t i n t í n / f | p r 

W a t e r m a i f s 
^ ÍK 25 Í O S ?K 

España y Suiza 
en 

Ó p p r t o . — D u r a n t e l a j o r n a d a 
d e l d o m i n g o se j u g a r o n once 
p a r t i d o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l c a m ­
p e o n a t o m u n d i a l de h o c k e y sobre 
p a t i n e s . 

¿as n o t a s m á s d e s t a c a d a s de 
es ta j o r n a d a e s t r i b a r o n e n dos 
e m p a t e s ; e l p r i m e r o , c o n s e g u i d o 
p o r I t a l i a f r e n t e a P o r t u g a l y e l 
s e g u n d o , el l o g r a d o p o r A l e m a n i a 
f renr te a E s p a ñ a , a c t u a l c a m p e ó n 
m u n d i a l y f a v o r i t o c o n P o r t u g a l 
p a r a a l c a n z a r e l t i t u l o e n el c u r ­
so d e l p r e s e n t e a ñ o . 

A l e q u i p o e s p a ñ o l le f a l l ó e n 
este d í a su m e j o r h o m b r e , c o m o 
es P u i g b ó , q u i e n n o a c e r t ó a des­
e n v o l v e r s e c o n la f a c i l i d a d h a b i ­
t u a l de su b r i l l a n t e j u e g o . A es to 
h a y que u n i r l a d e f e n s a h e r o i c a 
d e s a r r o l l a d a p o r los a l e m a n e s , 
que , a d e m á s , se v i e r o n c o n t i n u a ­
m e n t e a p o y a d o ^ p o r e l p ú b l i c o . 

L o s r e s u l t a d o s de l a j o r n a d a d e l 
d o m i n g o f u e r o n los s i g u i e n t e : 

B r a s i l , 0; H o l a n d a , 3. 
P o r t u g a l , 1 ; I t a l i a , 1. 
B é l g i c a , 3; N o r u e g a , 1 . • 
I t a l i a , 4 ; S u i z a , , 0. 
P o r t u g a l , 5; B r a s i l , 0. 
I t a l i a , 7; B é l g i c a , 0. 
P o r t u g a l , 4 ; H o l a n d a , 1. 
E s p a ñ a , 6; N o r u e g a , 0. 
E s p a ñ a , 1 ; A l e m a n i a , 1. 
A l e m a n i a , 6;' B é l g i c a , 0. 1 
I n g l a t e r r a , 5 ; B r a s i l , 0. 
S u i z a ' 3; F r a n c i a , 1. 
Después de es ta j o r n a d a í i g u -

r a n e m p a t a d o s e n cabeza , c o n 
c i n c o p u n t o s , I t a l i a , P o r t u g a l y 
E s p a ñ a . 

L A J O R N A D A D E A Y E R 

O p o r t o . — R e s u l t a d o de los Cons t rucc ión i de b o m b a s de l e -
p a r t i d o s de h o c k e y s o b r e p a t i n e s v a n t a m i e n t o h i d r á u l i c o , c o n s t r u c -
d e h c a m p e o n a t o d e l M u n d o j u - c i ó n y co locac ión , d e b o m b a s de l e ­
gados el l u n e s ; v a h t a m i e n t o p a r a t oda c lase de 

E s p a ñ a , 6 ; H o l a n d a , . 0 . t r a c t o r e s . T a l l e r e s RONDA, G e n e r a l 
I n g l a t e r r a , 4 ; B é l g i c a , 2. , M o l a , 29 , B u r g o s . 

¿ t ó & m k k m k M k é m m mk % é km mmúkmk&m vaém k m 

E n la m i s m a velada 
Young Mar t ín c tmbat i t á 
con e i p ú g i l Guy S c h a t i 

M a d r i d . — A d e m á s de los . c o m ­
b a t e s de b o x e o p r o í e s i o n a l q u e se' 
c e l e b r a r á n e n ' l a P l a z a de t o r o s e l 
m i é r c o l e s p r ó x i m o , e n t r e lós q u e 
f i g u r a e l v a l e d e r o p a r a el c a m ­
p e o n a t o de E u r o p a d é l o s pesos 
m o s c a s , e n t r e el e s p a ñ o l Y o u n g 
M a r t í n y e l a s p i r a n t e , G u y S c h a t t 
f r a n c é s , se c e l e b r a r á e n l a m i s m a 
r e u n i ó n e l e n c u e n t r o i n t e r n a c i o -
n a l ) e n t r e púg i les ' " a m a t e ú r s " . Es­
p a ñ a - S u i z a . , 

El 

8 con en 
Al final del primer tiempo 
ventaja para el equipo burgalés (2 

E l d o m i n g o so t r a s l a d ó e l B u r ­
gos a G i j ó h p a r á c o n t e n d e r e n 

' " E l M o l i n ó n " Ven p a r t i d o a m i s ­
toso c o n el t i t u l a r de l a v i l l a g i -
j o n e s a . ' D i c h o e n c u e n t r o q u e d ó , 
c o n c e r t a d o c o m o d e v o l u c i ó n de 
v i s i t a a l j u g a d o el d í a 2 0 ^ n Z a ­
t o r r e p o r a m b o s , e q u i p o s . " E n t o n ­
ces v e n c i ó el B u r g o s p o r 2-1 y 
a h o r a p e r d i ó p o r 3-2-. 

O f r e c i ó . e l " m a t c h " t o d a s las 
c a r a c t e r i s t í c a s de u n c h o q u e 
a m i s t o s o . T r a n q u i l . o , a b u r r i d o a l ­
g u n a s veces y c o n r á f a g a s - d e 
b u e n J u e g o e n o t r a s o p o r t u n i d a ­
des, ' ¿ i B u r g o s se , m o s t r ó m á s 
á g i l q u e su c o n t r a r i o . I n c l u s o los 
m e j o r e s a p l a u s o s d e l escaso p ú ­
b l i c o q u é se c o n g r e g o . e n e l M o ­
l i n ó n s o n a r o n p a r a n u e s t r o c o n ­
j u n t o . Desde l u e g o , m e r e c i ó ga ­
n a r e l c o n j u n t o b u r g a l é s , a u n ­
q u e n o h a y a m o s de d e j a r d e r e ­
c o n o c e r q u e el G i j ó n , a u n q u e 
m á s l e n t o i e v i d e n c i ó a l o l a r g o d e l 
e n c u e n t r o , u n a m a y o r dos i s do 
v e t e r a n i a y c lase , q u e , fué l a q u e 
a c a b ó p o r r e f l e j a r s e e n el m a r ­
c a d o r , a u n q u e b i e n es c i e r t o q u e 
p a r a e l j o n e c e s i t a r o n del c o n ­
c u r s o de u n g o l m a r c a d o e n c l a ­
r í s i m o • f u e r a de j u e g o . 

E l d o m i n i o d e l B u r g o s se h i z o 
m á s m a n i f i e s t o e n e l p r i m e r t i e m ­
po, a pesar de q u e e m p e z a r o n 
m a r c a n d o los loca les p o r m e d i a ­
c i ó n de D o r a d o . S i n e m b a r g o , 
poCo después e m p a t a b a M o n y 
H e r n a n d o es tab lec ía e l 2 - 1 , c o n 
el q u e se l l egó a l descanso . E n 
l a c o n t i n u a c i ó n , • e m p a t ó D o r a ­
do , r e c o g i e n d o u n p a s o en c o m ­
p l e t o f u e r a d e j u e g o , i has ta , el 
p u n t o de q u e el p r o p i o p ú b l i c o 
l o c a l p r o t e s t o , l a c o n c e s i ó n d e 
este g o l . S i g u i ó e l t a n t e a d o r 
e q u i l i b r a d o , a u n q u e se a p r e c i a b a 
u n a n i a y o r p r e s i ó n g i j ó n e s a y 
p o r f i n , f a l t a n d o t r e s m i n u t o s , 
c o n s i g u i e r o n e l t a n t o de l a v i c ­
t o r i a p o r m e d i a c i ó n de B i e m p i . 

E n g e n e r a l y d e n t r o de l as l i ­
m i t a c i o n e s q u e p a r a la a d e c u a d a 
c o n s t a t a c i ó n • o f r e c e u n p a r t i d o 
a m i s t o s o , é l B u r g o s gus tó en G i ­
j ó n . T r a t ó de t u a l t i t u l a r - y e n 

^ ^ ^ as a? as a? 5*; ÍK ÍK a i 

Veinte participantes 
terminan el raid 

Jerez - Madrid 
M a d r i d . — Veinte part ic ipanies han 

terminado hoy el raid a caballo Cá­
diz - Madr id , cubriendo hoy los S3 
kilómetros correspondientci a la no­
vena y u l t ima etapa: Toledo - Ma­
d r i d . 

Aunque la cles'if icarión of ic ia l do 'a 
prueba no se faci l i tara hasta tanto los 
veterinarios compruebcfi el estado f í ­
sico do- rada caballo, so asegura, c-Xr 
i raof ic ia lmente, que el j inete vence­
dor de la prueba ba sido don / lo?.> 
Gier re ro García del D'u&ro, can " J ' i n -
lor".—^Mf i l . 

e l p r i m e r l i c m p ó le d o m i n ó n e ­
t a m e n t e . A c u s o b u e ñ a s c o n d i c i o ­
nes o i n d i v i d u a l m e n t e s o b r e s a ­
l i ó - l á c o n t i n u a b r o ^ a de C a s t i l l o , 
¡ u n t o , de A z n a r , la i n t u i c i ó n de 
i b o r r a y l a p e l i g r o s i d a d de A l ó n . 

L o s e q u i p o s p r e s e n t a r o n las s i ­
g u i e n t e s a l i n e a c i o n e s : 

R e a l G i . i ó h : G a r c í a ; C a b a l , 
M e d i n a , G e r m á n ; C a r l o s , M o l i -
n u c o ; A n t o n i n , M i n e r v i n o , D o ­
r a d o , O r t í z , R i c m p i c a . 

B u r g o s C. F . : G u t i ( B e i t i a ) ; 
V i l j a l a b e i t i a , B a r r i o s , B a s a r t e ; 
C i e r n e n , C a s t i l l o ; H e r n a n d o , A z -

• p a r . A r r i a r á n , M o n . ' I b o r r a . 

O v i e d o 
E. I n d u s t r i a l 
M u r c i a 
B e t i s , 
Z a r a g o z a 
A l a v é s 

3 
<3 
2 
} 
1 
1 

13 
6 

10 
12 
5 
3 

6 
7 
7 

11 
6 

12 

A l e m a n i a d e s i g n a e l 
e q u i p o " B * p a r a 

c o n E s p a ñ a 

» ^ ^ H$ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Hs ^ ^ ^ ^ Mí ̂  ^ aC ^ ^ ^ íjc » £ íri m m m * m -u H- m 5R3Í53K Ú i 

B r i i i a n i e m m n i l e l a P a s c u a d e p o r i i u a 
La misa de comunión fué oficiada por el Arzobispo de la 

Diócesis y a ella asistieron las primeras autoridades 
E l c o n c u r s o d e r o n d a l l a s s e l e a d j u d i c ó l a d e S 6 S f l . - A b u n d a n c i a 

d e g o l e s e n e l p a r t i d o d e f ú t b o l y t r i u n f o d e l J u v e n t u d p o r 7 - 4 

También ha sido designado 
el equipo arbitra! que dirigirá 

el España-Portugal 
. D u s s e l d o r f . — ' L a ' F e d e r a c i ó n 

a l e m a n a de F ú t b o l h a d e s i g n a d o 
los j u g a d o r e s de los q u e f o r m a ­
r á el e q u i p o q u e , j u g a r á ' c o n t r a 
E s p a ñ a é l d í a 31 d e l a c t u a l , e n 
B a r c e l o n a , c o n sus r e s p e c t i v a s 
f o r m a c i o n e s " B " . S o n l os s i 
g u í e n l e s : . : ' ; t , 

G u a r d a m e t a s : P o s i n s k i y S a -
v i t z k i . . 

D e f e n s a s : E b h a r d , L a b e n d 
Roess l . ing . 

M e d i o s : Szyman íaK . , N e v e r s 
Hesse, D o o r n e r , H a r p e r s . „ 

D é í a h í ^ p s : G e r r i t s e h , B a e i r n 
1er, B k í s s i n g e r , . S c h r o e d o r , L a u -
í n á n n y S c h o e n h o f f t . — A l f i l . 
E L E Q U I P O A R B I T R A L 

• L i s b o a . — Se c o n f i r m a o n es­
t a c a p i t a l q u e !a F e d e r a c i ó n 
f r a n c e s a de F ú t b o l h a d e s i g n a d o 
p a r a d i r i g i r , el o n c u o n f r o P o r t u -
g a l - E s p a f i a , q u e so c e l e b r a r á p l 
p r ó x i m o d o m i n g o ' e n L i s b o a , p l 
. s i g u i e n t e e q u i p o de a r b i t r a j e -
A r b i t r o , S a u t e l ' t f r a n c é s ) y j ueces 
de l í n e a , sus c o m p a t r i o t a s D a y i -
l í e r s y L e R e s n a — A l f i í . 
S I E T E D E L O S A L E M A N E S L L E ­

V A R O N Y A L A C A M I S E T A 
N A C I O N A L 

D u s s e l d o r t . — S i e t e de los p r e -
s e l e c c i o n a d o s p a r a f o r m a r e l 
e q u i p o " B " de A l e m a n i a q u e j u ­
g a r á - c o n t r a E s p a ñ a h a n l l e v a d o 
v a el ' j e r s e y d e l e q u i p o n a c i o n a l . 
H O Y Q U E D A R A C O N C E N T R A ­

D O É L E Q U I P Ó " B " 
E S P A Ñ O L 
B a r c e l o n a . — M a ñ a n a se c o n ­

c e n t r a r á e n l a F e d e r a c i ó n C a ­
t a l a n a de F ú t b o l el e q u i p o espa -

, ñ o l de f ú t b o l q u e sé e n f r e n t a r a 
a A l e m a n i a . 

M a q u i n a r i a p e r f e c t a p a r a BODEGAS 
Consú l tenos en todo caso 

M á R R O D A N Y R E Z O L A , S . L . 
1 N GE-N 1 E R O S 

Pasco d e l P r a d o , - 4 0 . ,. A p a r t a d o 2 
M A D R I D -, LOGROÑO 

E l d o m i n g o c u l m i n a r o n los a c ­
tos o r g a n i z a d o s p a r a c e l e b r a r l a 
" I V P a s c u a d e l • D e p o r t i s t a " y 
c o n e l l o o f r e c e r o c a s i ó n a l a j u ­
v e n t u d b u r g a l e s a , as i c o m o a los 
a f i c i o n a d o s e n g e n e r a l , p a r a r e a ­
l i z a r e l c u m p l i m i e n t o p a s c u a l . 
Es tos ac tos , que se i n i c i a r o n y a 
h a c e c u a t r o años , h a . c o b r a d o 
a r r a i g o e n n u e s t r a c i u d a d y as i 
e l e d i f i c a n t e e s p e c t á c u l o de es ta 
P a s c u a d e p o r t i v a h a ido , s u p e ­
r á n d o s e e n f r u t o s y b r i l l a n t e z . 
B u e n t e s t i m o n i o de e l l o se o f r e ­
c i ó e n l a m i s a . de c o m u n i ó n d e l 
p a s a a o d o m i n g o . 

A Jas nuevo de la mañana, luvo h:-
g á r - c n la "nave pr inc ipa l de la Cair-
dra l tina misa solemne que fué o f i ­
ciada por el Excmo.. y Rvdmo. Sr. Arz,-
obispe do la Diócesis. 1.a amplia navo 
se viú loíalmenlo llenar d'c depÓrlistás: 
y aficionados. Presidiendo tan marca­
do aclo religioso f iguraban el gober­
nador c iv i l de- la provinc ia, represen­
tado por el secretario general del Go­
bierno C iv i l , don Casio P. de Aréva-
to; alcalde ele la c iudad, cuya repre^ 
seniación osjcniaba el teniente do al­
calde, don Carlos Aran'güena; don Ma­
nuel Fernández-Vil la, presidente do- la 
Diputación p rov inc ia l ; gobernador m i ­
l i ta r , representado por el leniontc co­
ronel, señor Guerrero; delegado de 
Hacienda, clon Enrique Fernán de/.; 

J isca! j i j e de ta Aiudiencia, don Pe­
dro G. R.rna.nch'/ V i l laami l ; delegado 
provincia l , del Frcnte-.cie .tuven!;;des, 
don Fernr.ndo Pereiro y don Pedro A l -
faro 'Arr-cgui, presidente cié la Pascua 
del •Deportista. ':,,'„'-

Numerosos asistentes al acto tomr -
ron la Srgrada Gbmünión y al - f inal 
de la misa, el señor 'Arobi-po pronun­
ció unas vibrantes palabras a lodos 
los deportistas burgaleses alusivas,,, a 

:ia Pascua' que celebran, /destacando 
las excelsas virtudes morales de un 
deporte concebido'dentro de unos l i ­
mites religiosos como los que la Ig le­
sia apoya y aconseja. 1.a'ceremonia 
rel igiosa f ina l izó cantándose la Sal-
vi' popular y al f i na l , e l señor A rz ­
obispo, - impan ió áli bendición a to­
do-; los asistenles. 

Después del acto en. la Catedral, t u ­
vo- lugar un- clesEyuno de hermandad 
en el Rincón de España, al que acu­
dieron buen número de aficionados. 

La IV Pascua del Deportista, que 
. tendrá su epi logo coincidiendo con la 

Olimpiada de SESA, há demostrado en 
osle acto haber logrado la madurez dc-
seeda y a su mayor rel ieve y esplen­
dor se ha sumado la masa, juveni l de-' 
--pon iva de la ciudad. 

CCNCURSC DE RONDALLAS 
El concurso de rondallas anunciado 

como parte integrante de la Ol im­
piada de SESA, quedó incluida en el 
programa de la Pascua do! Dcporti-V 
la y tuvo lugar en la mañana de ayer 
en el ' salón de las Escuelas del Padre 
Arámburu, que se llenó toralmenie. 
Constituido el Jurado que habia de 
cal i f icar a , las • rondallas actuantes y 
que estuvo formado por los, señores 

' •Rclzauiegui, De la- Cruz, ViIJanión y 
Mata , profesores de música, d ió co­
mienzo el concurso. Pose a que ha­
blan anunciado sií par t ic ipación sie­
te grupos de rondallas, sólo actuaron 

• las de la Obra Al lst ico Recreativa y 
la ' le, SESA. Ambas interpretaran con 
acierto la obra obl igada del concur­
so y otra de l ib ro elección, siendo las 
dos agrupaciones muy aplaudidas. El 
4ufado coTi-sidcro merecedora del p r i ­
mer premio la rondalla de SESA. Fue­
ra de programa, actuaron el grupo 

• coral de Los Bohemios, que de le i l r -
rdn al público con su - intervención y 
demostraron poseer una cal idad que en 
nnda envidia a la cié otras agrupacio­
nes similares. También actuaró'n 'en. 
obsequio a los asistentes los.-eñorés 
Rermejo, director de la rondálla 'do 
la OAR., que acompañó a>la. gu i ta r ra 
a l señor Mi randa, -quien con a rmón i ­

ca, interpretó dos obras, siendo muy 
aplaudidos ambos. 
ÉL FARTIDO DE ZATORRE 

Por la tarde se jugó en Zatorre el 
anunciado part ido entre la selección 
lócal' c!e jugadores regionales y el 
C. D. Juventud. El encueniro era a be­
neficio de la Pascua do! Depori isla y 
resultó competido, con lógica supe­
r io r idad del Juventud, que venció por 
7.4. • \' .-. -, •. ' l ' • 

En el p r imer t iempo, formaron la 
selección los siguientes jugadores: 

Cuevas (.Rácrng): Tasito (Congre­
gac ión) , Torres (V ic tor ia ) , Osma (San 
Felices) Agapi lo (SESA) Arsenio (Ol im­
p ia ) : Cárcamo (Rác ing) , Santos (Ga­
monal) Prieto i l (Congregación) Pr ie­
to I I I (Congregación) Ar?huoies (Rá­
c i ng ) , 

El pf imOro en marcar fué Santos, 
do la selección, empatando al m inu­
to Eguigu.rep. Después' marcaron Mo­
ro, A rgu ia r ro y Moral ( 3 ) , f i na l i zan ­
do esto t iempo con e l resultado cIq 

,5-1 a favor del Juventud. 
En la segunda parte, la selección 

formó asi:- Valle (SESA): Osma, Car-
tro ( l a Bombi l la ) , Caballero (SESA): 
M.ánáiro (-SESA) ' Quirce )Congrogn-

ci-ón): Cárcamo, Fernái lüe/ (San f>¿ 
dro) Éstévanez (San Pedro), Cabré 
j a . (SESA) Meno. 

La selección dio en esta parto sen­
sación tío más potencia y consiguió 
reducir la d i ferencia merced a dos «¿. 
les nada más iniciarse oí t iempo, (c^--

.seguidos por Fernández y Estcvanoz. 
Esto obl igó al Juventud a forzar el 
juego y. Moro puso el marcador on 
6-3. Cabrejas marcó el cuarto de )a 
selección y Mariano al marcar en su 
propia meta cerró la cuenta de goles. 

El par t ido , de guante blanco, sirvió 
para poner de manif iesto la excele'nif 
forma del Juventud, como equipo com. 
penetrado y ya d icho en oslas lides 
y de paso comprobar que eotre jos 
modestos burgaleses hay jugadores n 
los que se les debe prestar una mayor 
atención y ofrecerles oportunidades. 

El Juvoniud alineó su equipo l i iu -
lar, actuando Moral y Cas leí! anos, uno 
en cada t iempo defendiendo la porte', 
n a . " ;,.' .'•,/..' \ " . ' ' ••. 

Arb i t ró eí colegiado señor Goicoe-
chea, que estuvo acortado? Al terni i -
nar el part ido fué entregada una copa 

equipo vencedor, donada por la to* 
misión do la Pascua del Deportista. 

A t l é t i c o de Bilbao-Madrid 
y Español -\Af. de 

M a d r i d , — ^ En la F e d e r a c i ó n .Española de F ú t b o l se ce leb ró 
anocf ie e l s o r t e o p a r a las s e m i í i n a l e s de la Copa de Su Ex-.: 
c e l e n c i a e l G e n e r a l í s i m o . 
» . E l r e s u l t a d o f u é : 
. Real M a d r i d - A t l é t i c o de B i l b a o . 

E s p a ñ o l , de B a r c e l o n a - A t l c t i c o de M a d r i d . 
E l p r i m e r p a r t i d o e n t r e eí M a d r i d y e l A t j é l i c o de Bi l ÍDaó 

se a d e l a n t a Una f e c h a , j u g á n d o s e el d í a 9 e n l u g a r d e l d ía 
10, y se c e l e b r a r á <?n C h a m ' a r t i n . * 

El E s p a ñ o l - A t l é t i c o de M a d r i d , se J u g a r á e l p r i m e r p a r t i d o , 
en B a r c e l o n a , e l d i a 10. 
. Los p a r t i d o s de v u e l t a se j u g a r á n e l d i a 17. A l f i l . i 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ í í ^ í k - ^ ^ ^ í k ^ km 

M i g u e l P o b l e t t u v o o t r a l u c i d a a c t u a c i ó n 
G r o s e t t o . — E l c o r r e d o r i t a l i a n o 

B ru i j i o • T o g n a c c i n i ha g a n a d o la 
nCven» e t a p a de la Vue l ta C i c l i s ta 
a I t a l i a , R o m a - G r o s s e t t o . F a n -
t i ñ i c o n s e r v a l a c a m i s e t a rosa . 

l a c l a s i f i c a c i ó n do los p r i m o ­
res c o r r e d o r e s en l a novena e t a p a 
de la V u e l t a c i c l i s t a a I t a l i a , se 
ha 'es tab lec ido en la f o r m a s i ­
g u i e n t e : ' 

1; T o g n a c c i n i ( I t a l i a ) , 4 h o r a s , 
55 m i n u t o s , 32 s e g u n d o s ; 2, B a f -
t i ; 3 , G e r v a s o n i ; 4 , De S a n t í , m i s ­
m o t i e m p o ; 5, M a u l e , 4 h o r a s , 58 
m i n u t o s , 50 s e g u n d e s ; 6, B a r ó n i ; 
7, M i g u e l P o b l e t ; 8, Rese l l o ; 9, 
B o n i y 10, Fab 'o r i , m i s m o t iem,po . 

Ne l lo F a b b r i g a n ó el" p r i m e r 
s p r i n t v o l a n t e . 

El s e g u n d o s p r i n t fué g a n a d o 
po r el d e r r e d o r españo l M i g u e l 
P o b l e t . Es el que c o r r e s p o n d e a 
T a r u i n i a , a c i e n t o ernco k i l ó m o -

íncaon 

Q 

O 
torno 

u t o m a d o r o s 

t r os de R o m a . • 
M i g u e l Pob le t p i ído g-anar esfíi 

e t a p a , p o r o no t u v o la ayuda tét 
cosa r i a y 1.». c a r r e r a f ué domina -
d a . - p e r los c o r r e d o r e s i t a l i a n o s . 
BAHAMGMTES GANA UN PUESTO 

EN L A - G E N E RAL 
Grc-sspto. — Después do la no­

v e n a / e t a p a de la Vue l ta c i c l i s t a a 
I t a l i a se ha e s t a b l o c i d o l a s igu ien ­
te c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l : 

1 , F a n t i n i ( I t a l i a ) , 47-3-50; | , 
A s t r u a , 47-6-20; 3, F a l l a r i n i , 47-
7- 49; 4 , Schaer , 47-8-08; 5, Mosur, 
4.7-3-5; 6, W a g t m a n s , 47-8-5; 7, 
F o r n e r a , 47-8-27; 8, C o u v r e u r , 47-
8- 29 ; 9, F e d e r i c o B a h a m o n t o s , 47; 
8-33 y 1C, B u r á t t i , 47-3-39. 

63, M i g u e l Poblet,- 48-0-42; 67. 
Sa lvador B o t e l l a , 48-04-0; 82 , Bcr 

. n a r d o R u i z , 48-20-29; 87, Sorra, 
48-25-3; 9.8, Gá Idea n o , 49-03-38. 
C L A S I F ' Í C A e T O N D E L O S 

E S P A Ñ O L E S E N L A E T A P A 
G r o s s e t o . — L a c l a s i f i c a c i ó n , de 

lóá e s p a ñ o l e s e n l a e t a p a de boy 
h a s i d o l a 'S igú ío i i t e : 
- 7 . — M i g u e l P o b l e t , 4-58-50. ¡ 

6 3 — B a h a n i o n t e s , 5-0-25. • , ¿ | 
8 5 . — S o r r a . 
9 . 1 — B o t e l l a : 
9 5 . — B e r n a r d o R u i z , t o d o s ' 

el t n i s m ó t i e m p o . 

Industrias 
ñlmémi Cuende, S. i 
, P A L O M A , 8. T e l é f o n o , 1318 

CALEFACCION 
. N u e s t r a s I n s t a l a c i o n e s i o n I** 
r a n t i z a d a s y e l cobro n o se e f e * -
t ú a h a s t a s u p u e s t a e n m v c b * 
e n per fec tas , c o n d i c i o n e s . 

SANEAMIENTO 
E x i s t e n c i a s , todo lo que f a W * * * 

l a C a s a R O C A 
Precio» s i n posib le competenej» 
T a r i f a s y m u e s t r a s a domleinf , 

REPRESENTANTE 
Besea i m p o r t a n t e L a b o r a t o r i 0 
e r p e c i a l i d a d e s f a r m o c é u t i c a s P9 ' 
ra la c a p i t a l y p r o v i n c i a . Prar:r 
t i c o v i s i t a m é d i c a . EscTribir con 
r e f e r e n c i a ^ A p a r t a d o G o r r e o 
567». B A J U L I O N A . . 
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Federico Salvador Puy 
galardonado con al 
primer premio en el 
c o n c u r s o p o é t i c o " P r i m a v e r a ' ' 

^ la Mesa de Burgos 

.Ayer, eií el "Palacio do Cris-
taF del Éxcmo. Ayunlamicnlo do Ma­
drid, se procedió a la cnireya de pre­
mios del concurso • poético "Primave­
ra", convocado por la "Mesa de Bur­
gos". 

El primer premio le ha sido adju­
dicado al poeta húrgales Federico Sal­
vador Puy, poj sus composiciones "Tu 
jmagéf>f ,u cabeza y tu mano", tres 
jallos sonólos dedicados a la Cabeza 
tic Castilla. 

Felicitamos al poeta local por esté 
nuevo iriunto, que viene a sumarse a 
otros laureles ya obtenidos. 

A y e r c o m e n z a r o n l o s a c t o s 
c o n m e m o r a t i v o s d e l a fiesta 
d e l A r m a d e I n g e n i e r o s 

E s t a n o c h e , b a i l e d e g a l a e n l a A c a d e m i a 

Se a c e r c a e l d í a d e l a 

M I H i H 
Obsequie a sus hijos 
con un fino recuerdo 

G r a n s u r t i d o e n 

RECORDATORIOS 
T a l l e r e s Gráficos 

«Olarío de Burgos» 
Vitoria, 1S ~* Teléfono 1851 

Con el fest ival depor t i vo - tau-
r i no que se • celebró ayer, a las 
cinco de la tarde, en la» plaza de 
toros, h a n dado comienzo los b r i ­
l lantes actos organizados por la 
Academia de Ingenieros del E j e r ­
ci to, con los que conmemorará la 
fiesta de su Pat rono, San, Fer­
nando. • j 

L a plaza, que aparecía p r o f u ­
samente adornada con banderas 
y gallardetes de los colores nac io­
nales, regis t ró u n l leno rebosan­
te, dado el carácter g ra tu i tb del 
festejo, e l cua l d ió comienzo con 
un par t ido de b a l t - m a n o a siete 
entre los equipos de la Academia 
de Ingenieros y el Colegio L a 
Salle, venciendo el p r imero por 
6-5 y adjudicándose u n boni to 
troíeo, que le f ué . entregado a l 
f ina l a su cap i tán , por el coronel 
d i rector do la Academia. 

Luego se celebró la becerrada 
desf i lando p r imeramente por el 
ruedo ü n a ja rd ine ra ocupada 
por la presidenta de honor de la 
fiesta, doña M a r í a Asunc ión G o n ­
zález de Agu i r r e y las bollas m a ­
dr inas señoritas R i t a A lcub i l l a 
Herrero , M a r í a del P i la r Ga le ra 
de Echenique y M a r í a del P i l a r 
Bergareche Pu ig , a las que pre­
cedían sobre briosos córcelcs la 
no menos bel la amazona señori­
ta i Merche B lanco Gaspar y el 
cabal lero cadete don Vicente R i -
po l l , encargados de hacer el 
despeje. Escol taban a l cor te jo 

' a cabal lo, otros cuat ro cabal le­
ros cadetes. 
v U n a vez que la señora de 

Agu i r re y madr inas pasaron a la 
presidencia se s i tua ron j u n t o a 
ellas, en el palco preferente, el 
comisar io de Pol ic ía d o n Lucre ­
cio Ma r t í nez ; cr í t ico ' t au r i nq de 
"Rad io Cas t i l l a " que actuó de 
asesor y el. coronel d i rector de la 
Academia de Ingenieros don V i ­
cente Blanco. 

Se - l i d i a ron tres becerras de 
don Ignac io Encinas, que acusa­
r o n b r a v u r a y no of rec ieron d i ­
f icultades para la l id ia , p ropor ­
c ionando m u l t i t u d de golpes y 
revolcones a los improvisados to-
reros,«4odos ellos caballeros ca­
detes' de la Academia. Actuó de 
director de l i d ia y t r aba jó lo i n ­
decible, ev i tando muchos percan­
ces, el jovon-<novi l loró Pedr i to 
Calvo y . las tres reses mur i e ron 
a manos do los "espadas" José 
Sintes Anglada, Lu is R o m á n A r -
quizar .y Fel ipe García del B l a n -

, co. Todos, éstos b r i n d a r o n la 
' muer te de sus "enemigas" a las 
respectivas madr inas, siendo ob­
sequiados en rec iproc idad con 
valiosos regalos. 

Amenizó la fiesta, que fué del 
regoci jo y general adrado del 
numeroso uúbl ico. la banda de 
música 4 8 la Academia de Inge ­
nieros. 

T e r m i n a d a la becerrada tuvo 
lugar u n an imado baile en al 
C i rcu lo dé la Un ión . 
L O S A C T O S D E H O Y 

Hoy con t i nua rán los actos con­
memorat ivos, celebrándose a las 
once dn la mañana , en el f r o n ­
t ó n cubier to de la Depor t i va M i 
l i tar , u n interesante par t ido de 

L A M A R C A M U N D I A L 

E N V A N G U A R D I A . 

C a r a c t e r í s t i c a s y c u a l i d a d e s 
e s p e c i a l e s d e e s t e r e l o ] : 

• Reloj ca lendar io . ' -de ventan i l la 
muy p r á c t i c o p a r a la v ida ac t i va 
d e hóy • La l imp ieza d e todos los 
ó rganos de este re lo j p o r e l nuevo 
p roced im ien to d e los u l t rasonidos, 
c c t n u . c e l l ub r i f i cado per fec to 
du ran te un p e r í o d o d e tres a cua­
tro a ñ o s . • 5s el re lo j más ext ra­
p l ano d e b i d o a un monta je espe­
c ia l . • P r o v i s t o d e m u e l l e i r r o m p í -
b l e . • M o n t a d o en 17 rubís. • M á ­
qu ina d e 3 1 m m . • Reloj d e manu­
fac tu ra s u i z a c o n s t r u i d o 
ín tegramente en la p r o p i a f áb r i ca . 
• B o l e t í n d e ga ran t í a o r i g i n a l d e 

fáb r i ca . • C a j a s d e m o d e l o s 
c l á s i c o s y efe f a m a ñ o s es tud iados 
expresamente p a r a el gus to d e l 
c o m p r a d o r españo l . 
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pelota a mano entre los hermanos 
A r r i a r á n con t ra Garc ía A r i ñ o y 
•Zurdo de Mondragon"" . Después 

habrá o t ro par t ido ent re caba­
l leros cadetes y a con t i nuac ión 
se celebrará u n ba i le -vermouth 
en las pistas del t i r o de p ichón 

Por la ta rde , a las c inco, pa r ­
t ido de fú tbo l entre Congrega­
c ión M a r i a n a y Academia de I n 
genieros y a las seis, u n a g ran 
"Gimkhana en las pistas de la 
Sociedad Depor t i va , en la que 
in te rvendrán los cabal lerós cade­
tes v a las once de la noche ten­
drá lugar el t rad ic iona l bai le do 
gala en la Academia. 

El M ie I m i t o 

El Frente de Juventudes, que 
viene desarrollando una serie de 
actos (deportivos y polít icos en 
conmemoración de la fiesta de su 
Patrono, San Fernando culminará 
mañana su "Semana de la Juven­
t u d " honrando solemnemente al 
Santo Rey de España. ' 

Los actos a celebrar son los si­
guientes: 

En la S. 1. C. B. M. a las ocho 
de la mañana, misa de comunón 
para afi l iados ly encuadrados. 

'A las doce y media, en la Pla­
za de Calvo. Sotelo, concurso pro­
v inc ia l de corte de troncos con 
ffiaoha, con la par t ic ipación, de 
los 10 equipos clasificados en los 
concursos comarcales. 

A las 13 horas, revista gene-ral 
de Centurias en el pat io de la Cas.M 
del . Cordón, por el jefe prov inc ia l 
del Movimiento. Pruebas teóricas 
de la fase f ina l del Concurso del 
plan NacionaI .de Formación. 

Entrega de guiones a las centu­
rias de nueva creación, "San Fer 
nande", de Vil larcayo; " M a r t i n An-
to l inez" de la Horra; "A lvar Fá-
ñez" de Za^uar; "Covadonga", de 
Sasamón; "V i rgen de Contonad" 
del Valle de Mena, "G ib ra l ta r " de 
Tórtcles de Esgueva y "Carci Fer­
nández", de Castrojer iz. 

Reparto de trofeos, premios d i ­
plomas a los ganadores de los dis­
t intos campeonatos y Concursos 
celebrados en la Semana de la Ju­
ventud. 
~A las 15 horas en Radio Castil la, 

Emiaión Conmemorativa. 
A las 19 y 23 horas y en el 

Gran Teatro,- puesta en escena por 
el Cuadro Art íst ico del Frente de 
Juventudes de la ebra "Los siete 
Infantes de Lara" . 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Mañana se estrena en Burgos la obra 
" E l Vengador" que desarrolla la leyenda 
de "Los siete Infantes de Lara" 
Es oiígíflaí i \ t \ \ borgalés D. H o Pérez López 

L a p r o c e s i ó n 
c /e f S o n t í s i m o 
C o r p u s C f i r i s t í 

Con motivo <le la festividad del 
"Corpus", se ha publicado o! sigutentS 
"Edicto": 

Doctor don Buenaventura Diez y 
Diez, Vicario General y Provisor del 
Arzob ispado 

HAOO SABER: Que en esta ciudad 
de Burgos, se celebrara D. m., el dia 
treinta y uno de Mayo próximo, la 
solemnisima Procesión tradicional del 
"Corpus Christi", saliendo a las once 
horas de \z Santa Iglesia Catedral Ba­
sílica Metropolitana, presidida por el 
Excmo. y Rvdmo. Sr. Dr. D." Luciano 
Pérez Platero, Arzobispo de esta dió­
cesis. 

Están obligados a asistir, conformo 
a lo prescrito por el Código de De­
recho Canónico en el canon 1.2 19: 

1.° "Cleilci tmnes". Todos los clé­
rigos que se hallen presentes en ese 
dia en la ciudad, a no ser que haya 
causa legitima que Jes excuse. 

2 * , "Rtligicsae virorum fami-
Wx, ctiam exomptas". 

Las Comunidades de religiosos va­
rones, aun cuando estén exentas de 
la jurisdicción ordinaria. 

3.* '•Laicorum Confraterni tales", 
l as Cofradia; de varones seglares, es­
tablecidas canónicamente en las igle­
sias de la ciudad. 

Por lo tantp, encargamos a'los se­
ñores curas piárrocos y directores de 
las Cofradías .aludidas, que exhorten 
a sus subordinados al cumplimiento 
de este deber que imponen los sagra­
dos cánones. , ' 

Advertimos a los-clérigos que han 
de llevar la corona abierta y vestir 
el hábito ¡i lúrgico. y a los seglares 
que no se permiten^ durante eL reco­
rrido do la procesión, otros cánticos 
que las estrofas en latín do los him­
nos Santísimo Sacramento' y los 
motetes que carne la capilla de la 
Santa Iglesia Catedral. 

Dado en Burgos, a 26 de Mayo de 
mil novecientos cincuenta y sois. 
Dr. BueníjventuTa Diez y Diez. 

Ante mi: 
Dr. Aurelio Román Valladolid 

E l i t i ne ra r i o de la procesión 
del Corpus Chr i s t i será el s i ­
gu iente : . 

Sa ld rá de l a Santa Iglesia Ca­
tedra l po r la pue r ta de Santa 
M a r í a , recor r iendo las calles y 
plazas de Cadena y Eleta, Rey 
San Fernando, Pa loma, . L a m 
Calyo ^ San J u a n , San tande r , 
Santo 'Domingo, Queipo de L l a ­
no, José An ton io , hasta el ba l ­
cón de la Casa Consis tor ia l , des­
de donde se dará la bendic ión 
con el Santís imo. A con t inuac ión 
se reanudará por l a m isma p la­
za, Queino de L l ano , Santo Do­
mingo, Espolón, A rco do Santa 
M a r í a , Roy San Fe rnando , Ca­
dena y Eleta, a en t ra r en la Ca­
tedra l por la puer ta do Santa 
Mar ía . , 

N u e v a m e n t e a s u s e r v i c i o l a S U C U R S A L 

C i E I I E Z C U E Ü D E . s . i 
^ E N 

S A N T A N D E R , 1 

t o t a l m e n t e r e f o r m a d a 

V e a N u e s t r o s S u r t i d o s e n : 
LOZA :-: C R I S T A L :-: FERRETERIA :-: LAMPARAS :-: MENAJE DE COCINA ;-: ETC. 

Mañana tendrá, lugar en el Gran 
Teatro el estreno de la obra "El Ven­
gador", que desarrolla la conocida 
loyenda "Los siete Infantes de Lara", 
siendo acompañada la acción teatral 
por canciones, danzas y música ds 
aquel ya lejano siglo en que sitúa di-
(jho episodio. 

Ll autor de esta obra es el módico 
húrgales, don Ricardo l,;iroz López, 
quién sabe conjugar el ejercicio dé su 
profesión con una decidida vocación 
artística, ya que en el orden teatral 
ha sabido conquistar laureles en los 
que se apoya su. indudable personali­
dad. Recientemente qslá su premio há« 
cional de Teatro de "Educación y Des­
canso", con la obra "Ha nacido una^ 
estrella"; ha estrenado otras produc­
ciones, talos como "Museo de Histo­
r ia " y "Morir sin pena'.';-.bajo su d i ­
rección el Frente de Juventudes de 
'Burgos ha conquistado en dos ocasic-
'nes el premio nacional de Teatro de 
Escuadra; y reciente está su éxito, con 
mot ívo, de las "Fiestas Cidianas", al 
representar "El Cantar de Mió Cid" en 
la plaza de la Catedral. Por cierto que 
el 'Ayuntamiento ha requerid6.su co­
laboración para ofrecer otras actua­
ciones al airo libre, que tendrá lugar 
en las próximas fiestas de San Pedro. 

Pero ipreviamcnte (mañana tal co^ 
mo señalamos al principio) estrenar^ 
su nueva producción titulada "El Ven­
gador", dividido en tres actos y con 
ocho cuadros; pero montados de tal 
forma que la maquinaria de la tra­
moya es de ejecución continua, sin 
producir más que los ^naturales des­
cansos entre acto y acto y revestidos 
todos ellos de una singular y fastuosa 
presentación. 

La interpretación corre a cargo del 
cuadro artístico del Frente de Ju­
ventudes, contando también con la co­
laboración de las bellas señoritas Lo-
liia Rodríguez Pulido; Tero Fraile de 
la Calle y Adita Martínez do Septíen; 
Felicísimo Santos; otras señoritas in­
tegran los grupos de danzas caste­
llanas, moras y atléticas y la 'direc­
ción de todo el conjunto de coreo­
grafía está a cargo dé la señorita 
¿lena Munguía. También prestan su 
valioso concurso, el médico Jaime 
Sáez Vicario y el maestro Angel Juan 
Qucsada1. En total participan unos 70 
personajes. 

La obra ha sido minuciosamente en­
sayada, bajo la dirección del propio 
autor y todo hace prever un éxito ar­
tístico extraordinario, pues a la cui­
dada ¡nierprctación ha de unirse 
una representación fastuosa, pues los 
decorados responden a esmerados d i ­
seños que recogen el ambiente caste­
llano de ta época y del Califato do 
Curdüba. 

lv-:o al eleí-ado roste de montaje, 
han sido-fija«los precios populares y 

las localidades podrán ser retiradas 
en las taquillas de! Gran Teatro, a 
partir de la tarde de hoy. 

P e o n e s m i n e r o s 
Se precisan en las minas de 

Olmos de Atapuerca (Burgos). 

RESUMEN DE LA JORNADA TAURINA 
CCMINGUERA 
Hubo el domingo tres corridas do 

toros en las plazas "Monumental" de 
Barcelona, Córdoba y Valencia y otra 
en la portuguesa de Aiges. 

En Barcelona se lidiaron cuatro rc-
' ses del duque de Pinchermoso y otras 
•cuatro do Alipio Pérez Sanchón.* Ma­
nolo Vázquez fué ovreionado en los dos 
y resultó con una contusión en el eos-
lado izquierdo, de pronóstico rcsei-
vado. César Girón también escuchó 
ovacionéis. "Antoñete" oyó aplausos en 
su primero y realizó una gran faena 
en el séptimo, del que lo fueron con­
cedidas las dos orejas, dando dos 
vueltas 2t\ ruedo. Dámaso Gómez cor­
to una oreja en el cuarto y fué ova­
cionado en el último. 

Con toros do Samuel hermanos ac­
tuaron en Córdoba Antonio Bienveni­
da, que escuchó pitos en los dos; j u ­
lio Aparicio, que fué ovacionado y dsó 
dos vueltas al ruedo en el quinto y 
"Chicuelo 11" que también oyó ova­
ciones. 

Marcos de Celis fué el único tr iun­
fador de la corrida de Valencia, en 
la que fueron lidiados cuatro toros 
c'e Sánchez Fabrés y dos do Soto do 
la Fuente. El diestro palentino realizó 
una gran faena en su primero y le 
fueron concedida-; las dos orejas en 
su enemigo, dando la vuelta al ruedo 
en compañía \clol mayoral de la gn-
nadería de Sánchez Fabrés. En el 
clro escuchó aplausos. El mejicano 
Guillermo Carvajal fué ovacionado en 
los dos y dió la vuelta en su primero. 
Joaquín Bernadó estuvo mal en los 
dos, escuchando pitos y un aviso en 
su primero. • ^ 

En la corrida de A'ges se lidiaron 
loros de Oliveira mansos y difíciles. 
Los rejoneadores Paquito Mascarenhas 
y Manuel Conde fueren ovacionados, 
lo mismo que los diestros Paco Men-
des y Joselito Hueras, i 
NCVll.LADAS 

Hubo además novilladas c'e primero 
y segundo orden en las plazas "Mo­
numental" y "Vista Alegre", do Ma­
drid; La Linea de la Concepción, Pal­
ma de Mallorca, Badajoz, Alicante, 
Sevilla, Castellón, Linares, Elda, Ge­
rona, Jerez de la Frontera y La Co-
ruña. 

Destacáror) los triunfos de los si­
guientes espadas: 

Sér.vulo Azuaje (una oreja) y "Va-
querito" (una oreja), en "Vista Ale­
gre". Estos dos diestros salieron en 
hombros. Miguel Campos (uha oreja) 
y "Miguel in" (dos orejas), en La Li­
nca de la Concepción; José Ramón Ti­
rado (dos orejas), Rafael Girón (una 
oreja) y Curro Girón (dos orejas), 
en Palma de Mallorca. Estos tres dies­
tros salieron é€n hombros: "Solanito" 
(una oreja) y "Curro Puya" (una ore­
ja) , en Badajoz; Mariano Martin Co­
rrales (una^ oreja), en Sevilla; Pepe 
Luis Ramínez (una oreja) y el meji­
cano Rubén Salazar (una oreja en 
cada novillo y salida en hombros), en 
Castellón; Jbsclilo A-lvafez (una oreja) 
y Pepe CisUcrna (dos orejas), en Li­

nares; "Pacorro" (una oreja) y Feífci 
nando Travesar! (una oreja), en Fí­
ela; Joselito Clavel (una oreja), "San-
luqucño" (una oreja) y Roberto Es­
pinosa (una oreja), en Gerona; "Pcpi-
llo" (una oreja), en Jerez de !a Fron-
lera; José Luis Serrano (dos orejas)» 
Antonio Lizarazo ((una oreja), en La 
Coruf.a. 

Resultaron lesionados: 
El novillero mejicano Carlos Salda-

ña, en Palma"; dé Mallorca. Sufrió un 
puntazo en el muslo izquierdo, de 
pronóstico menos grave;. 

En la misma plaza fué alcanzado 
por el primer novillo, al saltar la ba-

C l í n i c a 
VARA L O P E Z 

Abierta a toda clase de enfermos, 
excepto mentales e infecciosos que 
pueden ser asistidos por sus mé­
dicos de cabecera o especialistas. 
CIRUGIA GENERAL.— TRAUMA­

TOLOGIA .— PARTOS 
Servicio de Ambulancia 

Infomes en la Administración 
Teléfonos, 2210 y 2326 

Censura Sanitaria, número 180 

P O L L I T O S 
de la "Granja Jané", de REUS. 
Raza Prat, Legftorn, Castellana 
negra y Rodhes, controlado por 
CEAS. Representante, D. Blas Ló­
pez. San Juan 24, 1.» deba. Te­
léfono, 1953. 

rrera, el banderillery-. "Rubichi", x& 
.aullando con uiV"-puntazo en la re* 
gflcm glútea derecha, de pronóstico mw 
nos grave. ' ' 

José Rodríguez "Pichardo", ca S^. 
villa. Se le curó en la enfermería dñ 
fractura de la extremidad inferior dal 
radio derecho y ligera conmoción c t j 
rebral, cío pronó;lico reservado. 

"Sanluqucño", en Gerona. S-ifrió doa 
puntazos en la parje baja del tórax, 
puntazos en la parte baja de tóraxí 
ele pronóstico grave. 
. Mane:el Salas Carballo, en Jerez áffl 

la Frontera. Resultó con una herkííl dei 
pronóstico menos gravo en el initó!» 
derecho.^—Cifra. . 1 \ 

TRIUNFO DE LA REJONEADORA 
FAQUITA ROCAMORA 
Albacete.— Festival taurino a 

neficio de la1 coronación. Siei^; novi-* 
IIos-toros do Prieto de la Cal. Presiden» 
el ministro, de Trabajo y el director 
general de Asuntos Eclesiásticos. Pa­
quita Rocamora, rejoneadora, fué ova* 
ciocíada 7 cortó las dos oreja-; del, no­
villo que rejoneó. Dió la vuelta al 
ruedo entre los aplausos del publico.; 
Miguel Bácz "L i t r i " , t-esultó cogidt» 
al entrar a matar a su primero, Lfj 
fué apreciada una contusión en la ma-f 
•no derecha y varias erosiones, cW 
pronostico reservado. No obstante, ma­
tó a su enemigo y le fueron concíídl-
d?»> lasados orejas y el rabo. En su Sty 
gunde fué muy aplaudido, 

Pedro Martínez "Pedrés",' corló cWsl 
orejas y el rabo y una pala e.ñ su 
primero. En su segundo, fue bvacia-
nado y dió la vuelta al ruedo. 

Juan Montero corló las dos orejas, 
el rabo y una pata de su primero. £ 1 
su segundo, las dos orejas y rabo jí*' 
salida en hombros.—Cifra. 

i l i l i l 

G Ü I A F A C U L T A T I V A 

j c u t i o m i m m m 
CAÑCANTA.NAMZ y C Í D C S 

Madrid, 1. V Teléjono 4975 

J O S E C Á R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADEi 

DE LA MUJER 
•el Hospital Ue BarraaUi 

y Cruz Roja 
Vitoria^ 11, §.• — TeléfoM l i l i 

COLMAN CASASNOVAS 
PARTOS — MATRIZ 

CIRUGIA DE LA MUJER 
9mé* corta, a Electrocoagulacita 

Miranda, 7, 2.'. Teléfono, 1231 
Consulta de l l - l 'S I y 4-7 

R I C A R D O C U E V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vitoria, 17, 1.» dcha. Telf. 1721 

LABORATORIO DE ANALISIS 
CLINICOS ' 

L u i s a E t a ñ a S á l z 
M é d i c o 

Sñüz Pastor, 4. Telf. 2848 

F . U R R A C A 
O C L I I S T A 

I A I N C A I V 0 . 1 7 - T E L E P O N O 1 3 1 1 

M. A R m z d e Temiño 
DENTISTA 

Saa Juan 3, z." — Telf. iS7» 

V . 0 ] E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO « 

NUTRICION 
Análisis clínicos. Rayos X. Metabo* 

limetria. Consulta de 10 a • 
y de 3 a 5 

Vitoria, M, 1." — Teléfono 8887 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 

Calera 15, l.? — Tlfnos. 1047 y 1446 

O C U L I S T A 
K A Z A H X y O A J - T t U f t t M * 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 

LA MUJER. — ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fernando 3, 2.°. T. 1448 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

Santander 19, 3.° dcha. - Tel. 2432 

J o s é Muñoz Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Boniíaz, 12, 1.°. Teléfono 1531 

M U Ñ O Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTlVENtREO 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 8 
A. Boniíaz, 12, 1." . Teléfono, 158» 

Los más modernos Sanatorios ^spa* 
rióles, dotados de los mejores equi­
pos científicos, ADOPTARON las 
camas « Numancia »\ y el Colchón 
Elástico « FLEX ». 

Los Sanatorios del Seguro de Enfermedad, Marino, 
y Patronato Nacional Antituberculoso, el Gran 
Hospital de la Beneficencia, Clínica de la Concep­
ción y particulares de reciente instalación lo han 
preferido como el Colchón Elástico de-mayor reñ) . 

• dimiento y máximas cualidades. 

Reúne en sí la experiencia del uso é n 
9 países y su sistema de fabricación 
es verdaderamente sensacional. 
« Numancia ». la primera Marca españolo en artí-
culos paro dormir bien, fabrica y G A R A N T I Z A 
este maravilloso -Colchón que le hará descansar 
perfecramente 

C O L C H O M 
E L A S T I C O 

m g m m m m 

de Muelles entrelazados, j 
s i n n u d o s 

V M £ X P O S Í C I O N € S Y P I D A F O L L E T O 

UNICOS DISTRIBUIDORES PARA BURGOS Y SU PROVINCIA-

M U E B L E S A N G U L O 
C a / e r u , 9 .-; B U R O O S 

http://NacionaI.de
http://requerid6.su
file:///clol


D i a r i o d e 

k * e ns x a s ü f ó sis « j r * ? r anHiR ME 

c o s a . 

nidia me p^íó loi 
m i s M psío i el 

[D ID i ü l t t 
. Landres. — La señora L i l i an 
M u r i e l Bel l , de 52 años, ha de­
c larado ante los t r ibunales que 
como consecuencia de un acc i ­
dente de autobús permaneció 
una semana s in conocimiento 
en un hospi ta l y perdió los sen­
t idos del susto y del o l fa to . "Es­
t e lo descubrí cuando m i esposo 
me regaJó un frasco de perfume 
y no pude olerlo. Tampoco po­
día apreciar los sabores con 
propiedad, y en ocasión en que , 
me t ra jo salmón fresco me pa ­
reció igua l que si fuese áspero 
y duro carnero." La señora Bel l , 
que ha mani festado que no le 
es posible real izar ahora sus l a ­
bores domésticas, ha recibido 
una p r ima de 10.500 pesetas 
aprox imadamente a cargo de los 
Transportes de Londres. E l ac­
cidente ocurr ió a l rodar por las 
escaleras de un autobús de dos 
pisos, con mot ivo de u n v io len­
to frenazo. 

I i f l i l O Sí l 

[iooal k M m C a l l a 

Gran concurrencia en la función de la tarde en la Catedral 
en la que habló nuestro Rvdmo. Sr. Arzobispo 

"Hay que supeditar -dijo- las propias iniciativas al sentido de di8C;pii'na que debe de 
presidir toda actuación de apostolado".- 'S in jerarqulsmo pierde la A. C. su más' 
auténtica garantía de que es la Iglesia extendiendo el Reino de Cristo a las almas" 

Como remato de las tornadas 
preparator ias de la semana ante­
r io r , el domingo / se celebró el 
D i a Nacional de lá Acc ión Cató­
l ica. 

Con t a l mot ivo la c iudad a m a ­
neció con i n f i n i dad de balcones 
adornados con banderas, en cuyo 
centro aparecía la enseña de la 
Organización. 

~ A las nueve de la mañana en 
todas las feligresías se celebraron 
las misas parroquiales, que regis­
t r a ron la asistencia de m u l t i t u d 
de fieles, que asimismo se acer­
caron a la sagrada mesa para 
par t i c ipar del banquete celestial. 

También en todos los templos 
de la diócesis burgense tuv ie ron 
lugar colectas, cuyos fondos se 
dest inan al mar i ten imien to de las 
obras de car idad de la Accipn Ca­
tó l ica. 

A mediodía fueron repart idas 
comidas ex t raord inar ias en les 
Asilos de Ancianos Desampara­
dos, Nuestra Señora de las Mer ­
cedes, y Cocina de Car idad, s ien­
do servidas por lás ramas j u v e n i ­
les de la Organización. 

Por la tarde las campanas de 
la Catedral repicaron gozosas, 
mien t ras que a través de los a l ­
tavoces instalados en nuestra B a ­
síl ica se in te rpre tó música sacra. 

Por i a noche, a las ocho, se ce­
lebró la solemne func ión euca-
r is t ica en la nave mayor del t e m ­
plo catedral ic io. A la hora i n d i ­
cada hizo su en t rada el exce­
lent ís imo y reverendísimo /Prela­
do de la Diócesis, Dr. Pérez- p l a ­
tero, que procedente de su Palacio 
llegó precedido de las banderas 
de todos los Centros y de las Ra ­
mas do Acción Católicas, do 
Congregaciones M a r ia n a s y 
o t r a s .Asociaciones y acom-
páñado por los seminar istas, f a ­
mi l iares y representaciones de la 
Acción Catól ica. E n la pue r ta de 
Santa Mar ía , por donde hizo su 
ent rada, era esperado por el v i ­
car io general de la Diócesis y r e ­
presentantes del Cabi ldo, así co­
mo por las autor idades burgale-

, sas. Inmed ia tamente y en medio 
de los compases del órgano, se d i ­
r ig ió a su t rono si tuado en el 
presbi ter io. 

La presidencia del acto era os­
ten tada por el, cap i tán general 

a i ^ m ítí mffc # s m a? ^ s k s k í K s K É m -AI m í n m m & 

N o r m a s s o b r e la implantac ión 
del nuevo servicio de "suscripciones 
a periódicos" en las oficinas de Correos 

accidental , general Troncóse; se­
cretar io general del Gobierno c i -
.vil, señor Pérez de Arévalo, en r e ­
presentación del gobernador c i ­
v i l ; presidente de la D ipu tac ión , 
señor Fernández V i l l a ; teniente 
de alcálde, señor V i l l a la ín , en re- ' 
presentación del a lcalde; p res i ­
dente y f isca l - je fe de la Aud ien ­
cia Te r r i t o r i a l , señores Basanta y 
González F. V i l l aam i l , respectiva­
mente y delegado de Hacienda, 
señor Fernández. Las banderas se 
s i tuaron al pie del a l ta r y a los 
lados de la Epístola y del E v a n ­
gelio. 

Día 30 it MafO 

I E 
Velada teatral 

í m m M5 y 11 mií 

los Mi infames ( ¡ í M ' 

D a n z a s - C a n c i o n e s 

F a s t u o s a p r e s e n t a c i ó n 

Madrid.— El decrolo deí Mii iMcrio 
de la GolJürnación sobre implania-

C.lón del servicio do, "suscripciones a 
j-.eriódicos", 1'dispone que el servicio 
posi-al se prestará en las estafetas, 

BK3f£ 3R 5?» sí̂  «̂K si£ i3K 

ü paia m m 
i la F i i M i l i t o 

(Viene da p r imera página) 

creación de un par t ido " indepen-
tüen te " y de n inguna fo rma con­
t ro lada por el par t ido comunista. 

PRECAUCIONES 
Londres. — La Reina Isabel de 

I ng la te r ra y sus h i jos, el P r i n c i ­
pe Carlos y la Princesa Ana, han 
regresado de unas vacaciones en 
Escocia. Las autor idades h a n i n ­
crementado las medidas de segu­
r i dad an te los rumores de una 
censpiríteión ch ip r io ta para asesi­
nar a l a Reina. 

Estas precauciones han 's ido i n ­
crementadas tamb ién para los a l ­
tos funcionar ios del Gobierno. 
Hay rumores de que tres pa t r io ­
tas chipr iotas han logrado i n t r o ­
ducirse en Ing la te r ra c landest i ­
namente con el propósito de co­
meter asesiñatos de represalia 
por la s i tuación existente en C h i ­
pre.—Efe. 

X X X ANIVERSARIO DE LA 
REVOLUCION PORTUGUESA 
Lisboa. — Para conmemorar el 

X X X aniversar io de la revolución 
nacional han sido inaugurados 
hoy en lodo el páis numerosas 
mejoras de t ipo benéfico, hosp i ­
ta lar io, indus t r ia l y de otros as­
pectos,—Efe. 

INESPERADO V IAJE DE T O -
G L I A T T I A BELGRADO 
Viena. — El jefe del par t ido 

comunis ta i ta l iano ha l legado 
inesperadamente a Belgrado pa ­
r a entrevistarse con el mar isca l 
T i to , antes de que este, salga para 
Mcsoú. „ 

Tog:l¡atti ha efectuado el viaje 
en automóvi l hasta L iub iana (Es-
loven ia) , desde donde cont inuó 
en avión hasta la cap i ta l yugoes­
lava.—Efe. 

ESTUDIO DE UNA PROTESTA 
GRIEGA 
Estrasburgo. — Expertos de 15 

países miembros del Consejo de 
Europa, se han reunido hoy para 
estudiar las reelamaei«Mies y pro­
testas l 'orniuladas contra la ac t i ­
tud de Gran Bre taña en Chipre. 

agencias y carterías rurales de la 
PQiiinsula, baleares y canarias que ac-
lorice rxpn'samonio la Dirección Gc-j 
ñera! de Correos como, asimismo, en 
las oficinas.Cspaéolas do Correos de 
Andorra, sevjun estén o no cubicnas' 
las necesidades locales de •corres-pon-! 
sallas, para lo que se recabará in-j 
forme de la Uirocción General fie Pron-
sa. . [ 

Las empresas ¡nlerosadas en servir­
se del-correo para láles fines, <oo arre-j 
gjp a las condiciones roglafnonlarias y j 
viempro que se trate de periódicos o 
revistas dentro del lerrit'orio nacio­
nal, deberán solicitarlo de la Direc­
ción Goneral de Correos y Telecomu­
nicación quo dedecirá, previos los asc-
soramicnlos que en, cada-caso juzgue 
convenientes, sobre su inclusión en lis 
listas para los servicios de suscrip­
ción. :. 

Las oficinas do Correos fac i l i ­
taran a las empresas periodísticas 
cuantas referencias favorezcan 
el desarrollo y efectividad de c& 
tos servicios. -Cuando Qn una m b -
ma localidad haya varias suscrin-
cicnes para un mismo per iódico, 
éste so envirá a la oficina corres­
pondiente en un solo paquete con 
tantos ejemplares como suscrip 
tores haya, sin poner la dirección 
de los mismos. El reparto se rea • 
Uzará de acuerdo con la l ista de 
suscriptores éh poder do cada car­
tero ci ls l r i l ju idor. 

l.cs envíos ..relacionados con las 
suscripciones a periódicos debe­
rán ir franqueados con arreglo á 
la tar i fa que les corresponda y, 
los reembolsos o g i ros a que su 
cobro dé lugar estarán igualmente j 
sujetos al pago de los correspor- ' 
dientes derechos. Las empresas j 
editoriales cobrarán mcnsualmen- ' 
te el imperte de las suscripción.-s: 
a través de las cuentas de depó­
s i to del g i ro postal, en Iíjs que, 
Se ingresarán las Cantidades co I 
bradas a los suscriptores. El ser­
v ic io do suscripciones a per iódi ­
cos, podrá extenderse previos los 
oportunos acuerdos a los te r r i to ­
r ios coloniales. Queda derogado 
el decreta d^ 24 de Junio de 1941, 
que creó el servicio de suscrip­
ciones ;> periódico,', en las ofici­
nas del Valle do Andorra.—Cif ra. 

L3i S ill 
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Mont rea l .—Las cua t ro he rma­
nas superviv ientes de les q u i n i i -
l l izas Dionne. h a n celebrado hoy 
su 22 cumpleaños. 

Se af i rma íjúe se ha l lan on N i -
colet, (iotldo ' ina de ellas, Annet -
te, está estudiando música.—Efe. 

D A R E N 
E L C L A V O . . . " 

Se dice cuando alguien 
ac ier ta p lenamente. No 
siempre se "da en el 
c lavo" cuando se t ra ta 
de elegir un objeto des­
t inado a regalo. Claro 
es que, si acude a un es­
tab lec imiento especia­
l izado en art ículos 

i to ex is t i rá d i f i cu l tad 
a lguna en elegir esc ob­
je to que sat is fará p le­
namente a quien lo re­
ciba. En nuestra sección 
"Regalos" h a l l a r á i n f i ­
n idad de objetos ade­
cuados a l regalo que. 
y d . quiera hacer. 

B 

A « i 

E l p r ó x i m o J U E V E S 

3 1 d e M a y o , f e s t i v i d a d 

d e l C o r p u s C h r i s t i 

A LAS CINCO DE LA TARDr-' 

para la 

en esta plaza de la 

rejoneadora más ¡oven del Mundo 

y el nuevo valor d e . la 
; novi l ler ia 

imanoei valle 

" V A L L I T O " 
que actuó de espontáneo en 

la película española 
"TARDE DE TOROS" 

Actuarán con el joven y va­
l iente novi l lero, ídolo de la 

afición burgalesa 

5 ESCCGIDOS NOVILLOS 
DE D. IGNACIO ENCINAS 

. Precios populares: 

Eoíradas desde DIEZ PESETAS 
Despacho de localidades des­

de el MIERCOLES en las ta­
quillas de la plaza de Santo 
uOinillSTO de Gu/man. 

La nave cen t ra l era ocupada 
in tegramente por miembros de la 
Acción Catól ica burgalesa, m i e n ­
t ras que en el coro se s i tuó el Ca­
bi ldo y representaciones del Cle­
ro y Ordenes religiosas. Las n a ­
ves laterales tamb ién aparecían 
ocupadas por numeroso públ ico, i 

Seguidamente se in ic ió la f u n ­
c ión eucarist ica. Pr imeramente 
hubo exposición, seguida de es­
tac ión , rosario, ejercicio de las 
f lores y reserva. E n la exposi­
c ión y reserva of ic ió el muy i l us ­
t re señor don Demetr io Mans i l la , 
qu ien fué asistido en la reserva 
por don Nazario López, bene f i -
ciaflo y consi l iar io de las jóvenes 
de Acción Catól ica y don Pablo 
del Olmo, benef ic iado. 

A I f ina l S. E. R v d m a . se d i r i ­
gió tanto a los a l l i presentes, 
cuanto a los que por di ferentes 
causas no pud ieron asistir, con­
gratu lándose. de aquel la esplen­
d ida mani festac ión de fe y disci­
p l i na de los mi l i tan tes de l a Ac­
c ión Catól ica, que lo von ian asi 
a demostrar — d i j o — que la 
A i C. es hoy u n a rea l idad en 
nuestra diócesis. 

Con mauni f icas palabras a las 
qué ql doctor Pérez 1 P la te ro ya 
nos tiene acostumbrados, señalo 
la urgencia de la labor a real izar , 
destacada por S. Sant idad Pío X I I 
que desea y l i a sugerido con 
urgencia el ostáblccimicnto de u n 
inundo mejor , el cua l —añad ió el 
Pre lado— debe comenzar en vos­
otros fomentando la v ida de o ra ­
c ión y de niodad y j u n t o a ellas 
y sobrenatural izándolas. o s a s 
ótr?s virtudes1 más humanas pero 

, nobles todas éll.as, como la leal­
tad, la. a fab i l idad, la s impat ía, 
todo en aras de la renovac ión es­
p i r i t u a l de tantas almas que a ú n 
no v iven do la v ida de la Grac ia 
y están alejadas de Dios. 

Por ú l t i m o se entonó el "Cr is to 
Vence" y el Prelado fué despedido 
por . todo el públ ico, siendo a c o m ­
pañado hasta Palacio por las 

- banderas de Acción Catól ica y 
numerosos í ieles. 

J7 UFRA de nucs'rá < r^, en la 
oficina, en r l .j r, en el c i ­
ne, en la c i r , vamos reco­

giendo anécdotas, como pequeñas, 
espigas, para después, cuando lle­
gue la hora de los diálogos íami-
li^rcs y de las confidencias, con­
tarlas en nuetro hogar. Es un de­
porte que todos practicamos. /Ten­
go que contarte una cosa'', decimos 
a nuestra mujer. "Voy a relatares Jo 
que ha pasado a Fulano", exclama­
mos ame nuestros hijos.' Y comienza el intercam­
bio dt lo que a cada uno de nosotros nos ha su­
gerido la calle. Hoy mi anécdota ha sido t r i -
te. Y ha puesto en mi cesa como un simbólico 
lazo de luto. Estaba yo adquiriendo en el estan­
co una cajetillas y unos sellos de correos cuán­
do se acercó a una de las ventanillas un hombre­
cito pálido y mal trajeado; una especie de ce­
sante de poema de Baudelaire. 

—Déme usted un "bisonte". 
La estanquera dio el "bisonte" al mendigo fu­

mador, quien entregó a la estanquera treinta y 
cinco céntimos. 

—Pero, ¿es posiole que haya hombres que no 
puedan comprar sino un cigarri l l )? —pregunté a 
la estanquera. 

— Algunos, sí señor. Ya ve usted. Van por la 
calle, tienen ganas de fumar y compran un ciga­
rrillo. 

Todo fué visto y no visto, sin que yo tuviera 
tiempo de lealizar lo que luego pensé: invitar a 
ese homtire 2 un par de cajetillas. Me ha produ­
cido mala impresión esta escena. Y , mientras 
tanto, nosotros quizá no otorgamos importancia 
a los cigarros que fi-mamos» al dinero que gas­
tamos en aperitivos, en diversiones, en super-

Poi frantisto JaMRim m i 
íluidade?. Es vulgar decirlo, pero es una verdad 
como un templo. 

Ya sé yo que siempre habrá pobres, que es 
difícil arreglar los tremendos desniveles sociale-, 
t.ue el Estado anda preocupado con este proolc-na' 
Mas será menester que todos y cada uno de nos­
otros evitemos, pu la medida de nuestras fuerza^ 
que existan hombrps que no puedan comprar sino 
un cigarrillo cuando" pasan por el estanco. ¡Foce­
nas trilles de U ca.'íe' mujeruca qué pide li­
mosna con un niñito en luí. brazos; el enfermo 
que apenas puede andar; el solitario que no en­
cuentra compañía... La contemplación de w i o p>-
to nos hace que regresemos a nuestra casa desola­
dos. Mi mujer y mis hijo», cuando vo he contado 
la amxdota del hombre del cigarrillo, se ha.1 
quedado en silencio. Si . En nuestra mesa se ha 
producido uno de e s ^ largos y profundos silen­
cios tan llenos de elociiencia. Mi oración de hny 
—la oración de un hombre vulgar, oon muchos 
defectos—, será por el hombre que teni* ganas 
de fumar y que no pudo comprar más que un 
* bisonte", desprendiéndose de los treinta y cinco 
céntimos que llevaba en el bolsillo. Perdón, lec­
tor, por la amargura de este articulo. Pero la 
u d a es asi. Otro dia procuraré buscar un tema 

optimista. 

M a d r i d 
Madr i d . — (Crónica de " T a ­

chín", para D I A R I O DE BUR­
GOS.) 

Después de los aguaceros del 
sábado, este al ienado t iempo de 
M a d r i d nos promet ía un domingo 
me t ido en agua desde p r imera ho ­
ra hasta la de acostarse. Pues 

M A N T E C O S A 
Y C R U J I E N T E 

bien. Nada de eso. El sol espantó 
a las nubes por la mañana y por 
la tarde lució espléndidamente y 
todos los espectáculos al aire l i ­
bre pud ieron celebrarse. 

,Pese al barro, ciento veinte m i l 
personas v is i taron la Fer ia I n t e r ­
nacional del Campo. Los pabel lo­
nes de las provincias estuvieron 
muy concurr idos. Siete niños se 
perdieron. Lloriqueos, "como te 
l lamas, guapo/', altavoces y emo­
cionados besos fami l iares. Has ta 
la clásica n i ña que en estos casos 
pronunc ia una pa labra i n c o m ­
prensible, que luego resulta que 
es un mote con .la consabida " y " , 
pudo ha l l a r a su a t r ibu lada i n a -
m i . A las seis de la tarde h ic ie ron 
su apar ic ión en la pista de e x h i ­
biciones de ganado los caballos 
—con sus j inetes encima, c laro— 
que te rm inaban el " r a l l ye " de Je­
rez hasta Madr id . Resultó vence­
dor don José Guerrero, sobre 
"P in to r " . 

La Académia de Bel las Artes 
abr ió de nuevo sus puertas para 
dar posesión de su plaza de aca­
démico a don Luis Menéndez P i -
dal , que en su discurso estudió las 
manifestaciones de la a rqu i tec tu ­
ra .desde los más remotos t i e m -

Cali f icó <los monumentos en 
muertos y en servicio, y c i tó e n ­
t ro los pr imeros las murallas^ cas­
t i l los y ru inas. A f i rmó que l a A c ­
ción del arqu i tecto en los m o n u ­
mentos debe ser, p rocurar hacer-

• • • r 

Por un dccrcto-ley rccienteniente 
i inibl'iauic' y por acuerdó poitericr 

cid Consejo de ministres, el (Jobiarno 
hrí cst.-ibiecido las bases functementales 
pire- la finsneisción del Plan Ntclc-
n,:l de lá Vivienda, qut; tr.'ita de aco­
meter Us ccnstiucción de 110.000 v i -
vicnciíis ímuoles curante un período 
di! cin<p ¿ños. S:gun las informacio­
nes hasta ahort publicadas, el Insti­
tuto Nacicml ce 1í: Vivienda, Orgs-
nismci encrigado de desarrollar el 

• Pten, vkne 'a disponer de un volu­
men de crpital, impre.vcindible para 
crear el estimule necesario en la íni-

! ciativa privrda, de 5.500 millones de 
pesetas. 

I Lc/j presupuestos de este Organis-
' mo, reciélitentente aprobados por el 

Cqnsí jc 'de ministroí, ascienden! en 
i el presente año a 6.800 millones de 
' ptsctps, Con t i que í;tiende, no só­

lo a la concesicn dt anticipos que la 
nusvft Ley de construcción de "v¡-
vientias de rente limitada" establece, 

i Sino tnihblén a la liquidación que. , 
I d;'(-'v el ckví;¿o vclumen que hñbia 

adquirido, exige el transcurso de 
dos o tres años. 

Sabido es que Ir construcción de 
viviend.rj paW&s clases media y tra-
bí.jfODn' se c.'.timula en- lo sucesivo 
con la ccuccslón tít anticipos sin in-
terés Í pl.-izo I.'Tgo, inticipos que 
CCnc'v'de el Instituto Nacional de la 
Vivienda al ajírcbíT los distintos pro­
yectes da construcción y per cierta 
I riciid.-d que a los constructores de 
estas vivient". de interés social ie 
les reconoce en fe obtención de pres-
ti n:c; de distintas Entidades de cre-
ilitc. La stífñt de los anticipos cal­
culados pora cada Plan anual es de 
?.5O0 millones de pesetas y la de los 
prc.M? mes • ccnjpk-mcntarios a Wte-
rés; es de unos 3.500 millones de 
j : :>( !. ;,. incluyendo dentro de esta 
Mimo una c i f r f de unos dcscientos 
millones de pesetas que se estiman 
b.in ee c: needer les pf.l'ticularcs en 
oi -r;piones de crédito privadas que. 
r l nr exceder del tipo de interés del 
cuntro y medio por cicntc, que es 
el legal t:í'.; Llccido p ra la construc-
r.Í6n de "Viviendas de rentn limita-
<•.'", dhírutaran de beneficios fisca­
les. 

Las Mutu.:Iid?.des I?borales aportan 
j» la financiícicn del Plan, en forma 
tí:: 5u:trip:ioiic5 de cédulas del Ins­
tituto N.-tcicnM de la Vivienda con 
decline .- 1? construcción de vivien­
das sindicales, una cifra que anual­
mente se calcula en mil millones de 
fccctas. Con lo entericr. se alcanza 
la cifra de diez mil millones de pe­
setas qur en forma de rií.'icipos y 
j icrtamos recibirán los constructores 
de "viviendas de renta limitada", 
qued.mdo dos mil millones de pese­
tas a cubrir p-.r los propios promo­
tores y constructores cen aportacio-
ntc que vienen obligados a realizar 
r g ú n la Ley. aportaciones que se 
harán, bien en forma ce inversiones 
de capit.-iles privados a largo plazo, 
mediante la explctación p-r alquiler 
de las íincr-s conitruidas, bien en 
forma dt inversic\ies a plazo medio 
y cotia que .reran recuperadas m^- • 
íüánte él ofrecimiento de la-S vivien­
das en amortización' de la propiedad, 
ron apcrtaclfnes inieinl9S de los be-
neficíarics. A estas inversiones la 

Ley de "viviéndas ele renta l imiladn" 

IfS cencede una rentabilidad que rc-
sultíi íiaiisfactoiia dadas las exencio-
•nc-¡ y bo-n'ifioaciones fiscales que, 
de manera decidida, estimulan la 
afl itación de capitales. 

E;:taE apartaciones propias de los', 
coníli ucteres y premotQres sen to­
davía itiái intensas y directas por los 
teneficiarios ce ^as viviendas en 
aquelhs casos en que los partícula-
res, individualmentí o agrupados 

ce opírí'.iva? de construcción, solici-
baje. bajo forma de sociedades c de 
ten directamente la construcción de 
rus propios hogares y movilicen • y 
ap.liquan sus ahorros a satiifacer la 
necesidad de h: bitación. Es induda­
ble que si el sistema funciona y se 
pone tío manifiesto la eficacia de es­
ta» agrupaciones de particulares, la 
ir. •vilizacicij d.. c.-:pitalos procedentes 
dt l ahorre privado hacia la conslruc-
cién, sc-rá un fenómeno que se in-
crémtntaíá en las sucesivas anuali­
dades de duración del Plan Nácic-
nal. 

La suma de iodos los factores an­
teriormente señalados cubre la tota­
lidad ti el costo anu.il del Plan de ma-
uera satisfactoria.' mediante una co­
laboración et la iniciativa privada 
con el ingente esfuerzo que el Es-
ta'.U rea iza y una discreta reeliza-
ción del aho.rro ícumulado en las 

entidades de crédito oficiales; o de. 
y.iKixnato, liací? esta ímpresneindi-
ble; actividad que la situación tec-
ik mioo-sccial del memento, acense-
i--

Claro es, la aportación del Esta­
do, realizada mediante los antici-
p. ; sin interés que concede el Ins-
vituto Nacicmd de la Vivienda, tiene 
.vn:\ doble condición. Por un lado 
e n signa, en rus presupuestes las in­
versiones de.. d a mil millones de, pe-
sfctaíij medianUt la emisión de Deu­
da publica y por otro lado, autoriza 
al Instituto Nacional de la Vivienda 
a. la emisión de cédulas del Organis-
mo que. con el aval del Estado, tra­
tan de.oaRidizar los capitales dispo­
nibles hacia la construcción' de vi­
viendas, ofreciéndoles un favor fírcal 
do la mayor importancia: la benifi-
c: ción del 90 p: r ciento de Ir; con-
tiibutrién de U.ilídades para los be­
neficios qué en la. adquisición de cé­
dalas se apliquen, beneficios proce­
dentes de los Empresas y Sociedades 
n ero-ntiles c ir.tlustriales; la consig-
n irién en I05 prcíapuertcs generales 
de una, cifra., anual ce quinientos mi­
llones de p -setas durante el tiempo 
neceí ario, vienen a ^garantizar las 
Cvntídfides neCi-S''rías para el pago 
de intereses, y amortización de este 
empiésdto. 

PIRALTISOl a l c r y ^ 

los imperecederOvS. Terminó di­
ciendo que es prefer ib le la ru ina 
na tu ra l del monumento a una 
equivocada y desdichada in ter ­
vención. 

Como Barrios, <1 entrenador dol 
AJlético madrileño, habla hecho una 
alusión inconcrcia a' las "poras en 
dulco", refiriéndose a los equipos 
Mojos que facilitan el camino dé los 
fuenes, los jugaélorcs del Real \-M-̂  
salieron al césped dol McirppolitarióíJ 
d ce id icios a dar giíórra. Jugaron i)as-
la'nle bien, ¡Kíro la superior lécnlc^ 
efe los. rojiblaneos, que atrav-iesán íj'ñ 
gran momento que no delJon olvldÉír 
los dol Español-, y, en su caso, algón 
otro equipo, les ' barrió cii todái In 
linca, por no decir en todas, cópl 
un rotundo cinco .a coro, tcniéndólej) 
a la dóríva durarjtG iodo oí íX'gun í̂ 
do tiempo. 

En¡ el hipódrenr, yse ofrecía el 
jfárq atractivo, (le la apuesta qnin-
lople. Como se hablan jugadq 
58.000 pesetas, esta cantula-l. a l'c, 
ñor do lo provisto en ol reglamcr-
to, pasó a engrosar el foiuio de la 
reunión de, a ^ r . Se jugaron 6.4331 
boletos y, descontados impuestos, se 
llegó a Ja cifra inusitada de íil .4éS 
ip'esét'as. Ganó "Primavera", con seis 
•boletos^ jugados, que se pagaron i 
.30.LM8 pesetas. 

No iliuho clásif¡caejón en la vucl-
ta*motorista a Castilla,, por liaberso 
litmdido un pcontc a consecuencia 
de las lluvias del sábado, lo que? im­
pidió el dosenvolviinicnlo reglamen­
tario de iá prueba. Esta, con ()67 
kilAcetres' de recorrido, constiluyó 
otro éxito para el Real Moto Club 
de E paña. 

Los novillas, pose a su buena pin­
ta y a su precio, no dejaron .luc irse 
en la Monumental a los diestros Pió, 
Sorgio Diaz y Cantillana, aunque los 
dos primeros derrocharon valor. Me­
dia entrada y protestas contra el ga­
fado, propiedad ele una tcstainonla-
ria por cierto, por lo que no nos (jxa 
p.licamos'cómo no salieron con divisa 
negra-

Y fil domingo terminó con el eme-
cionante sorteo . para las semifinales 
de fútbol, en él salón de actos, ripíe­
lo de público, de la Real Fetlsrw ion 
Española de Fútbol. 

CID 

Ha sido suspend ido el roda jo 
de la película "E l Cid Campeador',-;. 
Pero no parece cierto que la sus­
pensión sea def in i t iva, a caoisa; og 
que los españoles se hablan asus­
tado al saber que una producto* 
ra norteamericana pensab?» ha­
cer otra película sobre el mismo 
tema. El p lan sufr irá un aplaza­
miento de diez meses, pero se lle­
vará a cabe. Rafasl Gi!. el dir-.T-
ter, ha manifestado que el apla­
zamiento es debido a que , los ce-
productores extranjeros no que­
rían empezar hasta Septienlbro, 
? f in de incluir en el reparto a 
grandes, f iguras de la pantalla, 
pero ello impl icaba comenzar ca­
s i en el Otoño, con una realizan 

, ción que solo tiene .veinte días 
de inter iores y tres meses' de c*-
teneros en Burgos, Soria, Leópí 
Zamora- y Palencia y el temor P^ 
tural a lluvias y, nublados. s$ 
cuanto al miedo a la película 
americana, es posible, si llega; a 
hacerse, que supere ?> la españo­
la en espectacularidad y en me­
dios /materiales, pero la nuesítí 
I?> aventajara, sin duda, en espa­
ñol ismo, pues no os fáci l com­
prender al Cid sin un Acendrado 
-sp i r i tu español. 

Por de pronto, han queda* ' 
arrinconados miles de cast<*J 
lanzas, gualdrapas v otras cosa» 
de l a época de don Rodrigo, y 
Francisco Real, que iba a asuTrn' 
su f igu ra , se ha afeitado la her­
mosa, barba que se habia deja­
do, ca>si tan luenga como la 
presenta •* sus admiradores la 
tatúa del Cid que hace poco se 
inauguró en Burgos. 

RAYOS 

ni 
l os rayos han obtenido su PÍJ" 

...era v ic to r ia . La vict ima ha Oír 
do en Qulntanapalla. Se habia r'j-
fugiado bajo unas.matas. Moy ad­
vierte "Meteor" que. no solamef^ 
t • los árboles, sino también |<R 
arbustos, resultan mal abr igo e1'15" 
tra los fenómenos eléctricos de v 
atmósfera, pues pucdeMi llegar « 
tener profundas raices que 
pongan una magni f ica toma d? 
t ierra para la descarga •. olee-
t r ica. 

No olviden los campesinos esta 
advertencia. 

Sobre la educación de 1 ^ 
hijos, la convivencia c0.n>" 
gal y otros temas matrim^ 
niales igualmente interesan­
tes hablará a matrimonios e» 
R. Padre Angel Villalba, 
rector del Servicio de P r p ¡ j 
rae ion al Mairinmnio, (ICI 
al 9 de Junio. 


